
Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4762 - ACONS. PARA JOVENS, ADOLESC. E OU IDOSOS I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Disciplina de formação prática da ênfase de Psicologia e prevenção e promoção de saúde.

2.Ementa:

Processos básicos de prevenção e promoção de saúde na perspectiva psicológica. Os modelos técnico-
assistenciais em saúde. Principais conceitos, enfoques histórico-político-metodológicos e tendências que 
têm em planejamento e administração em saúde. Principais problemas originados do planejamento e da 
administração com enfoque para o setor saúde, assim como as perspectivas contemporâneas relativas a 
essa temática.  

3.Objetivos Gerais:

Capacitar para o reconhecimento e uso das metodologias de intervenção na área da Psicologia em 
Saúde, a partir da construção e do desenvolvimento de projetos integrados às diferentes realidades 
técnico-assistenciais. 

4.Objetivos Específicos:

Favorecer a construção de um profissional apto a desenvolver trabalhos na área da saúde nas 
perspectivas de prevenção e promoção de saúde.

5.Conteúdos:

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
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UNIDADE 1 - Modelos Técnico-Assistenciais em Saúde

1.1. Conceituação e caracterização dos sistemas

1.2. Modelos técnico-assistenciais e metodologia de intervenção

UNIDADE 2 - Possibilidades de Intervenções na área da saúde

2.1. Identificação da população - alvo e do perfil da instituição

2.2. Construção de instrumentos de diagnóstico e intervenção

2.3. Intervenção: grupos com usuários do sistema de saúde, grupos com familiares, interconsulta, 
políticas de promoção de saúde.

6.Procedimentos de ensino:

Atividades de Campo:
Na 1a. etapa das aulas (AV1):
1. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir das atividades desenvolvidas no SPA e ou 
instituições conveniadas.
2. Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
3. Apresentações na aula de estágio básico supervisionado em psicologia.
4. Elaboração de relatório parcial das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado)
Na 2a. etapa das aulas (AV2):
5. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir dos casos recebidos no SPA e ou instituições 
conveniadas.
6. 2.Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
7. Apresentação de casos clínicos na aula de estágio básico supervisionado específico em psicologia 
clínica.
8. Elaboração de relatório final das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado) que ficará arquivado no SPA.

7.Procedimentos de avaliação:

AV1, AV2 e AV3 realizadas no Plano de Avaliação Único do Serviço de Psicologia Aplicada, 
contemplando as seguintes dimensões: conhecimento teórico-técnico nos relatórios e nas supervisões, 
responsabilidade e relação com o público interno e externo.

8.Bibliografia Básica:

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). As Várias Faces da Psicologia Fenomenológico-Existencial. São 
Paulo: Thomson Learning, 2005.

POPE, C. & MAYS, N. Pesquisa Qualitativa na Atenção à Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SILVA JR, A.G. Modelos Técnico-assistenciais em Saúde. O debate no campo da saúde coletiva. São 
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Paulo: Hucitec, 1998.

9.Bibliografia Complementar:

Trabalhos científicos e textos acadêmicos direcionados à área em que o aluno desenvolverá o estágio.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0211 - EST. SUP. BÁSICO II EM PSICOLOGIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 44 2

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O início das atividades de estágio é um momento de extrema importância no curso de graduação em 
Psicologia, onde são iniciadas, de forma sistemática, através dos estágios, o desenvolvimento das 
habilidades e competência preconizadas pelas diretrizes curriculares nacionais para o curso de 
Psicologia.  Desta forma a função dos estágios supervisionados específicos básicos é introduzir o aluno 
no mundo laboral, apresentando áreas específicas de trabalho do psicólogo e cuidando para que a 
formação do aluno se dê de forma ampla.

2.Ementa:

As especificidades do estágio em psicologia.  Legislação de estágio.  Ética profissional do Psicólogo.  O 
estágio em psicologia clínica em suas diversas abordagens.  A estrutura de funcionamento do Serviço 
de Psicologia Aplicada.  O estágio em psicologia clínica e prenvenção e promoção da saúde.

3.Objetivos Gerais:

Inserir o aluno nas atividades laborais específicas da psicologia.
Apresentar a legislação do estágio.
Apresentar os laboratórios do curso de Psicologia que são utilizados nos estágios em seus diversos 
níveis.
Relembrar o código de ética profissional, contextualizando-o com a prática do estagiários.
Apresentar as diversas possibilidades de estágio em psicologia.
Desenvolver as habilidades e competências preconizadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
curso de Psicologia.

4.Objetivos Específicos:
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Analisar o campo de atuação profissional e seus desafios contemporâneos.
Analisar o contexto em que atua profissionalmente em suas dimensões institucional e organizacional, 
explicitando a dinâmica das interações entre os seus agentes sociais.
Identificar, definir e formular questões de investigação científica no
campo da Psicologia, vinculando-as a decisões metodológicas quanto à escolha, coleta e análise de 
dados em projetos de pesquisa.

5.Conteúdos:

Conteúdo Programático

Unidade 1 : Serviço de Psicologia Aplicado (SPA) 

1.1 Diretrizes curriculares nacionais para o curso de psicologia.

1.2 Legislação do estágio.
1.3 Normas e regulamento do Serviço de Psicologia Aplicada.

Unidade 2 : Atuação profissional do psicólogo
1.2 A legislação e a regulamentação da profissão.

1.2 Notas técnicas e resoluções do CRP/CFP
1.3 O código de ética profissional
1.4 RESOLUÇÃO CFP N.º 007/2003 Institui o Manual de Elaboração de Documentos Escritos 
produzidos pelo psicólogo, decorrentes de avaliação psicológica. 1. Declaração  2. Atestado psicológico 
3. Relatório / laudo psicológico 4. Parecer psicológico.

Unidade 3 : O estágio nas ênfases da Estácio
3.1 O estágio em psicologia clínica nas diferentes abordagens: Psicanálise, Terapia Cognitivo 
Comportamental, Gestalt Terapia, Terapia Existencial fenomenológica e Neuropsicologia.
3.2 O estágio em prevenção e promoção de saúde: limitações e possibilidades do psicólogo nas 
organizações, possíveis intervenções na escola,  
 

6.Procedimentos de ensino:

Discussão em grupos.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas. A soma de todas as atividades que 
possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo 
permitido atribuir valor decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de 
cada curso, além de provas teóricas e/ou práticas, contemple outras atividades acadêmicas de ensino, 
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estas não poderão ultrapassar 20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas da 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 
Obter grau igual ou superior a 4,0 em pelo menos duas das três avaliações. 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E. n°02, de 18 de novembro de 2009.

8.Bibliografia Básica:

CAMPOS, D. Atuando em psicologia do trabalho. Rio de Janeiro: LTC, 2002.

DARYL, J. Introdução à psicologia de Hilgard. Porto Alegre: Artmed, 2002.

FELDMAN. Introdução à Psicologia. Porto Alegre: AMGH, 2006.

9.Bibliografia Complementar:

Romaro, R. Ética em Psicologia.  Vozes, 2010.
Morato, H. Fundamentos da psicologia.  Guanabara Koogan, 2009.
Myers, D. Explorando a psicologia. LTC, 2003.
Wright, J. Aprendendo a terapia cognitivo comportamental. Artmed, 2008.
Person, E. Compêndio de psicanálise. Artmed, 2007.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4752 - EXISTENCIAL - HUMANISTA I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estágio em clínica é o ponto culminante para o aluno de psicologia que escolheu sua ênfase em 
clínica. Esta disciplina de estágio é o lugar em que o encontro com a prática clínica se dá realmente. Na 
universidade, esta prática clínica supervisionada é ofertada nas seguintes orientações teórico-clínicas 
distintas, a serem escolhidas pelo aluno: psicanálise, terapia cognitivo comportamental e terapia 
existencial humanista/gestalt-terapia. A atividade clínica pode ter lugar na própria instituição de ensino 
da universidade, na sua clínica-escola, que deve atender às exigências especificadas pelo MEC  e pelo 
Conselho Federal de Psicologia, bem como em outras instituições com as quais a universidade  
mantenha convênio para tal. Nesse caso a supervisão da atividade clínica também é feita por meio das 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos A, B e C. Ao iniciar seu 
percurso como clínico, o aluno revisita seu percurso teórico, nessa nova perspectiva trazida pela prática. 
É nesse momento que a articulação entre conhecimento teórico, fazer clínico, e princípios éticos se dá 
sob o acompanhamento cuidadoso e atento de um supervisor, constituindo-se como uma oportunidade 
de  avaliação do próprio curso, do percurso que o aluno pôde fazer nesse curso, e de preparação desse 
futuro profissional para  o encontro com a clínica na realidade social. 

2.Ementa:

A relação teoria e prática na clínica psicológica; princípios éticos da clínica psicológica; a especificidade 
da clínica e o contexto institucional; acolhimento e avaliação em psicologia clínica; o tratamento em 
psicologia clínica; encaminhamentos clínicos

3.Objetivos Gerais:

O objetivo do estágio é propiciar ao aluno a possibilidade de se apropriar da clínica psicológica por meio 
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do atendimento clínico por ele realizado na abordagem teórico-clínica escolhida (terapia cognitivo 
comportamental, terapia existencial humanista/gestalt-terapia e psicanálise). Espera-se que o aluno 
consiga articular a teoria e o saber fazer clínico,no acolhimento primeiro a ser dado ao paciente, na 
avaliação da indicação de atendimento clínico frente à problemática e o contexto apresentados, na 
condução e manejo clínicos propriamente ditos, e nos encaminhamentos outros que se façam 
necessários.

4.Objetivos Específicos:

Articular teoria e prática clínica
Acolher e trabalhar as demandas de tratamento psicológico
Formular hipóteses diagnósticas dos casos em avaliação e atendimento a partir da abordagem teórico-
clínica escolhida
Construir um diagnóstico de situação, a partir do contexto em que se apresenta a demanda de 
tratamento
Conduzir o trabalho clínico pautado péla ética profissional
Situar o trabalho clínico no contexto da instituição em que este se dá
Construir e apresentar um caso clínico
Discutir os casos e seus encaminhamentos com base no conhecimento teórico-clínico, sabendo expor 
argumentos e raciocinar clinicamente
Saber  discutir os casos clínicos atendidos de modo pertinente e ético  no campo de trabalho 
intersetorial  e no contexto do setor saúde, mais especificamente no campo da saúde mental, e proceder 
então de modo implicao os encaminhamentos necessários a outros profissionais e instituições.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NA CLÍNICA PSICOLÓGICA
1.1 A construção da teoria na clínica psicológica. A psicologia aplicada X a prática teorizada
1.2 A relação de pertinência entre teoria e clínica e o não recobrimento entre teoria e prática na clínica
1.3 Conceitos nortadores da orientação teórico-clínica específica
 
UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS ÉTICOS DA CLÍNICA PSICOLÓGICA
2.1 A responsabilidade do estagiário e do supervisor
2.2 As práticas  e saberes psicológicos reconhecidos e validados
2.3 O sigilo profissional 
 
UNIDADE 3 - A ESPECIFICIDADE DA PSICOLOGIA CLÍNICA NA INSTITUIÇÃO
3.1 A instituição, sua atividade-fim, sua clientela e seu funcionamento
3.2 As normas e regras institucionais
3.3 A especificidade do fazer clínico na instituição  de estágio
 
UNIDADE 4 - ACOLHIMENTO E AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
4.1 A chegada do paciente e seu contexto institucional
4.2 Acolhimento das demandas iniciais
4.3 Diagnóstico clínico e diagnóstico de situação
4.4 a especificidade do acolhimento e avaliação clínicos de crianças e adolescentes
 
UNIDADE 5 - O TRATAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
5.1 O contrato em psicologia clínica
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5.2  O início do tratamento
5.3 O atendimento a crianças e  a adolescentes 
5.4 A condução e o manejo do caso clínico na abordagem teórico clínica escolhida
 
UNIDADE 6 - ENCAMINHAMENTOS CLÍNICOS
6.1 A articulação da rede de cuidado a partir do caso clínico
6.2 A construção dos encaminhamentos possíveis para cada caso
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Cada equipe ou turma desta disciplina seguirá apenas uma das abordagens teórico-clínicas supra-
citadas, mantendo-se assim a uniformidade necessária para esse processo de aprendizagem.
As aulas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos prevêem, além de uma 
apresentação expositiva e leitura e discussão de textos acerca dos conteúdos programáticos, uma 
articulação entre esses conteúdos e o fazer clínico que se dá no estágio de um modo peculiar. Esse 
método de trabalho é o que caracteriza a atividade de supervisão. Desde o primeiro momento clínico, 
que é o acolhimento do paciente pelo estagiário na instituição de estágio, passando pela avaliação, pelo 
encaminhamento e pelo atendimento propriamente ditos, a narrativa do caso clínico, feita pelo aluno, 
trazendo ao supervisor e à equipe o que se passou na sua experiência clínica, será a base a partir da 
qual se produzirá o conhecimento clínico. A partir do relato dos atendimentos, nas suas dificuldades, 
avanços, dúvidas, conclusões, impasses e êxitos num trabalho conduzido pelo supervisor, aluno e 
equipe devem construir: a articulação entre essa narrativa e os conteúdos da abordagem teórico-clínica 
adotada; a explicitação, em termos do ato clínico, dos procedimentos que compõem o saber fazer dessa 
prática; e, finalmente, os parâmetros que balizam uma atitude ética esperada e pertinente ao contexto 
em que ocorre. A discussão do atendimento de um aluno conta com a participação da equipe como um 
todo,  contribuindo com a inteligibilidade e direcionamento do caso, e com sua aprendizagem. As 
situações clínicas trazidas pelos alunos, tomadas cotidianamente como situações-problema, são 
disparadoras da pesquisa e da construção ativa de conhecimento pelos alunos, sob a orientação do 
supervisor.
Os registros dessa atividade, por meio dos relatórios clínicos, e as apresentações de caso clínico em 
eventos e nas aulas de Estágio Básico Supervisionado em Clínica integram o exercício dessa 
construção.
Outros recursos, como utilização de vídeos, ou participação em palestras, e eventos em geral vem 
somar nesse trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:

Nas datas de Av-1, Av-2  e Av-3 o aluno deverá produzir e entregar um relatório sobre seu próprio 
estágio que servirá também como instrumento de avaliação do aluno pelo supervisor. O roteiro para a 
elaboração do relatório deverá ser divulgado para os alunos e com eles discutido com suficiente 
antecedência. 
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL 
Capa:Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia 
Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus: 
Ano e semestre letivo (1º ou 2º):
Nome e matrícula do estagiário:
Indicar o tipo de relatório: parcial ou final 
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Nome e CRP do supervisor: 
Nome e CRP do psicólogo da instituição externa(em caso de estágio externo): 
Área escolhida: 
Local do estágio: 
Período de referência do relatório. Ex. Agosto e Setembro de 2010. 
1. Atividades desenvolvidas 
- Relato das atividades desenvolvidas (triagens, atendimentos, intervenções, supervisões, 
encaminhamentos, reuniões, apresentações de caso, etc.). Todas as atividades deverão ser listadas e, 
quando for o caso, comentadas. 
- Descrição da dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor e da equipe, 
etc. 
- Resumo de palestras assistidas no período. 
- Produção textual realizada no período. 
- Resenha de filmes indicados e assistidos. 
2. Avaliação
 Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar especialmente a 
possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática proporcionada pelo 
estágio. 
3. Auto avaliação 
Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de horário, participação 
nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas atividades complementares 
(palestras, discussões de caso, etc.).
4. Referências Bibliográficas
Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário.
5. Parecer do supervisor sobre o relatório 
Reservar espaço de 10 linhas para comentários e assinatura do supervisor, que indicará se o aluno foi 
considerado apto ou não apto. 
OBS: O relatório deverá ser confeccionado em computador, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaço 1,5, folha A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e 
referências deverão obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser 
entregue em brochura e ficará arquivado no SPA.
 
 A avaliação feita pelo supervisor deverá considerar o desempenho do estagiário em diferentes esferas, 
a saber: Esferas de avaliação
 1)Conhecimento teórico-clínico: 
Relacionada com o aprendizado do estagiário, que deve demonstrar que assimilou os conteúdos 
apresentados durante o curso, aplicando-os em sua prática pessoal e contribuindo para o 
desenvolvimento de seu grupo de supervisão. 
? Capacidade analítica ? articular o observado com o referencial teórico, tanto na prática pessoal quanto 
nas discussões do grupo. 
? Iniciativa acadêmica ? busca e estudo de textos além dos solicitados pelo supervisor. 
? Conhecimento e uso da estrutura adequada dos relatórios ? voltado para a forma do relatório. 
? Conteúdo do relatório ? clareza e adequação das observações relatadas.
2)Responsabilidade: 
Esfera onde se pode perceber a postura profissional do estagiário, em sua primeira experiência como 
profissional. 
? Frequência à supervisão ? relacionada não apenas com o fato de estar presente, mas dar a devida 
importância à supervisão, não se atrasando, estando atento e contribuindo nas discussões 
? Frequência ao atendimento ? incluindo os aspectos anteriormente citados para a frequência à 
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supervisão, acrescentando-se o conhecimento da importância de prestar atendimento digno aos 
clientes/pacientes. 
? Pontualidade na entrega das tarefas ? atendimento a prazos pré-estabelecidos. 
? Cumprimento de normas da instituição de estágio? conhecer e cumprir as normas estabelecidas na 
instituição em que o estágio é realizado, bem como as determinadas pelo supervisor, além das previstas 
no Código de Ética Profissional do Psicólogo, como o sigilo em relação ao que é discutido no grupo. 
3)Relação com o público interno e externo: 
Relativa ao desempenho interpessoal do estagiário, que deve demonstrar sua habilidade para interagir 
com os colegas de trabalho e com clientes/pacientes, considerando a maneira pela qual se coloca 
perante os mesmos. 
? Comunicação ? clareza para explicar os pontos pertinentes para clientes/pacientes e também para 
parceiros de trabalho. 
? Cordialidade ? tratamento cortês para com colegas, supervisores, funcionários e clientes/pacientes. 
? Trabalho em equipe ? capacidade de trabalhar em grupo, mostrando-se implicado com o mesmo, 
conciliando interesses, evitando e gerenciando conflitos quando necessário. 
 
A avaliação feita pelo supervisor nas esferas acima descritas deve gerar uma nota, assim composta: 
 
Graus das esferas de avaliação 
1)Conhecimento teórico-clínico 
? 0 a 3 
demonstrado na supervisão, nas discussões de caso, nos registro clínicos em prontuário,nos relatos 
clínicos produzidos e nos relatórios parcial e final 
2)Relatórios 
? 0 a 2 
uso da estrutura adequada dos relatórios parcial ou final. 
3)Participação na supervisão.
? 0 a  2 
4)Responsabilidade 
? 0 a  2 
5)Relação com o público interno e externo 
? 0  a 1 

8.Bibliografia Básica:

Calligaris, C. Cartas a um Jovem Terapeuta. Rio de Janeiro: Elsevier

GABBARD, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. Porto Alegre: Artmed, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007
 
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
 
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
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MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
MANNONI, M.  A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro:Elsevier
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4751 - GESTALT I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estágio em clínica é o ponto culminante para o aluno de psicologia que escolheu sua ênfase em 
clínica. Esta disciplina de estágio é o lugar em que o encontro com a prática clínica se dá realmente. Na 
universidade, esta prática clínica supervisionada é ofertada nas seguintes orientações teórico-clínicas 
distintas, a serem escolhidas pelo aluno: psicanálise, terapia cognitivo comportamental e terapia 
existencial humanista/gestalt-terapia. A atividade clínica pode ter lugar na própria instituição de ensino 
da universidade, na sua clínica-escola, que deve atender às exigências especificadas pelo MEC  e pelo 
Conselho Federal de Psicologia, bem como em outras instituições com as quais a universidade  
mantenha convênio para tal. Nesse caso a supervisão da atividade clínica também é feita por meio das 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos A, B e C. Ao iniciar seu 
percurso como clínico, o aluno revisita seu percurso teórico, nessa nova perspectiva trazida pela prática. 
É nesse momento que a articulação entre conhecimento teórico, fazer clínico, e princípios éticos se dá 
sob o acompanhamento cuidadoso e atento de um supervisor, constituindo-se como uma oportunidade 
de  avaliação do próprio curso, do percurso que o aluno pôde fazer nesse curso, e de preparação desse 
futuro profissional para  o encontro com a clínica na realidade social. 

2.Ementa:

A relação teoria e prática na clínica psicológica; princípios éticos da clínica psicológica; a especificidade 
da clínica e o contexto institucional; acolhimento e avaliação em psicologia clínica; o tratamento em 
psicologia clínica; encaminhamentos clínicos

3.Objetivos Gerais:

O objetivo do estágio é propiciar ao aluno a possibilidade de se apropriar da clínica psicológica por meio 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 13Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



do atendimento clínico por ele realizado na abordagem teórico-clínica escolhida (terapia cognitivo 
comportamental, terapia existencial humanista/gestalt-terapia e psicanálise). Espera-se que o aluno 
consiga articular a teoria e o saber fazer clínico,no acolhimento primeiro a ser dado ao paciente, na 
avaliação da indicação de atendimento clínico frente à problemática e o contexto apresentados, na 
condução e manejo clínicos propriamente ditos, e nos encaminhamentos outros que se façam 
necessários.

4.Objetivos Específicos:

Articular teoria e prática clínica
Acolher e trabalhar as demandas de tratamento psicológico
Formular hipóteses diagnósticas dos casos em avaliação e atendimento a partir da abordagem teórico-
clínica escolhida
Construir um diagnóstico de situação, a partir do contexto em que se apresenta a demanda de 
tratamento
Conduzir o trabalho clínico pautado péla ética profissional
Situar o trabalho clínico no contexto da instituição em que este se dá
Construir e apresentar um caso clínico
Discutir os casos e seus encaminhamentos com base no conhecimento teórico-clínico, sabendo expor 
argumentos e raciocinar clinicamente
Saber  discutir os casos clínicos atendidos de modo pertinente e ético  no campo de trabalho 
intersetorial  e no contexto do setor saúde, mais especificamente no campo da saúde mental, e proceder 
então de modo implicao os encaminhamentos necessários a outros profissionais e instituições.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NA CLÍNICA PSICOLÓGICA
1.1 A construção da teoria na clínica psicológica. A psicologia aplicada X a prática teorizada
1.2 A relação de pertinência entre teoria e clínica e o não recobrimento entre teoria e prática na clínica
1.3 Conceitos nortadores da orientação teórico-clínica específica
 
UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS ÉTICOS DA CLÍNICA PSICOLÓGICA
2.1 A responsabilidade do estagiário e do supervisor
2.2 As práticas  e saberes psicológicos reconhecidos e validados
2.3 O sigilo profissional 
 
UNIDADE 3 - A ESPECIFICIDADE DA PSICOLOGIA CLÍNICA NA INSTITUIÇÃO
3.1 A instituição, sua atividade-fim, sua clientela e seu funcionamento
3.2 As normas e regras institucionais
3.3 A especificidade do fazer clínico na instituição  de estágio
 
UNIDADE 4 - ACOLHIMENTO E AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
4.1 A chegada do paciente e seu contexto institucional
4.2 Acolhimento das demandas iniciais
4.3 Diagnóstico clínico e diagnóstico de situação
4.4 a especificidade do acolhimento e avaliação clínicos de crianças e adolescentes
 
UNIDADE 5 - O TRATAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
5.1 O contrato em psicologia clínica
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5.2  O início do tratamento
5.3 O atendimento a crianças e  a adolescentes 
5.4 A condução e o manejo do caso clínico na abordagem teórico clínica escolhida
 
UNIDADE 6 - ENCAMINHAMENTOS CLÍNICOS
6.1 A articulação da rede de cuidado a partir do caso clínico
6.2 A construção dos encaminhamentos possíveis para cada caso
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Cada equipe ou turma desta disciplina seguirá apenas uma das abordagens teórico-clínicas supra-
citadas, mantendo-se assim a uniformidade necessária para esse processo de aprendizagem.
As aulas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos prevêem, além de uma 
apresentação expositiva e leitura e discussão de textos acerca dos conteúdos programáticos, uma 
articulação entre esses conteúdos e o fazer clínico que se dá no estágio de um modo peculiar. Esse 
método de trabalho é o que caracteriza a atividade de supervisão. Desde o primeiro momento clínico, 
que é o acolhimento do paciente pelo estagiário na instituição de estágio, passando pela avaliação, pelo 
encaminhamento e pelo atendimento propriamente ditos, a narrativa do caso clínico, feita pelo aluno, 
trazendo ao supervisor e à equipe o que se passou na sua experiência clínica, será a base a partir da 
qual se produzirá o conhecimento clínico. A partir do relato dos atendimentos, nas suas dificuldades, 
avanços, dúvidas, conclusões, impasses e êxitos num trabalho conduzido pelo supervisor, aluno e 
equipe devem construir: a articulação entre essa narrativa e os conteúdos da abordagem teórico-clínica 
adotada; a explicitação, em termos do ato clínico, dos procedimentos que compõem o saber fazer dessa 
prática; e, finalmente, os parâmetros que balizam uma atitude ética esperada e pertinente ao contexto 
em que ocorre. A discussão do atendimento de um aluno conta com a participação da equipe como um 
todo,  contribuindo com a inteligibilidade e direcionamento do caso, e com sua aprendizagem. As 
situações clínicas trazidas pelos alunos, tomadas cotidianamente como situações-problema, são 
disparadoras da pesquisa e da construção ativa de conhecimento pelos alunos, sob a orientação do 
supervisor.
Os registros dessa atividade, por meio dos relatórios clínicos, e as apresentações de caso clínico em 
eventos e nas aulas de Estágio Básico Supervisionado em Clínica integram o exercício dessa 
construção.
Outros recursos, como utilização de vídeos, ou participação em palestras, e eventos em geral vem 
somar nesse trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:

Nas datas de Av-1, Av-2  e Av-3 o aluno deverá produzir e entregar um relatório sobre seu próprio 
estágio que servirá também como instrumento de avaliação do aluno pelo supervisor. O roteiro para a 
elaboração do relatório deverá ser divulgado para os alunos e com eles discutido com suficiente 
antecedência. 
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL 
Capa:Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia 
Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus: 
Ano e semestre letivo (1º ou 2º):
Nome e matrícula do estagiário:
Indicar o tipo de relatório: parcial ou final 
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Nome e CRP do supervisor: 
Nome e CRP do psicólogo da instituição externa(em caso de estágio externo): 
Área escolhida: 
Local do estágio: 
Período de referência do relatório. Ex. Agosto e Setembro de 2010. 
1. Atividades desenvolvidas 
- Relato das atividades desenvolvidas (triagens, atendimentos, intervenções, supervisões, 
encaminhamentos, reuniões, apresentações de caso, etc.). Todas as atividades deverão ser listadas e, 
quando for o caso, comentadas. 
- Descrição da dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor e da equipe, 
etc. 
- Resumo de palestras assistidas no período. 
- Produção textual realizada no período. 
- Resenha de filmes indicados e assistidos. 
2. Avaliação
 Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar especialmente a 
possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática proporcionada pelo 
estágio. 
3. Auto avaliação 
Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de horário, participação 
nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas atividades complementares 
(palestras, discussões de caso, etc.).
4. Referências Bibliográficas
Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário.
5. Parecer do supervisor sobre o relatório 
Reservar espaço de 10 linhas para comentários e assinatura do supervisor, que indicará se o aluno foi 
considerado apto ou não apto. 
OBS: O relatório deverá ser confeccionado em computador, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaço 1,5, folha A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e 
referências deverão obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser 
entregue em brochura e ficará arquivado no SPA.
 
 A avaliação feita pelo supervisor deverá considerar o desempenho do estagiário em diferentes esferas, 
a saber: Esferas de avaliação
 1)Conhecimento teórico-clínico: 
Relacionada com o aprendizado do estagiário, que deve demonstrar que assimilou os conteúdos 
apresentados durante o curso, aplicando-os em sua prática pessoal e contribuindo para o 
desenvolvimento de seu grupo de supervisão. 
? Capacidade analítica ? articular o observado com o referencial teórico, tanto na prática pessoal quanto 
nas discussões do grupo. 
? Iniciativa acadêmica ? busca e estudo de textos além dos solicitados pelo supervisor. 
? Conhecimento e uso da estrutura adequada dos relatórios ? voltado para a forma do relatório. 
? Conteúdo do relatório ? clareza e adequação das observações relatadas.
2)Responsabilidade: 
Esfera onde se pode perceber a postura profissional do estagiário, em sua primeira experiência como 
profissional. 
? Frequência à supervisão ? relacionada não apenas com o fato de estar presente, mas dar a devida 
importância à supervisão, não se atrasando, estando atento e contribuindo nas discussões 
? Frequência ao atendimento ? incluindo os aspectos anteriormente citados para a frequência à 
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supervisão, acrescentando-se o conhecimento da importância de prestar atendimento digno aos 
clientes/pacientes. 
? Pontualidade na entrega das tarefas ? atendimento a prazos pré-estabelecidos. 
? Cumprimento de normas da instituição de estágio? conhecer e cumprir as normas estabelecidas na 
instituição em que o estágio é realizado, bem como as determinadas pelo supervisor, além das previstas 
no Código de Ética Profissional do Psicólogo, como o sigilo em relação ao que é discutido no grupo. 
3)Relação com o público interno e externo: 
Relativa ao desempenho interpessoal do estagiário, que deve demonstrar sua habilidade para interagir 
com os colegas de trabalho e com clientes/pacientes, considerando a maneira pela qual se coloca 
perante os mesmos. 
? Comunicação ? clareza para explicar os pontos pertinentes para clientes/pacientes e também para 
parceiros de trabalho. 
? Cordialidade ? tratamento cortês para com colegas, supervisores, funcionários e clientes/pacientes. 
? Trabalho em equipe ? capacidade de trabalhar em grupo, mostrando-se implicado com o mesmo, 
conciliando interesses, evitando e gerenciando conflitos quando necessário. 
 
A avaliação feita pelo supervisor nas esferas acima descritas deve gerar uma nota, assim composta: 
 
Graus das esferas de avaliação 
1)Conhecimento teórico-clínico 
? 0 a 3 
demonstrado na supervisão, nas discussões de caso, nos registro clínicos em prontuário,nos relatos 
clínicos produzidos e nos relatórios parcial e final 
2)Relatórios 
? 0 a 2 
uso da estrutura adequada dos relatórios parcial ou final. 
3)Participação na supervisão.
? 0 a  2 
4)Responsabilidade 
? 0 a  2 
5)Relação com o público interno e externo 
? 0  a 1 

8.Bibliografia Básica:

Calligaris, C. Cartas a um Jovem Terapeuta. Rio de Janeiro: Elsevier

GABBARD, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. Porto Alegre: Artmed, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007
 
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
 
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
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MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
MANNONI, M.  A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro:Elsevier
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4760 - MAN. DE ESTRES., ANS., DEP. E OU COMPOR. COMP. I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Disciplina de formação prática da ênfase de Psicologia e prevenção e promoção de saúde.

2.Ementa:

Processos básicos de prevenção e promoção de saúde na perspectiva psicológica. Os modelos técnico-
assistenciais em saúde. Principais conceitos, enfoques histórico-político-metodológicos e tendências que 
têm em planejamento e administração em saúde. Principais problemas originados do planejamento e da 
administração com enfoque para o setor saúde, assim como as perspectivas contemporâneas relativas a 
essa temática.  

3.Objetivos Gerais:

Capacitar para o reconhecimento e uso das metodologias de intervenção na área da Psicologia em 
Saúde, a partir da construção e do desenvolvimento de projetos integrados às diferentes realidades 
técnico-assistenciais. 

4.Objetivos Específicos:

Favorecer a construção de um profissional apto a desenvolver trabalhos na área da saúde nas 
perspectivas de prevenção e promoção de saúde.

5.Conteúdos:

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
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UNIDADE 1 - Modelos Técnico-Assistenciais em Saúde

1.1. Conceituação e caracterização dos sistemas

1.2. Modelos técnico-assistenciais e metodologia de intervenção

UNIDADE 2 - Possibilidades de Intervenções na área da saúde

2.1. Identificação da população - alvo e do perfil da instituição

2.2. Construção de instrumentos de diagnóstico e intervenção

2.3. Intervenção: grupos com usuários do sistema de saúde, grupos com familiares, interconsulta, 
políticas de promoção de saúde.

6.Procedimentos de ensino:

Atividades de Campo:
Na 1a. etapa das aulas (AV1):
1. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir das atividades desenvolvidas no SPA e ou 
instituições conveniadas.
2. Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
3. Apresentações na aula de estágio básico supervisionado em psicologia.
4. Elaboração de relatório parcial das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado)
Na 2a. etapa das aulas (AV2):
5. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir dos casos recebidos no SPA e ou instituições 
conveniadas.
6. 2.Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
7. Apresentação de casos clínicos na aula de estágio básico supervisionado específico em psicologia 
clínica.
8. Elaboração de relatório final das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado) que ficará arquivado no SPA.

7.Procedimentos de avaliação:

AV1, AV2 e AV3 realizadas no Plano de Avaliação Único do Serviço de Psicologia Aplicada, 
contemplando as seguintes dimensões: conhecimento teórico-técnico nos relatórios e nas supervisões, 
responsabilidade e relação com o público interno e externo.

8.Bibliografia Básica:

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). As Várias Faces da Psicologia Fenomenológico-Existencial. São 
Paulo: Thomson Learning, 2005.

POPE, C. & MAYS, N. Pesquisa Qualitativa na Atenção à Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SILVA JR, A.G. Modelos Técnico-assistenciais em Saúde. O debate no campo da saúde coletiva. São 
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Paulo: Hucitec, 1998.

9.Bibliografia Complementar:

Trabalhos científicos e textos acadêmicos direcionados à área em que o aluno desenvolverá o estágio.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0135 - ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

As amplas e rápidas transformações no mundo produtivo desorganizam e reconfiguram o papel do ser 
humano frente ao trabalho. É fundamental o alinhamento com as transformações em curso e 
delineamento do novo papel do psicólogo tanto em projetos de promoção de saúde e prevenção de 
problemas, como em atuações clínicas voltadas para a resolução de problemas com a temática 
ocupacional.
A disciplina insere o aluno no universo da Orientação Profissional, tanto na dimensão de promoção de 
saúde/prevenção de problemas, como na atuação frente a problemas já instalados.

2.Ementa:

Mundo do trabalho ? séculos XIX, XX e XXI, o surgimento da liberdade de escolha profissional e o 
desafio da escolha acertada.
Conceitos de trabalho e de vocação.
Orientação Vocacional no Brasil ? do ISOP à ABOP.
Teorias em Orientação Vocacional.
Formas de intervenção em Orientação Vocacional.
Uso de técnicas em Orientação Vocacional.

3.Objetivos Gerais:

Formação de visão estratégica da Orientação Profissional para colaborar com a inserção, a manutenção 
e a reinserção dos indivíduos no universo ocupacional, através da conciliação das oportunidades 
existentes no universo produtivo e nos ambientes de educação profissional com os anseios e 
características pessoais. 
O aluno deverá ser capaz de compreender o contexto produtivo, ocupacional e educacional de sua 
região e, a partir dele, propor estratégias de Orientação Profissional (planejar, organizar e executar 
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ações) em nível de prevenção de problemas e atendimento a problemas já instalados.

4.Objetivos Específicos:

Capacitar o aluno a propor estratégias de intervenção em Orientação Vocacional/Profissional conforme 
contextos específicos. 
 
Criar condições para:
1.    Compreensão das transformações no mundo do trabalho e inserção a Orientação Vocacional neste 
contexto;
2.    Conhecimento e compreensão das mais importantes teorias em Orientação Vocacional;
3.    Conhecimento e compreensão das formas de intervenção em Orientação Vocacional existentes e 
sua relação com os contextos que as engendram;
4.    Conhecimento e capacidade de aplicação das técnicas em Orientação Vocacional;
Capacidade de proposição de projetos de Orientação Vocacional nos contextos: promoção de saúde, 
prevenção de problemas, atendimento a problemas existentes.

5.Conteúdos:

Unidade I: Mundo do Trabalho 
Mundo do trabalho ? séculos XIX, XX e XXI, o surgimento da liberdade de escolha profissional e o 
desafio da escolha acertada.
Final do século XIX e início do século XX: A Revolução Industrial, os novos modos de produção e as 
transformações sociais desencadeadas pela industrialização. A idéia de orientação profissional e 
seleção de pessoal: ?colocar o homem certo no lugar certo? e, para isso, conhecer o homem e conhecer 
a indústria.
Século XX: As guerras, a evolução da testagem psicológica e seu desdobramento em Orientação 
Profissional. 
A Escola de Relações Humanas e seu desdobramento na compreensão das motivações humanas no 
trabalho.
Toyotismo e competitividade exacerbada num mundo globalizado ? novos contextos para os 
trabalhadores e novas compreensões para a orientação profissional.
Caracterização da realidade ocupacional da região específico onde a disciplina está sendo ministrada.
 
Unidade II: Conceitos de trabalho e de vocação.
Orientação Vocacional no Brasil ? do ISOP à ABOP.
 
Unidade III: Teorias Psicológicas em Orientação Vocacional.
Abordagem Psicanalítica;
Abordagem da Gestalt-Terapia;
Abordagem em grupos, em escolas públicas e particulares.
 
Unidade IV: Formas de intervenção em Orientação Vocacional; Uso de técnicas em Orientação 
Vocacional.
Orientação Profissional e promoção de saúde;
Orientação Profissional preventiva;
Orientação Vocacional Clínica.
 
Unidade V: Propondo projetos de Orientação Vocacional em diversos contextos.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 23Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



Montagem de projetos de Orientação Vocacional/Profissional conforme o perfil de demanda de uma 
determinada região.

6.Procedimentos de ensino:
Aulas expositivas e dialogadas

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas. A soma de todas as atividades que 
possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo 
permitido atribuir valor decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de 
cada curso, além de provas teóricas e/ou práticas, contemple outras atividades acadêmicas de ensino, 
estas não poderão ultrapassar 20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas da 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 
Obter grau igual ou superior a 4,0 em pelo menos duas das três avaliações. 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E. n°02, de 18 de novembro de 2009.

8.Bibliografia Básica:

BOHOSLAVSKY, Rodolfo. Orientação Vocacional: a estratégia clínica. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

LEVENFUS, Rosane Schotgues; SOARES, Dulce Helena Penna; (Cols). Orientação Vocacional 
Ocupacional: novos achados teóricos, técnicos e instrumentais para a clínica, a escola e a empresa. 
Porto Alegre: Artmed, 2002.

SARRIERA, Jorge Castella. Manual para Jovens à Procura de Emprego. Porto Alegre: Sulina, 2005.

9.Bibliografia Complementar:

BOCK, S. D. Orientação profissional: a abordagem sócio-histórica. São Paulo: Cortez, 2002.
CARVALHO, M. M. M. J. Orientação Profissional em grupo – teoria e técnica. Campinas: Editorial Psy, 
1995.

GUICHARD, J; HUTEAU, M. Psicologia da Orientação. Lisboa: Instituto Piaget. 2004.

LUCCHIARI, Dulce Helena Penna Soares. Pensando e vivendo a orientação profissional. São Paulo: 
Summus, 1993.
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SANTOS, O. B. Psicologia Aplicada à Orientação e Seleção Profissional. São Paulo: Pioneira, 1973.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4758 - PR. E PRO. DA SAÚDE PSI. EM UN. DE SAÚDE MENT. I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Disciplina de formação prática da ênfase de Psicologia e prevenção e promoção de saúde.

2.Ementa:

Processos básicos de prevenção e promoção de saúde na perspectiva psicológica. Os modelos técnico-
assistenciais em saúde. Principais conceitos, enfoques histórico-político-metodológicos e tendências que 
têm em planejamento e administração em saúde. Principais problemas originados do planejamento e da 
administração com enfoque para o setor saúde, assim como as perspectivas contemporâneas relativas a 
essa temática.  

3.Objetivos Gerais:

Capacitar para o reconhecimento e uso das metodologias de intervenção na área da Psicologia em 
Saúde, a partir da construção e do desenvolvimento de projetos integrados às diferentes realidades 
técnico-assistenciais. 

4.Objetivos Específicos:

Favorecer a construção de um profissional apto a desenvolver trabalhos na área da saúde nas 
perspectivas de prevenção e promoção de saúde.

5.Conteúdos:

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
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UNIDADE 1 - Modelos Técnico-Assistenciais em Saúde

1.1. Conceituação e caracterização dos sistemas

1.2. Modelos técnico-assistenciais e metodologia de intervenção

UNIDADE 2 - Possibilidades de Intervenções na área da saúde

2.1. Identificação da população - alvo e do perfil da instituição

2.2. Construção de instrumentos de diagnóstico e intervenção

2.3. Intervenção: grupos com usuários do sistema de saúde, grupos com familiares, interconsulta, 
políticas de promoção de saúde.

6.Procedimentos de ensino:

Atividades de Campo:
Na 1a. etapa das aulas (AV1):
1. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir das atividades desenvolvidas no SPA e ou 
instituições conveniadas.
2. Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
3. Apresentações na aula de estágio básico supervisionado em psicologia.
4. Elaboração de relatório parcial das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado)
Na 2a. etapa das aulas (AV2):
5. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir dos casos recebidos no SPA e ou instituições 
conveniadas.
6. 2.Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
7. Apresentação de casos clínicos na aula de estágio básico supervisionado específico em psicologia 
clínica.
8. Elaboração de relatório final das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado) que ficará arquivado no SPA.

7.Procedimentos de avaliação:

AV1, AV2 e AV3 realizadas no Plano de Avaliação Único do Serviço de Psicologia Aplicada, 
contemplando as seguintes dimensões: conhecimento teórico-técnico nos relatórios e nas supervisões, 
responsabilidade e relação com o público interno e externo.

8.Bibliografia Básica:

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). As Várias Faces da Psicologia Fenomenológico-Existencial. São 
Paulo: Thomson Learning, 2005.

POPE, C. & MAYS, N. Pesquisa Qualitativa na Atenção à Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SILVA JR, A.G. Modelos Técnico-assistenciais em Saúde. O debate no campo da saúde coletiva. São 
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Paulo: Hucitec, 1998.

9.Bibliografia Complementar:

Trabalhos científicos e textos acadêmicos direcionados à área em que o aluno desenvolverá o estágio.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 28Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4759 - PREV. E PROM. DA SAÚDE PSI. EM ESCOLAS I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Disciplina de formação prática da ênfase de Psicologia e prevenção e promoção de saúde.

2.Ementa:

Processos básicos de prevenção e promoção de saúde na perspectiva psicológica. Os modelos técnico-
assistenciais em saúde. Principais conceitos, enfoques histórico-político-metodológicos e tendências que 
têm em planejamento e administração em saúde. Principais problemas originados do planejamento e da 
administração com enfoque para o setor saúde, assim como as perspectivas contemporâneas relativas a 
essa temática.  

3.Objetivos Gerais:

Capacitar para o reconhecimento e uso das metodologias de intervenção na área da Psicologia em 
Saúde, a partir da construção e do desenvolvimento de projetos integrados às diferentes realidades 
técnico-assistenciais. 

4.Objetivos Específicos:

Favorecer a construção de um profissional apto a desenvolver trabalhos na área da saúde nas 
perspectivas de prevenção e promoção de saúde.

5.Conteúdos:

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
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UNIDADE 1 - Modelos Técnico-Assistenciais em Saúde

1.1. Conceituação e caracterização dos sistemas

1.2. Modelos técnico-assistenciais e metodologia de intervenção

UNIDADE 2 - Possibilidades de Intervenções na área da saúde

2.1. Identificação da população - alvo e do perfil da instituição

2.2. Construção de instrumentos de diagnóstico e intervenção

2.3. Intervenção: grupos com usuários do sistema de saúde, grupos com familiares, interconsulta, 
políticas de promoção de saúde.

6.Procedimentos de ensino:

Atividades de Campo:
Na 1a. etapa das aulas (AV1):
1. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir das atividades desenvolvidas no SPA e ou 
instituições conveniadas.
2. Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
3. Apresentações na aula de estágio básico supervisionado em psicologia.
4. Elaboração de relatório parcial das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado)
Na 2a. etapa das aulas (AV2):
5. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir dos casos recebidos no SPA e ou instituições 
conveniadas.
6. 2.Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
7. Apresentação de casos clínicos na aula de estágio básico supervisionado específico em psicologia 
clínica.
8. Elaboração de relatório final das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado) que ficará arquivado no SPA.

7.Procedimentos de avaliação:

AV1, AV2 e AV3 realizadas no Plano de Avaliação Único do Serviço de Psicologia Aplicada, 
contemplando as seguintes dimensões: conhecimento teórico-técnico nos relatórios e nas supervisões, 
responsabilidade e relação com o público interno e externo.

8.Bibliografia Básica:

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). As Várias Faces da Psicologia Fenomenológico-Existencial. São 
Paulo: Thomson Learning, 2005.

POPE, C. & MAYS, N. Pesquisa Qualitativa na Atenção à Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SILVA JR, A.G. Modelos Técnico-assistenciais em Saúde. O debate no campo da saúde coletiva. São 
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Paulo: Hucitec, 1998.

9.Bibliografia Complementar:

Trabalhos científicos e textos acadêmicos direcionados à área em que o aluno desenvolverá o estágio.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4757 - PREV. E PROM. DA SAÚDE PSI. EM HOSP. GERAIS I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Disciplina de formação prática da ênfase de Psicologia e prevenção e promoção de saúde.

2.Ementa:

Processos básicos de prevenção e promoção de saúde na perspectiva psicológica. Os modelos técnico-
assistenciais em saúde. Principais conceitos, enfoques histórico-político-metodológicos e tendências que 
têm em planejamento e administração em saúde. Principais problemas originados do planejamento e da 
administração com enfoque para o setor saúde, assim como as perspectivas contemporâneas relativas a 
essa temática.  

3.Objetivos Gerais:

Capacitar para o reconhecimento e uso das metodologias de intervenção na área da Psicologia em 
Saúde, a partir da construção e do desenvolvimento de projetos integrados às diferentes realidades 
técnico-assistenciais. 

4.Objetivos Específicos:

Favorecer a construção de um profissional apto a desenvolver trabalhos na área da saúde nas 
perspectivas de prevenção e promoção de saúde.

5.Conteúdos:

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
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UNIDADE 1 - Modelos Técnico-Assistenciais em Saúde

1.1. Conceituação e caracterização dos sistemas

1.2. Modelos técnico-assistenciais e metodologia de intervenção

UNIDADE 2 - Possibilidades de Intervenções na área da saúde

2.1. Identificação da população - alvo e do perfil da instituição

2.2. Construção de instrumentos de diagnóstico e intervenção

2.3. Intervenção: grupos com usuários do sistema de saúde, grupos com familiares, interconsulta, 
políticas de promoção de saúde.

6.Procedimentos de ensino:

Atividades de Campo:
Na 1a. etapa das aulas (AV1):
1. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir das atividades desenvolvidas no SPA e ou 
instituições conveniadas.
2. Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
3. Apresentações na aula de estágio básico supervisionado em psicologia.
4. Elaboração de relatório parcial das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado)
Na 2a. etapa das aulas (AV2):
5. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir dos casos recebidos no SPA e ou instituições 
conveniadas.
6. 2.Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
7. Apresentação de casos clínicos na aula de estágio básico supervisionado específico em psicologia 
clínica.
8. Elaboração de relatório final das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado) que ficará arquivado no SPA.

7.Procedimentos de avaliação:

AV1, AV2 e AV3 realizadas no Plano de Avaliação Único do Serviço de Psicologia Aplicada, 
contemplando as seguintes dimensões: conhecimento teórico-técnico nos relatórios e nas supervisões, 
responsabilidade e relação com o público interno e externo.

8.Bibliografia Básica:

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). As Várias Faces da Psicologia Fenomenológico-Existencial. São 
Paulo: Thomson Learning, 2005.

POPE, C. & MAYS, N. Pesquisa Qualitativa na Atenção à Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SILVA JR, A.G. Modelos Técnico-assistenciais em Saúde. O debate no campo da saúde coletiva. São 
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Paulo: Hucitec, 1998.

9.Bibliografia Complementar:

Trabalhos científicos e textos acadêmicos direcionados à área em que o aluno desenvolverá o estágio.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4756 - PREV. E PROM. DA SAÚDE PSI. EM POP. DE RISCO I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Disciplina de formação prática da ênfase de Psicologia e prevenção e promoção de saúde.

2.Ementa:

Processos básicos de prevenção e promoção de saúde na perspectiva psicológica. Os modelos técnico-
assistenciais em saúde. Principais conceitos, enfoques histórico-político-metodológicos e tendências que 
têm em planejamento e administração em saúde. Principais problemas originados do planejamento e da 
administração com enfoque para o setor saúde, assim como as perspectivas contemporâneas relativas a 
essa temática.  

3.Objetivos Gerais:

Capacitar para o reconhecimento e uso das metodologias de intervenção na área da Psicologia em 
Saúde, a partir da construção e do desenvolvimento de projetos integrados às diferentes realidades 
técnico-assistenciais. 

4.Objetivos Específicos:

Favorecer a construção de um profissional apto a desenvolver trabalhos na área da saúde nas 
perspectivas de prevenção e promoção de saúde.

5.Conteúdos:

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
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UNIDADE 1 - Modelos Técnico-Assistenciais em Saúde

1.1. Conceituação e caracterização dos sistemas

1.2. Modelos técnico-assistenciais e metodologia de intervenção

UNIDADE 2 - Possibilidades de Intervenções na área da saúde

2.1. Identificação da população - alvo e do perfil da instituição

2.2. Construção de instrumentos de diagnóstico e intervenção

2.3. Intervenção: grupos com usuários do sistema de saúde, grupos com familiares, interconsulta, 
políticas de promoção de saúde.

6.Procedimentos de ensino:

Atividades de Campo:
Na 1a. etapa das aulas (AV1):
1. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir das atividades desenvolvidas no SPA e ou 
instituições conveniadas.
2. Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
3. Apresentações na aula de estágio básico supervisionado em psicologia.
4. Elaboração de relatório parcial das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado)
Na 2a. etapa das aulas (AV2):
5. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir dos casos recebidos no SPA e ou instituições 
conveniadas.
6. 2.Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
7. Apresentação de casos clínicos na aula de estágio básico supervisionado específico em psicologia 
clínica.
8. Elaboração de relatório final das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado) que ficará arquivado no SPA.

7.Procedimentos de avaliação:

AV1, AV2 e AV3 realizadas no Plano de Avaliação Único do Serviço de Psicologia Aplicada, 
contemplando as seguintes dimensões: conhecimento teórico-técnico nos relatórios e nas supervisões, 
responsabilidade e relação com o público interno e externo.

8.Bibliografia Básica:

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). As Várias Faces da Psicologia Fenomenológico-Existencial. São 
Paulo: Thomson Learning, 2005.

POPE, C. & MAYS, N. Pesquisa Qualitativa na Atenção à Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SILVA JR, A.G. Modelos Técnico-assistenciais em Saúde. O debate no campo da saúde coletiva. São 
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Paulo: Hucitec, 1998.

9.Bibliografia Complementar:

Trabalhos científicos e textos acadêmicos direcionados à área em que o aluno desenvolverá o estágio.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4761 - PREV. E PROM. DA SAÚDE PSICOLÓGICA NO TRABALHO I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Disciplina de formação prática da ênfase de Psicologia e prevenção e promoção de saúde.

2.Ementa:

Processos básicos de prevenção e promoção de saúde na perspectiva psicológica. Os modelos técnico-
assistenciais em saúde. Principais conceitos, enfoques histórico-político-metodológicos e tendências que 
têm em planejamento e administração em saúde. Principais problemas originados do planejamento e da 
administração com enfoque para o setor saúde, assim como as perspectivas contemporâneas relativas a 
essa temática.  

3.Objetivos Gerais:

Capacitar para o reconhecimento e uso das metodologias de intervenção na área da Psicologia em 
Saúde, a partir da construção e do desenvolvimento de projetos integrados às diferentes realidades 
técnico-assistenciais. 

4.Objetivos Específicos:

Favorecer a construção de um profissional apto a desenvolver trabalhos na área da saúde nas 
perspectivas de prevenção e promoção de saúde.

5.Conteúdos:

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
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UNIDADE 1 - Modelos Técnico-Assistenciais em Saúde

1.1. Conceituação e caracterização dos sistemas

1.2. Modelos técnico-assistenciais e metodologia de intervenção

UNIDADE 2 - Possibilidades de Intervenções na área da saúde

2.1. Identificação da população - alvo e do perfil da instituição

2.2. Construção de instrumentos de diagnóstico e intervenção

2.3. Intervenção: grupos com usuários do sistema de saúde, grupos com familiares, interconsulta, 
políticas de promoção de saúde.

6.Procedimentos de ensino:

Atividades de Campo:
Na 1a. etapa das aulas (AV1):
1. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir das atividades desenvolvidas no SPA e ou 
instituições conveniadas.
2. Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
3. Apresentações na aula de estágio básico supervisionado em psicologia.
4. Elaboração de relatório parcial das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado)
Na 2a. etapa das aulas (AV2):
5. Realização de relatórios de triagem e periódicos a partir dos casos recebidos no SPA e ou instituições 
conveniadas.
6. 2.Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
7. Apresentação de casos clínicos na aula de estágio básico supervisionado específico em psicologia 
clínica.
8. Elaboração de relatório final das atividades desenvolvidas no estágio (de acordo com modelo 
elaborado) que ficará arquivado no SPA.

7.Procedimentos de avaliação:

AV1, AV2 e AV3 realizadas no Plano de Avaliação Único do Serviço de Psicologia Aplicada, 
contemplando as seguintes dimensões: conhecimento teórico-técnico nos relatórios e nas supervisões, 
responsabilidade e relação com o público interno e externo.

8.Bibliografia Básica:

ANGERAMI-CAMON, V. A. (Org.). As Várias Faces da Psicologia Fenomenológico-Existencial. São 
Paulo: Thomson Learning, 2005.

POPE, C. & MAYS, N. Pesquisa Qualitativa na Atenção à Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.

SILVA JR, A.G. Modelos Técnico-assistenciais em Saúde. O debate no campo da saúde coletiva. São 
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Paulo: Hucitec, 1998.

9.Bibliografia Complementar:

Trabalhos científicos e textos acadêmicos direcionados à área em que o aluno desenvolverá o estágio.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 40Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4755 - PROCESSOS DE DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO CLÍNICA I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estágio em clínica é o ponto culminante para o aluno de psicologia que escolheu sua ênfase em 
clínica. Esta disciplina de estágio é o lugar em que o encontro com a prática clínica se dá realmente. Na 
universidade, esta prática clínica supervisionada é ofertada nas seguintes orientações teórico-clínicas 
distintas, a serem escolhidas pelo aluno: psicanálise, terapia cognitivo comportamental e terapia 
existencial humanista/gestalt-terapia. A atividade clínica pode ter lugar na própria instituição de ensino 
da universidade, na sua clínica-escola, que deve atender às exigências especificadas pelo MEC  e pelo 
Conselho Federal de Psicologia, bem como em outras instituições com as quais a universidade  
mantenha convênio para tal. Nesse caso a supervisão da atividade clínica também é feita por meio das 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos A, B e C. Ao iniciar seu 
percurso como clínico, o aluno revisita seu percurso teórico, nessa nova perspectiva trazida pela prática. 
É nesse momento que a articulação entre conhecimento teórico, fazer clínico, e princípios éticos se dá 
sob o acompanhamento cuidadoso e atento de um supervisor, constituindo-se como uma oportunidade 
de  avaliação do próprio curso, do percurso que o aluno pôde fazer nesse curso, e de preparação desse 
futuro profissional para  o encontro com a clínica na realidade social. 

2.Ementa:

A relação teoria e prática na clínica psicológica; princípios éticos da clínica psicológica; a especificidade 
da clínica e o contexto institucional; acolhimento e avaliação em psicologia clínica; o tratamento em 
psicologia clínica; encaminhamentos clínicos

3.Objetivos Gerais:

O objetivo do estágio é propiciar ao aluno a possibilidade de se apropriar da clínica psicológica por meio 
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do atendimento clínico por ele realizado na abordagem teórico-clínica escolhida (terapia cognitivo 
comportamental, terapia existencial humanista/gestalt-terapia e psicanálise). Espera-se que o aluno 
consiga articular a teoria e o saber fazer clínico,no acolhimento primeiro a ser dado ao paciente, na 
avaliação da indicação de atendimento clínico frente à problemática e o contexto apresentados, na 
condução e manejo clínicos propriamente ditos, e nos encaminhamentos outros que se façam 
necessários.

4.Objetivos Específicos:

Articular teoria e prática clínica
Acolher e trabalhar as demandas de tratamento psicológico
Formular hipóteses diagnósticas dos casos em avaliação e atendimento a partir da abordagem teórico-
clínica escolhida
Construir um diagnóstico de situação, a partir do contexto em que se apresenta a demanda de 
tratamento
Conduzir o trabalho clínico pautado péla ética profissional
Situar o trabalho clínico no contexto da instituição em que este se dá
Construir e apresentar um caso clínico
Discutir os casos e seus encaminhamentos com base no conhecimento teórico-clínico, sabendo expor 
argumentos e raciocinar clinicamente
Saber  discutir os casos clínicos atendidos de modo pertinente e ético  no campo de trabalho 
intersetorial  e no contexto do setor saúde, mais especificamente no campo da saúde mental, e proceder 
então de modo implicao os encaminhamentos necessários a outros profissionais e instituições.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NA CLÍNICA PSICOLÓGICA
1.1 A construção da teoria na clínica psicológica. A psicologia aplicada X a prática teorizada
1.2 A relação de pertinência entre teoria e clínica e o não recobrimento entre teoria e prática na clínica
1.3 Conceitos nortadores da orientação teórico-clínica específica
 
UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS ÉTICOS DA CLÍNICA PSICOLÓGICA
2.1 A responsabilidade do estagiário e do supervisor
2.2 As práticas  e saberes psicológicos reconhecidos e validados
2.3 O sigilo profissional 
 
UNIDADE 3 - A ESPECIFICIDADE DA PSICOLOGIA CLÍNICA NA INSTITUIÇÃO
3.1 A instituição, sua atividade-fim, sua clientela e seu funcionamento
3.2 As normas e regras institucionais
3.3 A especificidade do fazer clínico na instituição  de estágio
 
UNIDADE 4 - ACOLHIMENTO E AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
4.1 A chegada do paciente e seu contexto institucional
4.2 Acolhimento das demandas iniciais
4.3 Diagnóstico clínico e diagnóstico de situação
4.4 a especificidade do acolhimento e avaliação clínicos de crianças e adolescentes
 
UNIDADE 5 - O TRATAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
5.1 O contrato em psicologia clínica
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5.2  O início do tratamento
5.3 O atendimento a crianças e  a adolescentes 
5.4 A condução e o manejo do caso clínico na abordagem teórico clínica escolhida
 
UNIDADE 6 - ENCAMINHAMENTOS CLÍNICOS
6.1 A articulação da rede de cuidado a partir do caso clínico
6.2 A construção dos encaminhamentos possíveis para cada caso
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Cada equipe ou turma desta disciplina seguirá apenas uma das abordagens teórico-clínicas supra-
citadas, mantendo-se assim a uniformidade necessária para esse processo de aprendizagem.
As aulas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos prevêem, além de uma 
apresentação expositiva e leitura e discussão de textos acerca dos conteúdos programáticos, uma 
articulação entre esses conteúdos e o fazer clínico que se dá no estágio de um modo peculiar. Esse 
método de trabalho é o que caracteriza a atividade de supervisão. Desde o primeiro momento clínico, 
que é o acolhimento do paciente pelo estagiário na instituição de estágio, passando pela avaliação, pelo 
encaminhamento e pelo atendimento propriamente ditos, a narrativa do caso clínico, feita pelo aluno, 
trazendo ao supervisor e à equipe o que se passou na sua experiência clínica, será a base a partir da 
qual se produzirá o conhecimento clínico. A partir do relato dos atendimentos, nas suas dificuldades, 
avanços, dúvidas, conclusões, impasses e êxitos num trabalho conduzido pelo supervisor, aluno e 
equipe devem construir: a articulação entre essa narrativa e os conteúdos da abordagem teórico-clínica 
adotada; a explicitação, em termos do ato clínico, dos procedimentos que compõem o saber fazer dessa 
prática; e, finalmente, os parâmetros que balizam uma atitude ética esperada e pertinente ao contexto 
em que ocorre. A discussão do atendimento de um aluno conta com a participação da equipe como um 
todo,  contribuindo com a inteligibilidade e direcionamento do caso, e com sua aprendizagem. As 
situações clínicas trazidas pelos alunos, tomadas cotidianamente como situações-problema, são 
disparadoras da pesquisa e da construção ativa de conhecimento pelos alunos, sob a orientação do 
supervisor.
Os registros dessa atividade, por meio dos relatórios clínicos, e as apresentações de caso clínico em 
eventos e nas aulas de Estágio Básico Supervisionado em Clínica integram o exercício dessa 
construção.
Outros recursos, como utilização de vídeos, ou participação em palestras, e eventos em geral vem 
somar nesse trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:

Nas datas de Av-1, Av-2  e Av-3 o aluno deverá produzir e entregar um relatório sobre seu próprio 
estágio que servirá também como instrumento de avaliação do aluno pelo supervisor. O roteiro para a 
elaboração do relatório deverá ser divulgado para os alunos e com eles discutido com suficiente 
antecedência. 
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL 
Capa:Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia 
Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus: 
Ano e semestre letivo (1º ou 2º):
Nome e matrícula do estagiário:
Indicar o tipo de relatório: parcial ou final 
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Nome e CRP do supervisor: 
Nome e CRP do psicólogo da instituição externa(em caso de estágio externo): 
Área escolhida: 
Local do estágio: 
Período de referência do relatório. Ex. Agosto e Setembro de 2010. 
1. Atividades desenvolvidas 
- Relato das atividades desenvolvidas (triagens, atendimentos, intervenções, supervisões, 
encaminhamentos, reuniões, apresentações de caso, etc.). Todas as atividades deverão ser listadas e, 
quando for o caso, comentadas. 
- Descrição da dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor e da equipe, 
etc. 
- Resumo de palestras assistidas no período. 
- Produção textual realizada no período. 
- Resenha de filmes indicados e assistidos. 
2. Avaliação
 Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar especialmente a 
possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática proporcionada pelo 
estágio. 
3. Auto avaliação 
Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de horário, participação 
nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas atividades complementares 
(palestras, discussões de caso, etc.).
4. Referências Bibliográficas
Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário.
5. Parecer do supervisor sobre o relatório 
Reservar espaço de 10 linhas para comentários e assinatura do supervisor, que indicará se o aluno foi 
considerado apto ou não apto. 
OBS: O relatório deverá ser confeccionado em computador, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaço 1,5, folha A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e 
referências deverão obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser 
entregue em brochura e ficará arquivado no SPA.
 
 A avaliação feita pelo supervisor deverá considerar o desempenho do estagiário em diferentes esferas, 
a saber: Esferas de avaliação
 1)Conhecimento teórico-clínico: 
Relacionada com o aprendizado do estagiário, que deve demonstrar que assimilou os conteúdos 
apresentados durante o curso, aplicando-os em sua prática pessoal e contribuindo para o 
desenvolvimento de seu grupo de supervisão. 
? Capacidade analítica ? articular o observado com o referencial teórico, tanto na prática pessoal quanto 
nas discussões do grupo. 
? Iniciativa acadêmica ? busca e estudo de textos além dos solicitados pelo supervisor. 
? Conhecimento e uso da estrutura adequada dos relatórios ? voltado para a forma do relatório. 
? Conteúdo do relatório ? clareza e adequação das observações relatadas.
2)Responsabilidade: 
Esfera onde se pode perceber a postura profissional do estagiário, em sua primeira experiência como 
profissional. 
? Frequência à supervisão ? relacionada não apenas com o fato de estar presente, mas dar a devida 
importância à supervisão, não se atrasando, estando atento e contribuindo nas discussões 
? Frequência ao atendimento ? incluindo os aspectos anteriormente citados para a frequência à 
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supervisão, acrescentando-se o conhecimento da importância de prestar atendimento digno aos 
clientes/pacientes. 
? Pontualidade na entrega das tarefas ? atendimento a prazos pré-estabelecidos. 
? Cumprimento de normas da instituição de estágio? conhecer e cumprir as normas estabelecidas na 
instituição em que o estágio é realizado, bem como as determinadas pelo supervisor, além das previstas 
no Código de Ética Profissional do Psicólogo, como o sigilo em relação ao que é discutido no grupo. 
3)Relação com o público interno e externo: 
Relativa ao desempenho interpessoal do estagiário, que deve demonstrar sua habilidade para interagir 
com os colegas de trabalho e com clientes/pacientes, considerando a maneira pela qual se coloca 
perante os mesmos. 
? Comunicação ? clareza para explicar os pontos pertinentes para clientes/pacientes e também para 
parceiros de trabalho. 
? Cordialidade ? tratamento cortês para com colegas, supervisores, funcionários e clientes/pacientes. 
? Trabalho em equipe ? capacidade de trabalhar em grupo, mostrando-se implicado com o mesmo, 
conciliando interesses, evitando e gerenciando conflitos quando necessário. 
 
A avaliação feita pelo supervisor nas esferas acima descritas deve gerar uma nota, assim composta: 
 
Graus das esferas de avaliação 
1)Conhecimento teórico-clínico 
? 0 a 3 
demonstrado na supervisão, nas discussões de caso, nos registro clínicos em prontuário,nos relatos 
clínicos produzidos e nos relatórios parcial e final 
2)Relatórios 
? 0 a 2 
uso da estrutura adequada dos relatórios parcial ou final. 
3)Participação na supervisão.
? 0 a  2 
4)Responsabilidade 
? 0 a  2 
5)Relação com o público interno e externo 
? 0  a 1 

8.Bibliografia Básica:

Calligaris, C. Cartas a um Jovem Terapeuta. Rio de Janeiro: Elsevier

GABBARD, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. Porto Alegre: Artmed, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007
 
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
 
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
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MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
MANNONI, M.  A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro:Elsevier
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0147 - PRODUÇÃO AVANÇADA DE TRABALHO ACADÊMICO I

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina desenvolverá no discente habilidades de estudo e de pesquisa que contribuirão para a 
formação de uma atitude crítica, posicionada e científica com base em normas técnicas e orientações 
acadêmicas. Ela é importante para formação geral de todos os profissionais, permitindo aos alunos ter 
competência e habilidade para direcionar-se a produção e comunicação científicas.

2.Ementa:

- Conhecimento da Plataforma Brasil; 

 -Informações sobre plágio na produção do conhecimento cientifico; 
- Esclarecimento sobre a importância das definições, clareza, lógica e organização dos conteúdos 
necessários em um trabalho acadêmico
- Normas e regras para a elaboração de um projeto cientifico;
- Delimitação de problema e elaboração de projeto cientifico dentro das normas técnicas.

3.Objetivos Gerais:

Promover  um espaço  crítico de análise do campo de conhecimento da psicologia  para que o aluno 
seja capaz de circunscrever e elaborar um problema científico;
Desenvolver habilidades necessárias a confecção de um projeto cientifico;
Despertar no aluno o interesse para a produção e comunicação científicas.
Ensinar ao aluno sobre a importância do CEP e como se cadastrar e submeter um projeto ao Comitê de 
Ética em pesquisa.

4.Objetivos Específicos:
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O aluno deverá ser capaz de: 
Perceber a importância do trabalho cientifico para a sua formação;
Definir e circunscrever um problema dentro da área da psicologia do seu interesse;
Planejar as etapas de um projeto cientifico;
Elaborar um projeto cientifico baseado nas normas cientificas.

5.Conteúdos:

Unidade 1  Planejamento do projeto
      1.1 Esclarecimentos e Informações Iniciais
1.2.  Escolha do tema de pesquisa sob supervisão do orientador;
1.3.  Definição da base teórica conceitual;
1.4. Levantamento bibliográfico;
1.5.  Construção do objeto: definição do problema de estudo;
1.6. Identificação do método de pesquisa;
 
Unidade 2  Execução do projeto
2.1. Construção da introdução;
2.2. Definição dos objetivos (geral e específicos);
2.3. Descrição da metodologia;
2.4. Organização da bibliografia;
2.5. Especificação do cronograma;
2.6. Elaboração da redação final do projeto.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas dialogadas;
Orientações individuais e em grupo;
Leituras e discussão de textos orientadas;
Debates dos trabalhos em desenvolvimento pelos alunos;
Acompanhamento e orientação da construção do projeto de pesquisa.

7.Procedimentos de avaliação:

 
O processo de avaliação oficial será composto de duas etapas, Avaliação 1 (AV1) e Avaliação 2 (AV2).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, (AV1 e AV2). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, nas duas avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. 

OBS: A identificação de plágio ou a não entrega do trabalho proposto na AV1 na data definida, 
caracteriza a reprovação do aluno.
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Nota da AV1:
Na primeira avaliação será atribuída uma nota à delimitação do problema, introdução da revisão da 
literatura e planejamento do projeto.
 
Nota da AV2:
Na segunda avaliação será atribuída uma nota ao projeto científico produzido pelo aluno.
 
 

8.Bibliografia Básica:

ALVES-MAZZOTTI, A.J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: Pesquisa 
Quantitativa e Qualitativa. São Paulo: Editora Pioneira, 1999.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 15. ed. São Paulo: Perspectiva, 2000.

GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Rio de 
Janeiro: Record, 2001.

9.Bibliografia Complementar:

PATACO, Vera Lúcia Paracampos; VENTURA Magda Maria; 
RESENDE, Érica dos Santos. Metodologia para trabalhos acadêmicos e normas de apresentação 
gráfica. 3. ed. Rio de Janeiro: Ed. Rio, 2006.
 
GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002.
 
KERLINGER, F. N. Metodologia da pesquisa em ciências sociais. São Paulo: EPU, 1980.
 
SEVERINO, A. Metodologia do trabalho científico. 22ªed. rev. e ampl. São Paulo: Cortez, 2002.
 
SPATA, Andréa, Métodos de Pesquisa, ciências do comportamento e diversidade humana, Rio de 
Janeiro: LTC, 2005.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0148 - PRODUÇÃO AVANÇADA DE TRABALHO ACADÊMICO II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina dará continuidade ao desenvolvimento de habilidades de estudo e de pesquisa no discente, 
que contribuirão para a formação de uma atitude crítica, posicionada e científica com base em normas 
técnicas e orientações acadêmicas. Ela é importante para formação do psicólogo, pois possibilita aos 
alunos terem competência e habilidade para a produção e comunicação científicas.

2.Ementa:

-  Aplicação das habilidades adquiridas no eixo de Pesquisa;
-  Orientação e acompanhamento da produção acadêmica;
-  Normas e regras para a elaboração de um trabalho acadêmico;
-  Desenvolvimento e redação de um trabalho científico dentro das normas técnicas.

3.Objetivos Gerais:

Problematizar um campo do conhecimento específico da psicologia, produzindo questionamentos para o 
desenvolvimento de um trabalho cientifico;
Consolidar as habilidades criticas, de articulação de autonomia e autoria, desenvolvidas no eixo de 
Pesquisa;
Integrar conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas do curso com as normas de desenvolvimento 
de um trabalho cientifico em psicologia;
Habilitar o aluno a redigir um trabalho cientifico de acordo com as normas técnicas;
Expandir o interesse do aluno na produção e comunicação científicas.
Estimular o aluno a uma reflexão critica sobre sua própria produção.

4.Objetivos Específicos:
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O aluno deverá ser capaz de:  
 Conhecer as normas e regras para a elaboração de um trabalho cientifico;

 Realizar uma revisão bibliográfica dentro de um campo do conhecimento específico da psicologia ;
 Identificar locais de pesquisa e buscar informações relevantes em diversos sistemas de informações;
 Elaborar e redigir o trabalho científico dentro das normas técnicas.

5.Conteúdos:

Unidade 1  Pesquisa bibliográfica
1.1. Revisão da literatura;
1.2. Definição dos objetivos gerais e específicos;
1.3. Elaboração da justificativa do Trabalho.
 
Unidade 2  Execução do Trabalho Acadêmico
      2.1. Construção da introdução;
2.2. Descrição da metodologia;
2.3. Realização da coleta de dados.
 
Unidade 3 Redação do Trabalho Acadêmico
      3.1. Elaboração dos ítens do trabalho;
3.2. Organização das referências bibliográficas;
3.3. Redação da conclusão;
3.4. Construção do Resumo;
3.3. Revisão da redação final do Trabalho.

6.Procedimentos de ensino:

Orientações individuais e em grupo do processo de pesquisa;
Leituras e discussão de textos orientadas;
Debates dos trabalhos em desenvolvimento pelos alunos;
Discussões dos impasses e encaminhamentos de soluções possíveis;
Acompanhamento e orientação da construção e redação do Trabalho Acadêmico.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de duas etapas, Avaliação 1 (AV1) e Avaliação 2 (AV2).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, (AV1 e AV2). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, nas duas avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas. 
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OBS: A identificação de plágio ou a não entrega da atividade proposta para a AV1 na data definida, 
caracteriza a reprovação do aluno.

 
Nota da AV1:
Na primeira avaliação será atribuída uma nota à Revisão da literatura em no mínimo 7 páginas.
 
Nota da AV2:
Na segunda avaliação será atribuída uma nota ao trabalho completo dentro das normas da ABNT.
 
 
  

8.Bibliografia Básica:

ALVES-MAZZOTTI, A.J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: Pesquisa 
Quantitativa e Qualitativa. São Paulo: Editora Pioneira, 1999.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 15. ed. São Paulo: Perspectiva, 2000.

GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Rio de 
Janeiro: Record, 2001.

9.Bibliografia Complementar:

PATACO, Vera Lúcia Paracampos; VENTURA Magda Maria; RESENDE, Érica dos Santos. Metodologia 
para trabalhos acadêmicos e normas de apresentação gráfica. 3. ed. Rio de Janeiro: Ed. Rio, 2006.
 
GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002.
 
KERLINGER, F. N. Metodologia da pesquisa em ciências sociais. São Paulo: EPU, 1980.
 
SEVERINO, A. Metodologia do trabalho científico. 22ªed. rev. e ampl. São Paulo: Cortez, 2002.
 
SPATA, Andréa, Métodos de Pesquisa, ciências do comportamento e diversidade humana, Rio de 
Janeiro: LTC, 2005.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4750 - PSICANÁLISE I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estágio em clínica é o ponto culminante para o aluno de psicologia que escolheu sua ênfase em 
clínica. Esta disciplina de estágio é o lugar em que o encontro com a prática clínica se dá realmente. Na 
universidade, esta prática clínica supervisionada é ofertada nas seguintes orientações teórico-clínicas 
distintas, a serem escolhidas pelo aluno: psicanálise, terapia cognitivo comportamental e terapia 
existencial humanista/gestalt-terapia. A atividade clínica pode ter lugar na própria instituição de ensino 
da universidade, na sua clínica-escola, que deve atender às exigências especificadas pelo MEC  e pelo 
Conselho Federal de Psicologia, bem como em outras instituições com as quais a universidade  
mantenha convênio para tal. Nesse caso a supervisão da atividade clínica também é feita por meio das 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos A, B e C. Ao iniciar seu 
percurso como clínico, o aluno revisita seu percurso teórico, nessa nova perspectiva trazida pela prática. 
É nesse momento que a articulação entre conhecimento teórico, fazer clínico, e princípios éticos se dá 
sob o acompanhamento cuidadoso e atento de um supervisor, constituindo-se como uma oportunidade 
de  avaliação do próprio curso, do percurso que o aluno pôde fazer nesse curso, e de preparação desse 
futuro profissional para  o encontro com a clínica na realidade social. 

2.Ementa:

A relação teoria e prática na clínica psicológica; princípios éticos da clínica psicológica; a especificidade 
da clínica e o contexto institucional; acolhimento e avaliação em psicologia clínica; o tratamento em 
psicologia clínica; encaminhamentos clínicos

3.Objetivos Gerais:

O objetivo do estágio é propiciar ao aluno a possibilidade de se apropriar da clínica psicológica por meio 
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do atendimento clínico por ele realizado na abordagem teórico-clínica escolhida (terapia cognitivo 
comportamental, terapia existencial humanista/gestalt-terapia e psicanálise). Espera-se que o aluno 
consiga articular a teoria e o saber fazer clínico,no acolhimento primeiro a ser dado ao paciente, na 
avaliação da indicação de atendimento clínico frente à problemática e o contexto apresentados, na 
condução e manejo clínicos propriamente ditos, e nos encaminhamentos outros que se façam 
necessários.

4.Objetivos Específicos:

Articular teoria e prática clínica
Acolher e trabalhar as demandas de tratamento psicológico
Formular hipóteses diagnósticas dos casos em avaliação e atendimento a partir da abordagem teórico-
clínica escolhida
Construir um diagnóstico de situação, a partir do contexto em que se apresenta a demanda de 
tratamento
Conduzir o trabalho clínico pautado péla ética profissional
Situar o trabalho clínico no contexto da instituição em que este se dá
Construir e apresentar um caso clínico
Discutir os casos e seus encaminhamentos com base no conhecimento teórico-clínico, sabendo expor 
argumentos e raciocinar clinicamente
Saber  discutir os casos clínicos atendidos de modo pertinente e ético  no campo de trabalho 
intersetorial  e no contexto do setor saúde, mais especificamente no campo da saúde mental, e proceder 
então de modo implicao os encaminhamentos necessários a outros profissionais e instituições.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NA CLÍNICA PSICOLÓGICA
1.1 A construção da teoria na clínica psicológica. A psicologia aplicada X a prática teorizada
1.2 A relação de pertinência entre teoria e clínica e o não recobrimento entre teoria e prática na clínica
1.3 Conceitos nortadores da orientação teórico-clínica específica
 
UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS ÉTICOS DA CLÍNICA PSICOLÓGICA
2.1 A responsabilidade do estagiário e do supervisor
2.2 As práticas  e saberes psicológicos reconhecidos e validados
2.3 O sigilo profissional 
 
UNIDADE 3 - A ESPECIFICIDADE DA PSICOLOGIA CLÍNICA NA INSTITUIÇÃO
3.1 A instituição, sua atividade-fim, sua clientela e seu funcionamento
3.2 As normas e regras institucionais
3.3 A especificidade do fazer clínico na instituição  de estágio
 
UNIDADE 4 - ACOLHIMENTO E AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
4.1 A chegada do paciente e seu contexto institucional
4.2 Acolhimento das demandas iniciais
4.3 Diagnóstico clínico e diagnóstico de situação
4.4 a especificidade do acolhimento e avaliação clínicos de crianças e adolescentes
 
UNIDADE 5 - O TRATAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
5.1 O contrato em psicologia clínica
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5.2  O início do tratamento
5.3 O atendimento a crianças e  a adolescentes 
5.4 A condução e o manejo do caso clínico na abordagem teórico clínica escolhida
 
UNIDADE 6 - ENCAMINHAMENTOS CLÍNICOS
6.1 A articulação da rede de cuidado a partir do caso clínico
6.2 A construção dos encaminhamentos possíveis para cada caso
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Cada equipe ou turma desta disciplina seguirá apenas uma das abordagens teórico-clínicas supra-
citadas, mantendo-se assim a uniformidade necessária para esse processo de aprendizagem.
As aulas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos prevêem, além de uma 
apresentação expositiva e leitura e discussão de textos acerca dos conteúdos programáticos, uma 
articulação entre esses conteúdos e o fazer clínico que se dá no estágio de um modo peculiar. Esse 
método de trabalho é o que caracteriza a atividade de supervisão. Desde o primeiro momento clínico, 
que é o acolhimento do paciente pelo estagiário na instituição de estágio, passando pela avaliação, pelo 
encaminhamento e pelo atendimento propriamente ditos, a narrativa do caso clínico, feita pelo aluno, 
trazendo ao supervisor e à equipe o que se passou na sua experiência clínica, será a base a partir da 
qual se produzirá o conhecimento clínico. A partir do relato dos atendimentos, nas suas dificuldades, 
avanços, dúvidas, conclusões, impasses e êxitos num trabalho conduzido pelo supervisor, aluno e 
equipe devem construir: a articulação entre essa narrativa e os conteúdos da abordagem teórico-clínica 
adotada; a explicitação, em termos do ato clínico, dos procedimentos que compõem o saber fazer dessa 
prática; e, finalmente, os parâmetros que balizam uma atitude ética esperada e pertinente ao contexto 
em que ocorre. A discussão do atendimento de um aluno conta com a participação da equipe como um 
todo,  contribuindo com a inteligibilidade e direcionamento do caso, e com sua aprendizagem. As 
situações clínicas trazidas pelos alunos, tomadas cotidianamente como situações-problema, são 
disparadoras da pesquisa e da construção ativa de conhecimento pelos alunos, sob a orientação do 
supervisor.
Os registros dessa atividade, por meio dos relatórios clínicos, e as apresentações de caso clínico em 
eventos e nas aulas de Estágio Básico Supervisionado em Clínica integram o exercício dessa 
construção.
Outros recursos, como utilização de vídeos, ou participação em palestras, e eventos em geral vem 
somar nesse trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:

Nas datas de Av-1, Av-2  e Av-3 o aluno deverá produzir e entregar um relatório sobre seu próprio 
estágio que servirá também como instrumento de avaliação do aluno pelo supervisor. O roteiro para a 
elaboração do relatório deverá ser divulgado para os alunos e com eles discutido com suficiente 
antecedência. 
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL 
Capa:Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia 
Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus: 
Ano e semestre letivo (1º ou 2º):
Nome e matrícula do estagiário:
Indicar o tipo de relatório: parcial ou final 
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Nome e CRP do supervisor: 
Nome e CRP do psicólogo da instituição externa(em caso de estágio externo): 
Área escolhida: 
Local do estágio: 
Período de referência do relatório. Ex. Agosto e Setembro de 2010. 
1. Atividades desenvolvidas 
- Relato das atividades desenvolvidas (triagens, atendimentos, intervenções, supervisões, 
encaminhamentos, reuniões, apresentações de caso, etc.). Todas as atividades deverão ser listadas e, 
quando for o caso, comentadas. 
- Descrição da dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor e da equipe, 
etc. 
- Resumo de palestras assistidas no período. 
- Produção textual realizada no período. 
- Resenha de filmes indicados e assistidos. 
2. Avaliação
 Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar especialmente a 
possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática proporcionada pelo 
estágio. 
3. Auto avaliação 
Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de horário, participação 
nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas atividades complementares 
(palestras, discussões de caso, etc.).
4. Referências Bibliográficas
Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário.
5. Parecer do supervisor sobre o relatório 
Reservar espaço de 10 linhas para comentários e assinatura do supervisor, que indicará se o aluno foi 
considerado apto ou não apto. 
OBS: O relatório deverá ser confeccionado em computador, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaço 1,5, folha A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e 
referências deverão obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser 
entregue em brochura e ficará arquivado no SPA.
 
 A avaliação feita pelo supervisor deverá considerar o desempenho do estagiário em diferentes esferas, 
a saber: Esferas de avaliação
 1)Conhecimento teórico-clínico: 
Relacionada com o aprendizado do estagiário, que deve demonstrar que assimilou os conteúdos 
apresentados durante o curso, aplicando-os em sua prática pessoal e contribuindo para o 
desenvolvimento de seu grupo de supervisão. 
? Capacidade analítica ? articular o observado com o referencial teórico, tanto na prática pessoal quanto 
nas discussões do grupo. 
? Iniciativa acadêmica ? busca e estudo de textos além dos solicitados pelo supervisor. 
? Conhecimento e uso da estrutura adequada dos relatórios ? voltado para a forma do relatório. 
? Conteúdo do relatório ? clareza e adequação das observações relatadas.
2)Responsabilidade: 
Esfera onde se pode perceber a postura profissional do estagiário, em sua primeira experiência como 
profissional. 
? Frequência à supervisão ? relacionada não apenas com o fato de estar presente, mas dar a devida 
importância à supervisão, não se atrasando, estando atento e contribuindo nas discussões 
? Frequência ao atendimento ? incluindo os aspectos anteriormente citados para a frequência à 
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supervisão, acrescentando-se o conhecimento da importância de prestar atendimento digno aos 
clientes/pacientes. 
? Pontualidade na entrega das tarefas ? atendimento a prazos pré-estabelecidos. 
? Cumprimento de normas da instituição de estágio? conhecer e cumprir as normas estabelecidas na 
instituição em que o estágio é realizado, bem como as determinadas pelo supervisor, além das previstas 
no Código de Ética Profissional do Psicólogo, como o sigilo em relação ao que é discutido no grupo. 
3)Relação com o público interno e externo: 
Relativa ao desempenho interpessoal do estagiário, que deve demonstrar sua habilidade para interagir 
com os colegas de trabalho e com clientes/pacientes, considerando a maneira pela qual se coloca 
perante os mesmos. 
? Comunicação ? clareza para explicar os pontos pertinentes para clientes/pacientes e também para 
parceiros de trabalho. 
? Cordialidade ? tratamento cortês para com colegas, supervisores, funcionários e clientes/pacientes. 
? Trabalho em equipe ? capacidade de trabalhar em grupo, mostrando-se implicado com o mesmo, 
conciliando interesses, evitando e gerenciando conflitos quando necessário. 
 
A avaliação feita pelo supervisor nas esferas acima descritas deve gerar uma nota, assim composta: 
 
Graus das esferas de avaliação 
1)Conhecimento teórico-clínico 
? 0 a 3 
demonstrado na supervisão, nas discussões de caso, nos registro clínicos em prontuário,nos relatos 
clínicos produzidos e nos relatórios parcial e final 
2)Relatórios 
? 0 a 2 
uso da estrutura adequada dos relatórios parcial ou final. 
3)Participação na supervisão.
? 0 a  2 
4)Responsabilidade 
? 0 a  2 
5)Relação com o público interno e externo 
? 0  a 1 

8.Bibliografia Básica:

Calligaris, C. Cartas a um Jovem Terapeuta. Rio de Janeiro: Elsevier

GABBARD, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. Porto Alegre: Artmed, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007
 
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
 
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
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MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
MANNONI, M.  A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro:Elsevier
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4764 - PSICANÁLISE II

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estágio em clínica é o ponto culminante para o aluno de psicologia que escolheu sua ênfase em 
clínica. Esta disciplina de estágio é o lugar em que o encontro com a prática clínica se dá realmente. Na 
universidade, esta prática clínica supervisionada é ofertada nas seguintes orientações teórico-clínicas, a 
serem escolhidas pelo aluno: psicanálise, terapia cognitivo comportamental, terapia existencial 
humanista e gestalt-terapia. A atividade clínica pode ter lugar na própria instituição de ensino da 
universidade, na sua clínica-escola, que deve atender às exigências especificadas pelo MEC  e pelo 
Conselho Federal de Psicologia, bem como em outras instituições com as quais a universidade  
mantenha convênio para tal. Nesse caso a supervisão da atividade clínica também é feita por meio das 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos A, B e C. Ao iniciar seu 
percurso como clínico, o aluno revisita seu percurso teórico, nessa nova perspectiva trazida pela prática. 
É nesse momento que a articulação entre conhecimento teórico, fazer clínico, e princípios éticos se dá 
sob o acompanhamento cuidadoso e atento de um supervisor, constituindo-se como uma oportunidade 
de  avaliação do próprio curso, do percurso que o aluno pôde fazer nesse curso, e de preparação desse 
futuro profissional para  o encontro com a clínica na realidade social.

2.Ementa:

O estágio em psicologia clínica: principais aspectos; acolhimento e tratamento em psicologia clínica; a 
construção do caso clínico

3.Objetivos Gerais:

O objetivo do estágio é propiciar ao aluno a possibilidade de se apropriar da clínica psicológica por meio 
do atendimento clínico por ele realizado na abordagem teórico-clínica escolhida (terapia cognitivo 
comportamental, terapia existencial humanista/gestalt-terapia e psicanálise). Espera-se que o aluno 
consiga articular a teoria e o saber fazer clínico,no acolhimento primeiro a ser dado ao paciente, na 
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avaliação da indicação de atendimento clínico frente à problemática e o contexto apresentados, na 
condução e manejo clínicos propriamente ditos, e nos encaminhamentos outros que se façam 
necessários.
 

4.Objetivos Específicos:

Articular teoria e prática clínica
Acolher e trabalhar as demandas de tratamento psicológico
Formular hipóteses diagnósticas dos casos em avaliação e atendimento a partir da abordagem teórico-
clínica escolhida
Construir um diagnóstico de situação, a partir do contexto em que se apresenta a demanda de 
tratamento
Conduzir o trabalho clínico pautado péla ética profissional
Situar o trabalho clínico no contexto da instituição em que este se dá
Construir e apresentar um caso clínico
Discutir os casos e seus encaminhamentos com base no conhecimento teórico-clínico, sabendo expor 
argumentos e raciocinar clinicamente
Saber  discutir os casos clínicos atendidos de modo pertinente e ético  no campo de trabalho 
intersetorial  e no contexto do setor saúde, mais especificamente no campo da saúde mental, e proceder 
então de modo implicao os encaminhamentos necessários a outros profissionais e instituições.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 ? O ESTÁGIO EM PSICOLOGIA CLÍNICA: PRINCIPAIS ASPECTOS
1.1    O Estágio em Psicologia Clínica na Instituição
1.2    Princípios Éticos  do Estágio em Clínica
1.3    A Articulação Teoria e Prática na Abordagem Teórico-clínica Específica
 
UNIDADE 2 ? ACOLHIMENTO E TRATAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
2.1 A chegada do paciente e o acolhimento das demandas iniciais
2.1 A especificidade do acolhimento e tratamento clínicos de crianças e adolescentes
 2.3 A condução e o manejo do caso clínico na abordagem teórico clínica escolhida
 
UNIDADE 3 ? A CONSTRUÇÃO DO CASO CLÍNICO
3.1 A narrativa do caso
3.2 As principais questões do caso 
3.3 A articulação téorica com o fazer clínico

6.Procedimentos de ensino:

Cada equipe ou turma desta disciplina seguirá apenas uma das abordagens teórico-clínicas supra-
citadas, mantendo-se assim a uniformidade necessária para esse processo de aprendizagem.
As aulas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos prevêem, além de uma 
apresentação expositiva e leitura e discussão de textos acerca dos conteúdos programáticos, uma 
articulação entre esses conteúdos e o fazer clínico que se dá no estágio de um modo peculiar. Esse 
método de trabalho é o que caracteriza a atividade de supervisão. Desde o primeiro momento clínico, 
que é o acolhimento do paciente pelo estagiário na instituição de estágio, passando pela avaliação, pelo 
encaminhamento e pelo atendimento propriamente ditos, a narrativa do caso clínico, feita pelo aluno, 
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trazendo ao supervisor e à equipe o que se passou na sua experiência clínica, será a base a partir da 
qual se produzirá o conhecimento clínico. A partir do relato dos atendimentos, nas suas dificuldades, 
avanços, dúvidas, conclusões, impasses e êxitos num trabalho conduzido pelo supervisor, aluno e 
equipe devem construir: a articulação entre essa narrativa e os conteúdos da abordagem teórico-clínica 
adotada; a explicitação, em termos do ato clínico, dos procedimentos que compõem o saber fazer dessa 
prática; e, finalmente, os parâmetros que balizam uma atitude ética esperada e pertinente ao contexto 
em que ocorre. A discussão do atendimento de um aluno conta com a participação da equipe como um 
todo,  contribuindo com a inteligibilidade e direcionamento do caso, e com sua aprendizagem. As 
situações clínicas trazidas pelos alunos, tomadas cotidianamente como situações-problema, são 
disparadoras da pesquisa e da construção ativa de conhecimento pelos alunos, sob a orientação do 
supervisor.
Os registros dessa atividade, por meio dos relatórios clínicos, e as apresentações de caso clínico em 
eventos e nas aulas de Estágio Básico Supervisionado em Clínica integram o exercício dessa 
construção.
Outros recursos, como utilização de vídeos, ou participação em palestras, e eventos em geral vem 
somar nesse trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:

Nas datas de Av-1,  Av-2 e Av-3 o aluno deverá produzir e entregar um relatório sobre seu próprio 
estágio que servirá também como instrumento de avaliação do aluno pelo supervisor. O roteiro para a 
elaboração do relatório deverá ser divulgado para os alunos e com eles discutido com suficiente 
antecedência. 
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL 
Capa:Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia 
Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus: 
Ano e semestre letivo (1º ou 2º):
Nome e matrícula do estagiário:
Indicar o tipo de relatório: parcial ou final 
Nome e CRP do supervisor: 
Nome e CRP do psicólogo da instituição externa(em caso de estágio externo): 
Área escolhida: 
Local do estágio: 
Período de referência do relatório. Ex. Agosto e Setembro de 2010. 
1. Atividades desenvolvidas 
- Relato das atividades desenvolvidas (triagens, atendimentos, intervenções, supervisões, 
encaminhamentos, reuniões, apresentações de caso, etc.). Todas as atividades deverão ser listadas e, 
quando for o caso, comentadas. 
- Descrição da dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor e da equipe, 
etc. 
- Resumo de palestras assistidas no período. 
- Produção textual realizada no período. 
- Resenha de filmes indicados e assistidos. 
2. Avaliação
 Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar especialmente a 
possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática proporcionada pelo 
estágio. 
3. Auto avaliação 
Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de horário, participação 
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nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas atividades complementares 
(palestras, discussões de caso, etc.).
4. Referências Bibliográficas
Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário.
5. Parecer do supervisor sobre o relatório 
Reservar espaço de 10 linhas para comentários e assinatura do supervisor, que indicará se o aluno foi 
considerado apto ou não apto. 
OBS: O relatório deverá ser confeccionado em computador, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaço 1,5, folha A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e 
referências deverão obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser 
entregue em brochura e ficará arquivado no SPA.
 
 A avaliação feita pelo supervisor deverá considerar o desempenho do estagiário em diferentes esferas, 
a saber: Esferas de avaliação
 1)Conhecimento teórico-clínico: 
Relacionada com o aprendizado do estagiário, que deve demonstrar que assimilou os conteúdos 
apresentados durante o curso, aplicando-os em sua prática pessoal e contribuindo para o 
desenvolvimento de seu grupo de supervisão. 
? Capacidade analítica ? articular o observado com o referencial teórico, tanto na prática pessoal quanto 
nas discussões do grupo. 
? Iniciativa acadêmica ? busca e estudo de textos além dos solicitados pelo supervisor. 
? Conhecimento e uso da estrutura adequada dos relatórios ? voltado para a forma do relatório. 
? Conteúdo do relatório ? clareza e adequação das observações relatadas.
2)Responsabilidade: 
Esfera onde se pode perceber a postura profissional do estagiário, em sua primeira experiência como 
profissional. 
? Frequência à supervisão ? relacionada não apenas com o fato de estar presente, mas dar a devida 
importância à supervisão, não se atrasando, estando atento e contribuindo nas discussões 
? Frequência ao atendimento ? incluindo os aspectos anteriormente citados para a frequência à 
supervisão, acrescentando-se o conhecimento da importância de prestar atendimento digno aos 
clientes/pacientes. 
? Pontualidade na entrega das tarefas ? atendimento a prazos pré-estabelecidos. 
? Cumprimento de normas da instituição de estágio? conhecer e cumprir as normas estabelecidas na 
instituição em que o estágio é realizado, bem como as determinadas pelo supervisor, além das previstas 
no Código de Ética Profissional do Psicólogo, como o sigilo em relação ao que é discutido no grupo. 
3)Relação com o público interno e externo: 
Relativa ao desempenho interpessoal do estagiário, que deve demonstrar sua habilidade para interagir 
com os colegas de trabalho e com clientes/pacientes, considerando a maneira pela qual se coloca 
perante os mesmos. 
? Comunicação ? clareza para explicar os pontos pertinentes para clientes/pacientes e também para 
parceiros de trabalho. 
? Cordialidade ? tratamento cortês para com colegas, supervisores, funcionários e clientes/pacientes. 
? Trabalho em equipe ? capacidade de trabalhar em grupo, mostrando-se implicado com o mesmo, 
conciliando interesses, evitando e gerenciando conflitos quando necessário. 
 
A avaliação feita pelo supervisor nas esferas acima descritas deve gerar uma nota, assim composta: 
 
Graus das esferas de avaliação 
1)Conhecimento teórico-clínico 
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? 0 a 3 
demonstrado na supervisão, nas discussões de caso, nos registro clínicos em prontuário,nos relatos 
clínicos produzidos e nos relatórios parcial e final 
2)Relatórios 
? 0 a 2 
uso da estrutura adequada dos relatórios parcial ou final. 
3)Participação na supervisão.
? 0 a  2 
4)Responsabilidade 
? 0 a  2 
5)Relação com o público interno e externo 
? 0  a 1

8.Bibliografia Básica:

Gabbard, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007
 
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
 
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
 
MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
MANNONI, M.  A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro:Elsevier
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4778 - PSICANÁLISE III

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

 O estágio supervisionado C em Psicologia e processos  Clínicos consiste de uma demanda do aluno do 
Curso de Psicologia que opta pela ênfase na clínica psicológica. O aluno realiza o estágio 
supervisionado na clínica-escola (SPA) da UNESA e/ou em outras instituições conveniadas. O ponto 
indissociável deste estágio é a relação supervisor/supervisionando, na qual é construída a base da 
personalidade e do perfil profissional do futuro  psicólogo clínico.
O estágio supervisionado consiste, ainda, no exercício da prática do aluno em psicologia clínica em uma 
determinada abordagem de atuação: Psicanálise, Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), 
Psicoterapia Humanista Existencial e/ou Gestalt-Terapia, visando sua formação profissional para 
atuação na sociedade como agente promotor de saúde e bem-estar. 
 
Ao final do estágio supervisionado o aluno deverá ter desenvolvido as seguintes competências:
·         Relacionar teoria e prática em psicologia clínica na abordagem específica
·         Acolher o(a) paciente/cliente na Triagem
·         Saber realizar a primeira entrevista com o(a) paciente/cliente
·         Saber avaliar o caso clínico e realizar encaminhamentos, quando necessário
·         Realizar a intervenção: desenvolver o processo de psicoterapia junto com o(a) paciente/cliente
·         Finalizar a intervenção junto com o(a) paciente/cliente 

2.Ementa:

Triagem, encaminhamentos iniciais e atendimentos supervisionados de casos clínicos. 
Aprofundamentos teóricos, técnicos e éticos a partir da prática supervisionada em uma abordagem 
clínica específica. Processo de alta, término da intervenção e encaminhamentos finais.

3.Objetivos Gerais:
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Objetivo Geral: oferecer ao aluno a prática clínica supervisionada em uma abordagem específica da 
psicologia. Preparar o futuro profissional para o enfrentamento das demandas clínicas diferenciadas em 
atendimento psicoterápico.

4.Objetivos Específicos:

* Articular a teoria estudada ao longo do curso e a prática clínica de acordo com a abordagem 
específica;
* Promover ao aluno a vivência do atendimento clínico psicológico sob supervisão;
* Demonstrar e descrever as diversas práticas profissionais existentes na clínica psicológica;
* Acolher e trabalhar as demandas do tratamento clínico psicológico;
* Formular hipóteses diagnósticas dos casos clínicos a partir da abordagem específica;
Conduzir o trabalho clínico peuatado pela ética profissional;
* Possibilitar que o aluno participe de estudos de casos, estudos bibliográficos, entrevistas e 
observações de campo que promovam sua formação profissional na área da psicologia clínica;
* Construir a habilidade das seguintes intervenções psicológicas: triagem; encaminhamentos iniciais; 
atendimento clínico; aprofundamento do tratamento de psicopatologias; prevenção de recaídas; 
processo de alta ou término do atendimento clínico; encaminhamentos finais.

5.Conteúdos:

 
  Unidade 1 ? TEORIA E PRÁTICA NA CLÍNICA  
  PSICOLÓGICA
              1.1 - O lugar da teoria na clínica psicológica
              1.2 - A relação entre teoria e prática na clínica
              psicológica de acordo com a abordagem específica
              1.3 - O papel do psicoterapeuta e a ética
              profissional
 
  Unidade 2 - TRIAGEM
2.1  ?  O psicólogo clínico: aspectos éticos e de formulações técnicas da 1ª entrevista. A chegada do(a) 
paciente/cliente, acolhimento, entrevista inicial
2.2?  Triagem: com crianças, com adultos, com casal, com família. Avaliação inicial do caso e da 
demanda. 
2.3? Possível(is) encaminhamento(s) inicial(is) e as relações com outras práticas clínicas
 
  Unidade 3 ? PROCESSOS DE INTERVENÇÃO: 
  ATENDIMENTO CLÍNICO PSICOLÓGICO
3.1?  A psicoterapia, seus limites e possibilidades: 
Infância, adolescência, vida adulta, terceira idade, casal, família, casos especiais.
3.2-  Planejamento do processo psicoterápico
3.3 ? A fundamentação psicoterapêutica: a interrelação teórico-prática de acordo com o caso clínico e a 
abordagem específica
3.4 - Psicoterapia e Psicopatologia
 
  Unidade 4 - PROCESSOS DE INTERVENÇÃO: 
  TÉRMINO DO ATENDIMENTO CLÍNICO 
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  PSICOLÓGICO
               4.1 ? Avaliação dos resultados dos processos de
               intervenção e a concepção do processo de alta ou
término do atendimento clínico psicológico
               4.2 ? Possível(is) encaminhamento(s) final(is)

6.Procedimentos de ensino:

 * Apresentação da disciplina e do Plano de Ensino;
 * Orientações  quanto à vestimenta e comportamento
  adequados diante do cliente e dos outros estagiários para o
  atendimento psicológico;
 * Orientações sobre as regras gerais de atendimento da clínica escola (SPA) e/ou outro local de 
atendimento;
 * Orientações quanto à triagem, acolhimento do cliente e primeira entrevista;
 * Orientações quanto ao atendimento, preenchimento do material de triagem, relatório dos pacientes e 
documentação a ser preenchida na clínica escola (SPA) e/ou outro local de atendimento;
 * O Planejamento do processo psicoterápico (item 3.2 do plano de ensino) deve ser desenvolvido de 
acordo com a idade do(a) paciente/cliente e a abordagem específica; essa etapa deve ser  construída 
com embasamento teórico juntamente com o estagiário; O planejamento deve prever  a etapa de 
prevenção de recaída nas abordagens que a englobam;
 * A Elaboração da fundamentação psicoterápica  de acordo com a abordagem específica (item 3.3 do 
PE), deve ser desenvolvida através de pesquisas, leitura de textos indicados, estudos de caso, etc; 
* O item 3.4 do plano de ensino diz respeito ao aprofundamento do tratamento de psicopatologias e 
deve ser desenvolvido de acordo com a abordagem específica. A bibliografia básica e complementar 
traz sugestões específicas de livros que tratam do tema; na indicação do material didático, o capítulo 33, 
psicoterapia para pacientes com doença clínica, trata diretamente do assunto. 
 * A unidade 4 do plano de ensino prevê que o estagiário compreenda o desenvolvimento do processo 
de alta e de encaminhamentos desta etapa de finalização do atendimento clínico psicológico, portanto, 
se faz relevante que haja pesquisa sobre o assunto, estudos de caso, leitura de textos específicos, 
conforme cada abordagem;
 * Oferecer e solicitar estudos de caso para facilitar a construção da identidade profissional de acordo 
com a abordagem específica;
 * Solicitar pesquisas específicas de acordo com os casos clínicos de cada aluno para facilitar a 
elaboração e o entendimento de cada caso;
 * Possibilitar a troca de informações, em sala de aula, dos casos clínicos e os recursos terapêuticos 
utilizados durante o período do estágio para promover a confiança na prática clínica;
 * Exibir filme(s) que tenha(m) como proposta a temática da psicoterapia;
 * Leitura compartilhada de textos sugeridos no item 10;
 * Convidar eventuais palestrantes para compartilhar sua experiência sobre a clínica psicológica na 
abordagem específica;  
 * Sugerir participação em Congressos, envio de artigos científicos para revistas e congressos a partir de 
estudos de casos elaborados da prática no estágio supervisionado;
 * Como esta é uma disciplina de estágio supervisionado de 10º período, os professores/supervisores 
deverão ter um controle maior com os pacientes que são atendidos por seus estagiários que irão se 
formar, pois os mesmos deverão ter continuidade em seus atendimentos, ou seja, devem ser 
encaminhados para novos estagiários.

7.Procedimentos de avaliação:
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AV1 ?    Relatório Parcial (modelo anexo) gravado em CD (para facilitar arquivamento), incluindo os 
relatórios de atendimentos supervisionados. 
AV2 -     Relatório Final (modelo anexo) gravado em CD (para facilitar arquivamento), incluindo os 
relatórios de atendimentos supervisionados.
 
AV3 -     Relatório Final (modelo anexo) gravado em CD (para facilitar arquivamento), incluindo os 
relatórios de atendimentos supervisionados.
 
O professor/supervisor deve avaliar o aluno em seu comprometimento com o estágio, com a supervisão, 
com o(a) paciente/cliente e com sua formação de psicólogo
 
MODELO DE ROTEIRO
 
 
  SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA  CLÍNICA ESCOLA     y 

                          
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL (AV1, AV2 e AV3)
 
      Capa Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus:  
Ano e semestre letivo (1º ou 2º). Ex: 2010 - 2º semestre Nome e matrícula do estagiário Indicar o tipo de 
relatório: parcial ou final Nome e CRP do supervisor Abordagem escolhida Período de referência do 
relatório. Ex. Julho a dezembro de 2010. 
        1. Atividades desenvolvidas - Relato das atividades desenvolvidas (triagens, entrevistas, 
atendimentos, intervenções, supervisões, encaminhamentos, estudos de caso, etc.). Todas as atividades 
deverão ser listadas e comentadas (incluindo os relatórios de estágio supervisionado) - Descrição da 
dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor , etc. - Resumo de palestras 
assistidas no período - Resumo de participações em Conferências, Congressos e Workshops ligados à 
área da psicologia clínica no período. - Produção textual realizada no período. - Relatório de leitura do 
livro sugerido pelo supervisor para o período - Resenha de filmes indicados e assistidos. 
  2. Avaliação Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar 
especialmente a possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática 
proporcionada pelo estágio. 
  3. Auto avaliação Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de 
horário, participação nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas 
atividades complementares (palestras, discussões de caso, etc.). 
4. Referências Bibliográficas Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário. 

 
 
OBS: O relatório deverá ser digitado, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 12, espaço 1,5, folha 
A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e referências deverão 
obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser entregue em CD 
para arquivamento.

8.Bibliografia Básica:

FEIJOO, Ana Maria Lopez Calvo de. A Prática da Psicoterapia. São Paulo: Pioneira, 1999.
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GABBARD, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. Porto Alegre: Artmed, 2007.

RANGÉ, B. Psicoterapias Cognitivo-Comportamentais. Um Diálogo com a Psiquiatria. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2001.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007.
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
MARLATT, A . Prevenção de Recaída: Estratégias de Manutenção no Tratamento de Comportamentos 
Adictivos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.
MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
ROGERS, C. Tornar-se Pessoa. São Paulo: Martins Fontes, 1984.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0149 - PSICODIAGNÓSTICO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina permite ao aluno perceber a importância do diagnóstico na vida profissional. Permite 
integrar com os Estágios.

2.Ementa:

Caracterização do processo psicodiagnóstico. Diferentes abordagens do psicodiagnóstico. Questões 
básicas em diagnóstico. Fases do exame diagnóstico: das entrevistas iniciais a comunicação de 
resultados.Prognóstico e encaminhamento.
 

3.Objetivos Gerais:

1- Proporcionar fundamentos teóricos e técnicos relativos ao processo psicodiagnóstico, de modo a 
favorecer o desenvolvimento de uma atitude profissional e de uma posição crítica do aluno em face da 
prática clínica.
2 - Discutir critérios para o estabelecimento de diagnóstico.
3 - Aperfeiçoar as capacidades ligadas ao exame psicológico.
4 - Desenvolver a capacidade de estruturar e realizar um exame diagnóstico.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:

Unidade 1- CONTEXTO GERAL DO DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO
1.1. Psicodiagnóstico e avaliação psicológica.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 69Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



1.2. As diferentes abordagens do psicodiagnóstico na Psicologia Clínica.
1.3. A prática do psicodiagnóstico e seus objetivos de atuação.
Unidade 2- QUESTÕES BÁSICAS EM DIAGNÓSTICO
2.1. Normal e patológico: diferentes concepções.
2.2. A relação psicólogo-cliente.
2.3. O enquadre.
2.4. Questões éticas.
Unidade 3- FASES DO EXAME DIAGNÓSTICO
3.1. Entrevista de anamnese.
3.2. Entrevista psicológica: Individual, Grupo e Família.
3.3. A hora do jogo diagnóstico.
3.4. Administração de testes e técnicas adequadas.
3.5. Seleção e integração de dados: síntese final.
3.6. Comunicação de resultados: entrevista devolutiva, laudo e parecer.
3.7. Prognóstico e encaminhamento.
 
Atividades Estruturadas:
1. Realização de pesquisa sobre o processo psicodiagnóstico realizado pelas principais teorias da 
Psicologia e as especificidades de cada uma delas. Haverá entrega de material escrito a ser 
apresentado oralmente em sala de aula.
2. Realização de fichamentos de bibliografia indicada pelo professor.
3. Pesquisa de vocabulários e referências relacionados à bibliografia indicada.
4. Pesquisa de artigo na Internet referente ao tema relacionado à bibliografia indicada pelo professor.
5. Elaboração de um psicodiagnóstico, embasado pela teoria escolhida na pesquisa realizada na 
primeira etapa, a ser apresentado escrito ao professor.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e dialogadas; Debates; Leituras de textos com análise crítica e redação; Estudos de 
casos.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas. A soma de todas as atividades que 
possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo 
permitido atribuir valor decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de 
cada curso, além de provas teóricas e/ou práticas, contemple outras atividades acadêmicas de ensino, 
estas não poderão ultrapassar 20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas da 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 
Obter grau igual ou superior a 4,0 em pelo menos duas das três avaliações. 
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Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E. n°02, de 18 de novembro de 2009.

8.Bibliografia Básica:

CRAIG, R. Entrevista clínica e diagnóstica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991.

CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico V. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002.

GARCIA ARZENO, M. E. Psicodiagnóstico Clínico: novas contribuições. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1995.

9.Bibliografia Complementar:

BLEGER, J. Temas de Psicologia: entrevistas e grupos. Martins Fontes, 1998.
MUCCHIELLI, R. A entrevista-não diretiva. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
PIMENTEL, Adelma. Psicodiagnóstico em Gestalt-Terapia. São Paulo: Summus Editorial, 2003.
SIQUIER de Ocampo, M. L., et. al. Processo de psicodiagnóstico e as técnicas projetivas. São Paulo: 
Martins Fontes, 2001.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0152 - PSICOLOGIA COMUNITÁRIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A Formação em Psicologia Comunitária:
 A disciplina deve preparar o corpo discente para ser capaz de reconhecer que a Psicologia oferece um 
amplo leque de possibilidades de intervenções teórico-práticas voltadas para as interações sociais do 
cotidiano, com reflexos na saúde mental, nas políticas públicas, na cidadania e no bem-estar das 
pessoas. Além, de que o egresso deverá está atuando no processo de desenvolvimento humano através 
do ensino, pesquisa e extensão, compartilhando de uma ética comprometida com a promoção da saúde, 
qualidade de vida e responsabilidade social

2.Ementa:

Origem e desenvolvimento da psicologia comunitária. Campo teórico. O conceito de comunidade. 
Aspectos metodológicos, éticos e políticos da psicologia comunitária. Psicologia comunitária frente a 
dialética exclusão\inclusão. Políticas Públicas.O trabalho do psicólogo na comunidade.

3.Objetivos Gerais:

Ao final da aula, o corpo discente será capaz de:
 
Compreender a constituição histórica do campo da psicologia comunitária na América Latinae no Brasil.
 

4.Objetivos Específicos:

Ao final da aula, o corpo discinte será capaz de:
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Identificar a psicologia comunitária, reconhecendo diferentes posturas teórico-práticas adotadas;
 
Analisar a dimensão psicológica do homem ao seu ser político, sócio-cultural e histórico;
 
Relacionar os processos de produção da exclusão/inclusão social.

5.Conteúdos:

Unidade 1 ? Histórico da Psicologia comunitária, seus objetivos e seu objeto de Estudo:
 
1.1. À procura de uma compreensão de uma psicologia comunitária;
1.2. Sistematização teórico-prática da Psicologia Comunitária;
1.3. Principais fenômenos sociais a serem estudados pela psicologia 
Comunitária;
1.4. Comunidade, Cidadania e Direitos Humanos.
 
Unidade 2 ? Dimensão ética, metodológica e política da psicologia comunitária:
 
2.1. O Processo Ético;
2.2. Aspectos Metodológicos do Trabalho Comunitário;
2.3. A Psicologia na/e pela Comunidade
 
Unidade 3 ? Psicologia Comunitária à Dialética Exclusão / Inclusão:
 
3.1. Aspectos Psicossociais da Exclusão;
3.2. Pobreza, Exclusão e inclusão;
3.3. Formas de dominação. 
 
Unidade 4 ? Políticas Públicas / Estratégias da ação comunitária:
 
4.1. Formas de abordagens da Psicologia 
      Comunitária;
4.2. -Relações comunitárias;
4.3. O Trabalho Comunitário;
4.4. A Instituição como via de Acesso à
      Comunidade.
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas Teóricas: 
Aulas expositivas dialogadas, a partir de uma dinâmica de livre dialógo; Análise e discussão de textos; 
Seminários; Estudo e trabalhos e produção em grupo.
 
Atividades estruturadas
 
1 - O Trabalho Comunitário;
 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 73Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



2- A Instituição como via de Acesso à 
     Comunidade:
 
-À procura de uma compreensão de uma psicologia comunitária;
-Sistematização teórico-prática da Psicologia Comunitária;
-Trabalhos comunitários  na zona rural.
 

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas. A soma de todas as atividades que 
possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo 
permitido atribuir valor decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de 
cada curso, além de provas teóricas e/ou práticas, contemple outras atividades acadêmicas de ensino, 
estas não poderão ultrapassar 20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas da 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 
Obter grau igual ou superior a 4,0 em pelo menos duas das três avaliações. 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E. n°02, de 18 de novembro de 2009.

8.Bibliografia Básica:

BOCK, Ana M. Bahia (Org.). Psicologia e compromisso social. São Paulo: Cortez, 2003.

CAMPOS, Regina Helena de Freitas (org.). Psicologia social comunitária: da solidariedade à autonomia. 
Petrópolis: Vozes, 1996.

SAWAIA, Bader Burihan (Org.). As artimanhas da exclusão: análise psicossocial e ética da desigualdade 
social. Petrópolis: Vozes, 1999.

9.Bibliografia Complementar:

ABRANTES, A. A. et all. Método histórico-social na Psicologia Social. (org.). Petrópolis/ RJ: Vozes, 
2005.
ANDERY, Alberto Abid. Psicologia na comunidade. In LANE, Sílvia T. Maurer e CODO, Wanderley 
(Orgs.). Psicologia social: o homem em movimento. São Paulo: Brasiliense, 13° edição, 1999.
LANE, Sílvia T. Maurer e SAWAIA, Bader Burihan (Org.). Novas veredas da psicologia social. São 
Paulo: Brasiliense, EDUC, 1995.
MOSCOVICI, S. Representação social: investigações em psicologia social. Petrópolis: Vozes, 2003.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0254 - PSICOLOGIA COMUNITÁRIA E SAÚDE

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A Formação em Psicologia Comunitária e Saúde devem preparar o corpo discente para ser capaz de 
reconhecer que a Psicologia oferece um amplo leque de possibilidades de intervenções teóricas-práticas 
voltadas para a comunidade em torno da saúde mental, nas políticas públicas de saúde, na cidadania e 
no bem-estar das pessoas, em sua atuação psicossocial. Além, de que o egresso deverá está atuando 
no processo de desenvolvimento humano através do ensino, pesquisa e extensão, compartilhando de 
uma ética comprometida com a promoção da saúde, qualidade de vida e responsabilidade social.
 

2.Ementa:

A psicologia comunitária e saúde apresentando novas concepções no campo social interconectado com 
o processo em saúde mental, entendida não apenas como tratamento, e, sim com prevenção, 
acompanhamento, cuidado e bem estar físico, psíquico e social, envolvendo a esfera das políticas 
públicas de saúde e cidadania. Ao compreender a promoção da saúde mental comunitária no contexto 
das políticas publicas, bem como a prevenção, o processo ganha um contorno dinâmico, crítico e 
criativo, promovendo o bem estar do grupo.  Por outro lado, ao trabalhar diretamente com o grupo 
comunitária, estuda as representações sociais do processo grupal em torno da saúde, rompendo com a 
dicotomia saúde-doença, indo assim para o processo de saúde-doença-saúde.

3.Objetivos Gerais:

Compreender as noções básicas, referentes aos principais pressupostos teóricos e metodológicos, que 
fundamentam a prática em Psicologia e saúde mental, inserido nas políticas públicas, como estruturação 
de um novo campo do saber.

4.Objetivos Específicos:
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1- Analisar brevemente os aspectos históricos e a evolução da Psicologia Comunitária e saúde no 
Brasil;.
2- Justificar a construção social do saber  sobre a saúde/ doença/saúde;
3- Identificar os aspectos psicológicos e culturais do adoecer, suas características e processo de 
atendimento social-comunitária. 
4- Compreender a utilização dos métodos e instrumentos de intervenção na comunidade na área de 
saúde;
 5- Desenvolver habilidades para o trabalho comunitário, visando a melhora na qualidade de vida e a 
saúde mental. 
      

5.Conteúdos:

 
Unidade 1 ? Psicologia Comunitária e Saúde:
 
1.1. Relações Comunitárias ? Relações de Dominação;
1.2. Saúde e Direito ;
1.3. Representações, comunidade e cultura ;
1.4. Saber, comunidade e esferas publicas;
1.5. O  estudo dos saberes na vida cotidiana;
1.6. Representaçõs Sociais ? Experiencias e representações sociais;
1.7.  
 
Unidade 2 ? Comunidade, saúde mental e atenção psicossocial.
 
2.1. O TRABALHO ENTRE O SOFRIMENTO E PRAZER ;
2.2. Estratégias e Dimensões do Campo da Saúde Mental e Atensão Psicossocial;
2.3. Caminhos e Tendências das Políticas de Saúde Mental e Atensão Psicossocial no Brasil;
2.4. Representaçõs Sociais ? Experiencias e representações sociais;
2.5. Paradoxos nas Políticas de Saúde para a Juventude;
2.6.
 
Unidade 3 ? Comunidade e Terapia Comunitária:
 
3.1. As dores da alma dos excluídos no Brasil e a Terapia Comunitária; 
3.2. Construindo uma sociedade mais justa: políticas públicas para a família brasileira;  
3.3. O desenvolvimento de valores em famílias e comunidade;
3.4.  Reflexões da prática terapia Comunitária em Diferentes contextos.
 
 
Unidade 4 ? Políticas Públicas  e saúde: 
 
4.1. A Contribuição da psicologia Sócio-histórica para a elaboração de Políticas Públicas ; 4.2. Gênero 
em Políticas Públicas de Saúde ? as representações sociais e a saúde da mulher;
4.3. A Saúde Mental na rede Pública: impasses e desafios  enfrentados pelo CAPS no percurso pela 
desinstitucionalização.
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6.Procedimentos de ensino:

Aulas presenciais dialogadas, a partir de uma dinâmica ivre do diálogo; Análise e discussão de textos; 
Seminários; Estudo,  trabalhos e produção em grupo no campo, associando a teoria a prática.
 

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de duas avaliações: 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e, 
quando o aluno tirqar mnos de 4, ou não atingir a média, fará a (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de:
1- provas teóricas, provas práticas, e realização de projetos ou outros trabalhos, representando 
atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as especificidades da disciplina; 
2- A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá 
ultrapassar o grau máximo de 10; 
3- Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas teóricas e/ou 
práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 20% da 
composição do grau final.
4- A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
5- As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
6-Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
6.1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
6.2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
6.3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

Os Contextos do Saber: Representações, comunidade e cultura, Sandra Jovchelovitch. Editora  Vozes 
(Petrópolis), 2008.
 
Psicologia e o Compromisso Social. BOCK, Ana Maria (org.). Editora Cortez (São Paulo), 2003.
 
Saúde Mental e Atençaõ Psicossocial. AMARANTES, Paulo. Editoara FIOCRUZ (Rio de janeiro), 2007.
 
Terapia Comunitária Autor: GRANDESSO, Marilene, A.; BARRETO, Miriam Rivalda. Editora Casa do 
psicólogo (São Paulo), 2007.
 

9.Bibliografia Complementar:

A Banalização da Injustiça Social. DEJOURS, Cristophe. Editora FGV (Rio de janeiro), 2007.
 
A Cidadania Negada: Políticas Públicas e Formas de Viver. Editora Casa do psicológo (São Paulo), 20    
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;
 
Experiências e Representação social: questões teóricas e metodológicas. Editora Casa do psicológo 
(São Paulo), 2005
 
Psicologia Social Comunitária: da solidariedade à autonomia. Autora: CAMPOS, Regina Helena (org.). 
Editora: Vozes (Petrópolis), 1996;
 
Políticas Públicas e Assistência Social: Diálogo com as Práticas Psicológicas. CRUZ, Lílian Rodriguez. e 
GUARECHI, Neuza. (orgs.). Editora  Vozes (Petrópolis), 2009;
 
Psicologia e o Compromisso Social. BOCK, Ana Maria (org.). Editora Cortez (São Paulo), 2003;
 
              Representações Sociais: Abordagem Interdisciplinar. COUTINHO, Maria da Penha de Lima 
(et.al.,). Editora Universitária/UFPB (João Pessoa), 2003. 
 
Representações Sociais : Abordagem Interdisciplinar. Maria da Penha de Lima Coutinho (et al.,). Editora 
Universitária/UFPB (João Pessoa), 2003
 
Representações Sociais : Abordagem Interdisciplinar. Maria da Penha de Lima Coutinho (et al.,). Editora 
Universitária/UFPB (João Pessoa), 2003.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0158 - PSICOLOGIA ESCOLAR

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A Psicologia Escolar é uma área de atuação do psicólogo que tem na Escola e nas Instituições que 
trabalham com educação o seu campo de trabalho.  Ela caracteriza-se por ser uma interface entre a 
Psicologia e a Educação e deve, portanto, possuir conhecimentos referentes à esses dois campos do 
saber. O psicólogo atua junto aos alunos, professores, pais e funcionários auxiliando a otimização do 
processo educativo.
A escola é uma instituição social que tem a função de auxiliar na formação dos sujeitos, tanto no que 
concerne ao conhecimento quanto no que concerne ao desenvolvimento. A escola tem a função de 
transmitir o conteúdo culturalmente organizado, auxiliar no desenvolvimento integral da criança e do 
adolescente e na construção de sua cidadania plena. O psicólogo inserido na instituição escolar 
participa do processo de construção dos sujeitos sociais
 

2.Ementa:

O conteúdo trabalhado na disciplina abordará a contextualização da atuação do psicólogo escolar, 
considerando as questões referentes à adaptação escolar, dificuldades e transtornos de aprendizagem, 
fracasso escolar, interação social e sua influencia para a constituição do sujeito e a aprendizagem, a 
relação entre desenvolvimento e aprendizagem, o trabalho com dificuldades de aprendizagem e 
projetos.
 

3.Objetivos Gerais:

OBJETIVO(S) DA AULA 1: 
- Caracterizar o trabalho do psicólogo escolar 
-Contextualizar o surgimento da Psicologia Escolar como campo de atuação.
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Ao final da aula, você será capaz de:
- Compreender que o Psicólogo atua de forma preventiva promovendo desenvolvimento e relações 
interpessoais satisfatórias.  E atua na resolução de problemas existentes.
- Conhecer o histórico de surgimento da Psicologia Escolar e seus diferentes momentos até a fase atual. 

 
OBJETIVO(S) DA AULA 2:
 
- contextualizar a escola como um espaço social de formação.
- Definir a importância do Projeto Político Pedagógico na instituição escolar
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender a escola como um espaço social de formação
- compreender a importância do Projeto Político Pedagógico para os profissionais que trabalham na 
escola.
- compreender que o trabalho realizado na escola, inclusive pelo psicólogo, deve ser perpassado pelos 
objetivos do Projeto Político Pedagógico.
 
 OBJETIVO(S) DA AULA 3 : 
- Explicar as diferentes possibilidades de trabalho do psicólogo na escola.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender as diferentes possibilidades de atuação no espaço escolar: orientação, capacitação de 
professores, avaliação, pesquisa, assessoria, intervenção e projetos.
 
- compreender que o psicólogo escolar pode atender aos diferentes sujeitos da instituição escolar: 
alunos, pais, professores e funcionários.
 
OBJETIVO(S) DA AULA 4: 
- demonstrar que a adaptação escolar é um processo contínuo que envolve aspectos da instituição e do 
aluno, onde ambos se modificam.
- explicar as dificuldades de adaptação referentes à conduta e relações interpessoais.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
 - compreender o que caracteriza a adaptação escolar. 
- compreender que aspectos influenciam a adaptação escolar do aluno.
 
OBJETIVO(S) DA AULA 5: 
- explicar em que consiste a dificuldade de aprendizagem.
- caracterizar os diferentes transtornos de aprendizagem.
- explicar a influência do transtorno do déficit de atenção e hiperatividade na aprendizagem do aluno.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
 
- compreende em que consiste a dificuldade de aprendizagem 
- compreender quais são os transtornos de aprendizagem 
- compreender como o transtorno do déficit de atenção e hiperatividade influencia a aprendizagem do 
aluno
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OBJETIVO(S) DA AULA 6: 
- refletir acerca das variáveis que produzem o fracasso escolar.
- refletir acerca da atitude de culpabilização do aluno nas situações de dificuldade de aprendizagem.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender como os fatores sociais e pedagógicos produzem o fracasso escolar.
- compreender como o discurso de culpabilização do aluno influência de forma negativa a implicação do 
professor no processo ensino-aprendizagem.
 
OBJETIVO(S) DA AULA 7: 
- definir a concepção de educação inclusiva, explicando seu histórico e desenvolvimento.
- refletir acerca das barreiras encontradas para implementação da educação inclusiva.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender em que consiste a definição de educação inclusiva.
- compreender o surgimento e desenvolvimento dessa concepção na sociedade contemporânea.
- compreender as barreiras que surgem no processo de implementação da educação inclusiva.
 
 OBJETIVO(S) DA AULA 8: 
Ao final da aula, você será capaz de:
 
- Explicar as concepções clássicas da interação entre desenvolvimento e aprendizagem
- Explicar o conceito de zona de desenvolvimento proximal e qual a sua importância para área de 
educação.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
 
- compreender as concepções clássicas entre desenvolvimento e aprendizagem
- compreender o conceito de zona de desenvolvimento proximal e sua importância para o processo de 
educação e para atuação do psicólogo escolar.
 
OBJETIVO(S) DA AULA 9: 
- refletir acerca da importância da apreensão do sentido para aprendizagem.
- refletir acerca da construção do conhecimento no espaço escolar.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender como o conhecimento é construído pelo aluno.
- compreender o papel do professor no processo de construção do conhecimento.
 
 
 OBJETIVO(S) DA AULA 10: 
- refletir acerca das múltiplas inteligências de Gardner.
- refletir acerca da importância de valorizar as diferentes inteligêncas no processo ensino-aprendizagem.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender o conceito de múltiplas inteligências.
- compreender a importância de valorizar as diferentes inteligências no espaço escolar.
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OBJETIVO(S) DA AULA 11: 
 
- Refletir acerca da influencia da relação professor-aluno para construção do sujeito e para sua 
aprendizagem
- Refletir acerca das relações interpessoais entre os alunos e suas conseqüências
 
Ao final da aula, você será capaz de:
 
- compreender a influencia das relações interpessoais no processo de construção da subjetividade do 
aluno e em sua aprendizagem.
 
OBJETIVO(S) DA AULA 12: 
 
- caracterizar os conhecimentos teóricos e técnicos necessários ao trabalho do psicólogo na escola.
- caracterizar as habilidades necessárias ao exercício da atividade do psicólogo escolar.
- Explicar a importância do estágio como parte da formação para o exercício dessa especialidade.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender os conhecimentos teóricos e técnicos utilizados no trabalho do psicólogo na escola.
- compreender as habilidades necessárias ao psicólogo nessa especialidade e a importância da prática 
no espaço escolar para sua formação.
 
OBJETIVO(S) DA AULA 13: 
- Explicar a importância do trabalho em equipe e do trabalho interdisciplinar.
- Explicar o trabalho de orientação realizado pelo psicólogo escolar. 
 
Ao final da aula, você será capaz de:
 
- compreender que o trabalho do psicólogo escolar deve ser realizado em equipe e de forma 
interdisciplinar.
- compreender as diferentes possibilidades de trabalho de orientação realizados pelo psicólogo na 
escola.
 
OBJETIVO(S) DA AULA 14: 
 
- explicar a atuação do psicólogo nas questões de dificuldade de aprendizagem.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender o trabalho do psicólogo nas questões de dificuldade de aprendizagem.
 
 OBJETIVO(S) DA AULA 15: 
- explicar as etapas de elaboração de um projeto.
- explicar a atuação do psicólogo escolar com projetos.
 
Ao final da aula, você será capaz de:
- compreender quais são as etapas de elaboração de um projeto.
 
- compreender como o psicólogo escolar trabalha com projetos temáticos e quais as etapas de 
elaboração do mesmo.
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4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:

Plano de Ensino
 
A Disciplina será distribuída em 4 Unidades e 15 Aulas:
 
Unidade 1:A Psicologia Escolar e seu campo de trabalho
- Aula 1:Psicologia Escolar: caracterização e histórico
- Aula 2:A educação como fato humano
- Aula 3: Atuação do psicólogo na escola
 
Unidade 2: Dificuldades de Aprendizagem
- Aula 4:Adaptação escolar: um processo que envolve a instituição e o aluno.
- Aula 5:Dificuldade de Aprendizagem
- Aula 6: Fracasso Escolar
- Aula 7: Educação Inclusiva
 
Unidade 3:A interação entre desenvolvimento e aprendizagem
- Aula 8: As concepções clássicas sobre a interação entre desenvolvimento e aprendizagem.
- Aula 9: A construção do conhecimento no espaço escolar: aprendizagem significativa.
- Aula 10: A teoria das Inteligências múltiplas
- Aula 11: As relações interpessoais e sua contribuição para a construção do sujeito e sua aprendizagem
 
Unidade 4: A formação e a prática do psicólogo em contextos educativos
- Aula 12: A formação do psicólogo escolar
- Aula 13: O trabalho do psicólogo no contexto escolar
- Aula 14: Intervenção psicológica nos problemas de aprendizagem
- Aula 15: O trabalho com projetos
 
Conteúdos
 
Plano de Aula 
 
Aula 1:Psicologia Escolar: caracterização e histórico
 
Na aula 1 será apresentado o campo de atuação do psicólogo escolar enfatizando uma prática 
institucional e preventiva.
A psicologia escolar surge no final do século XIX e possui seu desenvolvimento ao longo do século XX 
com diferentes formas de atuação, assim será apresentado aos alunos o surgimento e o 
desenvolvimento da psicologia escolar como campo de atuação, enfatizando seu desenvolvimento no 
Brasil.
 
 Aula 2: A educação como fato humano
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Nessa aula será trabalhada a função social da escola na sociedade contemporânea e a forma de 
funcionamento desse espaço: estrutura (física e de pessoal) e dinâmica de funcionamento (regras e 
relações interpessoais).
 
A escola possui o Projeto Político Pedagógico que é um instrumento importante para a integração dos 
objetivos e trabalhos realizados no espaço escolar.  Será trabalhado com o aluno a definição do Projeto 
Político Pedagógico e sua importância para o funcionamento da escola. E será trabalhado a atuação do 
psicólogo na elaboração, implementação e avaliação permanente do Projeto Político Pedagógico.
 
Aula 3: Atuação do psicólogo na escola
 
Nessa aula será apresentada as diversas possibilidades de atuação do psicólogo escolar: orientação à 
pais, alunos e professores, capacitação de professores,avaliação e o trabalho com projetos, pesquisa, 
assessoria e intervenção.
 O trabalho no espaço escolar pode ocorrer de duas formas: atuação nos problemas existentes e 
atuação preventiva. Nessa aula abordaremos esses dois caminhos e enfatizaremos a importância do 
trabalho institucional e preventivo.
 
Aula 4: Adaptação escolar: um processo que envolve a instituição e o aluno.
 
Nesta aula trabalharemos o conceito de adaptação escolar, explicando os diferentes aspectos aos quais 
o aluno deverá se adaptar: regras, relações interpessoais, metodologia de ensino e espaço físico.
Demonstrar que a instituição e os profissionais também devem se adaptar aos alunos para auxiliá-los no 
processo de desenvolvimento e aprendizagem.
Possibilitar a reflexão como sendo um aspecto contínuo que ocorre na escolarização.
Os alunos podem apresentar dificuldades de adaptação em suas condutas, relações interpessoais e 
aprendizagem.
 
 
Aula 5:Dificuldade de Aprendizagem
 
Nesta aula trabalharemos com a definição de dificuldade de aprendizagem e de transtorno de 
aprendizagem.
Caracterizaremos os transtornos de aprendizagem classificados no DSM IV: transtorno da expressão 
escrita, transtorno de leitura e transtorno da matemática.
Apresentaremos o conceito de Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade e trabalharemos a 
influência que este pode ter na aprendizagem, nas relações e na conduta do aluno.
 
 Aula 6: Fracasso Escolar
 
Nesta aula refletiremos acerca da produção do fracasso escolar.  Este fenômeno possui causas sociais, 
políticas e educacionais.  Entre as causas sociais, podemos trabalhar as dificuldades econômicas das 
famílias em manter os filhos na escola. Entre as causas políticas podemos trabalhar o baixo 
investimento na remuneração dos professores e na infra-estrutura de trabalho, o que conduz à 
desmotivação. Em relação às causas educacionais podemos citar a postura de culpabilização dos 
alunos e da família pelos profissionais da escola em relação às dificuldades de aprendizagem e 
comportamento, o que demonstra um não compromentimento com o processo educacional do aluno. A 
culpabilização do aluno é uma postura que exclui e conduz ao fracasso escolar porque conduz o 
professor à uma conduta de não investimento no aluno.
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 Aula 7: Educação Inclusiva
 
Nesta aula trabalharemos a construção da idéia de educação inclusiva no contexto da sociedade 
contemporânea, explicando a declaração de Salamanca e explicitando como essa construção ganhou 
força na área de educação.
Realizaremos uma reflexão acerca das dificuldades de implementação da educação inclusiva abordando 
as barreiras emocionais e físicas que perpassam sua implementação.
Refletiremos sobre a atuação do psicólogo escolar na construção de um trabalho de educação inclusiva.
  
 
Aula 8: As concepções clássicas sobre a interação entre desenvolvimento e aprendizagem.
 
 
Nesta aula apresentaremos a concepção de desenvolvimento de Piaget e os períodos do 
desenvolvimento postulados por este autor: sensório motor, pré-operatório, operatório concreto e 
operatório formal.
Estabeleceremos a relação entre desenvolvimento e aprendizagem construída por Piaget.
Apresentaremos a concepção de Vygotsky acerca da relação entre desenvolvimento e aprendizagem. E 
demonstraremos a importância da Zona de Desenvolvimento Proximal para área de educação.
 
 
Aula 9: A construção do conhecimento no espaço escolar: aprendizagem significativa.
 
 
Nesta aula refletiremos acerca do processo de construção do conhecimento. Apresentaremos a 
concepção de David Ausubel que mostra que o conhecimento é construído quando a aprendizagem é 
significativa, caso contrário temos uma memorização do conteúdo.
A aprenizagem deve ter um sentido para o aluno e na busca dessa construção os profissionais da 
educação devem possibilitar a associação do conteúdo com a realidade do aluno.
O psicólogo no espaço escolar deverá trabalhar com os professores o conceito de aprendizagem 
significativa e ter essa dimensão na avaliação das dificuldades de aprendizagem.
 
Aula 10: A teoria das Inteligências múltiplas
 
 
Nesta aula refletiremos acerca da valorização da inteligência lógico-matemática no contexto educacional 
contemporâneo e a necessidade de construir no espaço escolar a valorização das diferentes formas de 
inteligência.
Apresentaremos a concepção de Howard Gardner acerca da teoria das inteligências múltiplas, 
explicando as diferentes inteligências: cinestésica, visuo-espacial, intrapessoal, interpessoal, existencial, 
naturalista, musical, verbal-linguística e lógico-matemática.
Refletir acerca da importância da valorização das múltiplas inteligências no trabalho do psicólogo, tanto 
na relação e olhar que estabelecem com o aluno quanto para capacitação do professor.
 
Aula 11: As relações interpessoais e sua contribuição para a construção do sujeito e sua aprendizagem
 
 
Nesta aula refletiremos acerca da influência das relações interpessoais para constituição do aluno 
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enquanto sujeito e para a sua aprendizagem. Possibilitar a reflexão acerca da influência que a relação 
professor-aluno pode ter para o autoconceito e a auto-estima do aluno. Demonstrar, conforme a 
concepção de Paulo Freire, que a educação é ideológica e que o professor transmite na forma como 
apresenta o conteúdo seus valores e idéias.
Refletir acerca da influência que a relação entre os alunos pode ter para a constituição dos mesmos 
como sujeitos e para a aprendizagem. Conceituar bullying e refletir acerca desse fenômeno no espaço 
escolar.
 
 
Aula 12: A formação do psicólogo escolar
 
 
Nesta aula caracterizaremos os conhecimentos que são necessários à prática da psicologia escolar. 
Apresentaremos a importância dos conhecimentos do campo da psicologia (psicologia do 
desenvolvimento humano, aprendizagem, memória, psicologia social, psicologia institucional, 
psicopatologia) para a prática do psicólogo escolar.
Apresentaremos os conhecimentos técnicos necessários ao trabalho do psicólogo escolar: dinâmica de 
grupo, técnica de entrevista, técnica de avaliação, observação, testes etc.
Caracterizaremos as habilidades necessárias ao exercício das atividades no espaço escolar....
 
Aula 13: O trabalho do psicólogo no contexto escolar
 
 
 
Nesta aula trabalharemos a importância do psicólogo escolar trabalhar em equipe. No espaço escolar 
existem diferentes profissionais que executam atividades específicas (professor, coordenador 
pedagógico, psicólogo), mas que possuem objetivos comuns no que tange à formação do aluno.
O trabalho em equipe exige reuniões periódicas para que as atividades e objetivos possam ser refletidos 
pelos membros da equipe.
Explicar o trabalho de orientação realizado pelo psicólogo escolar: orientação psicológica, orientação 
psicopedagógica e orientação vocacional.
 
 
Aula 14: Intervenção psicológica nos problemas de aprendizagem
 
Nesta aula explicaremos a atuação do psicólogo escolar nas dificuldades de aprendizagem, explicitando 
a importância da realização de um levantamento junto aos professores, pais e alunos acerca de que 
fatores possam estar influenciando a difiuldade do aluno.  Depois do levantamento o psicólogo criará a 
hipótese e a forma de intervenção.  
É importante ressaltar a necessidade da implicação do professor na melhoria da dificuldade do aluno 
para que não haja a culpabilização do mesmo e a isenção do professor na busca de soluções para 
auxiliar o aluno.
 
 
Aula 15: O trabalho com projetos
 
 
 
Nesta aula explicaremos a definição de projeto e as diferentes partes que o compõe: tema, introdução 
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teórica, objetivo, público alvo, atividades desenvolvidas nas diferentes etapas, avaliação, material, 
cronograma e bibliografia.
Refletir acerca do trabalho que o psicólogo escolar pode desenvolver com projetos: sexualidade, drogas, 
escolha profissional, valores etc.
 

6.Procedimentos de ensino:

 
 
Aula 2
 
- discussão de texto sobre Projeto Político Pedagógico: 
"projeto político pedagógico: possibilidades de resistência à alienação docente"  in: 
<http://www.abrapee.psc.br/artigo21.htm>
 
Aula 6
 
Discussão do texto de fracasso escolar: 
 
"problemas de aprendizagem ou problemas de escolarização"
 
 
Aula 9 
 
Trabalhar em sala de aula com Estudo de caso
 
 
<http://www.abrapee.psc.br/artigo5.htm>
 
Aula 11
 
Discussão de texto sobre bullying.  
 
Aula 15
 
Elaboração de uma projeto sobre orientação vocacional
 
 

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão).
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média 
aritmética das duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo 
que a menor delas deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro).
A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) pontos e poderá ser realizada pelo aluno 
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em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme estipulado no calendário acadêmico. O 
aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da avaliação AV1 pela participação nos fóruns da 
disciplina.
As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, 
mediante agendamento em períodos pré-estabelecidos no calendário acadêmico.

8.Bibliografia Básica:

ALMEIDA, S. F. C. de. (org.). Psicologia Escolar: Ética e competências na formação e atuação 
profissional. São Paulo: Editora Alínea, 2003.

COLL, César et all. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Psicologia da Educação. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1996. Vol. 2.

PATTO, Maria Helena de Souza (org.). Introdução à Psicologia Escolar. 3. ed. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 1997.

9.Bibliografia Complementar:

1- CIASCA, S. M. (org.) Distúrbios de Aprendizagem: proposta de avaliação interdisciplinar.  São Paulo: 
Casa do Psicólogo, 2003.
2- Coll, César et all. O construtivismo na sala de aula. 6 ª São Paulo: Ática, 2003.
3- Luck, Heloísa.  Estruturação de projetos.  In: Luck, Heloísa. Metodologia de Projetos: uma ferramenta 
de planejamento e gestão. Rio de Janeiro: ed. Vozes, 2003.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0920 - PSICOLOGIA GESTÃO E RESPONSABILIDADE SOCIAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:
Disciplina da área de Psicologia Organizacional e do Trabalho.

2.Ementa:
Mundo corporativo e modelos de gestão. Competências do gestor. Responsabilidade Social para o 
público interno. Responsabilidade Social para o público externo.

3.Objetivos Gerais:
Desenvolver competências no psicólogo para atuar na conscientização de gestores e de organizações 
como agentes de responsabilidade social para todos os stakeholders (internos e externos)

4.Objetivos Específicos:
Desenvolver as habilidades e competências preconizadas pelas diretrizes curriculares nacionais para o 
curso de psicologia que envolvem a gestão e a responsabilidade social.

5.Conteúdos:

Unidade I
1.1 Transformações no mundo do trabalho e os novos formatos de carreira.
1.2 Gestão de pessoas: desafios contemporâneos
Unidade II 
2.1 Modelos de Gestão
2.2 Gestão e liderança
2.3 Comunicação nas organizações
2.4 Conflito e negociação
2.5 Equipes de trabalho
2.6 Equipes de alta performance
Unidade III
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3.1 Porque estudar Responsabilidade Social.
3.2 Evolução dos debates sobre Responsabilidade Social
3.3 Evolução do conceito de Responsabilidade Social e das motivações das empresas para 
Responsabilidade Social Empresarial
3.4 Responsabilidade Social e público interno
3.5 Responsabilidade Social e público externo

6.Procedimentos de ensino:
Aula expositiva dialogada e metodologias pedagógicas ativas

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

KNAPIK, J. Gestão de Pessoas e Talentos. 2012. Curitiba: InterSaberes

OLIVEIRA, José Antonio Puppin de. Empresas na Sociedade: Sustentabilidade e Responsabilidade 
Social. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

ROBBINS; JUDGE. Comportamento Organizacional. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012..

9.Bibliografia Complementar:

ASHLEY, PATRÍCIA ALMEIDA. Ética e Responsabilidade Social nos negócios. 2ª. Rio de Janeiro: 
Saraiva, 2005.

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas: O Novo Papel dos Recursos Humanos nas Organizações. 3ª. Rio 
de Janeiro: Elsevier editora LTDA., 2008.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 91Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



HUNTER, James C. O monge e o executivo: uma história sobre a essência da liderança. Rio de Janeiro: 
Sextante, 2004.

LIVIA DE OLIVEIRA BORGES, LUCIANA. O Trabalho e as Organizações: atuações a partir da 
Psicologia. São Paulo: ARTMED, 2013.

MELO NETO, FRANCISCO. Gestão da responsabilidade social corporativa: o caso brasileiro. São 
Paulo: Qualitymark, 2001.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0165 - PSICOLOGIA HOSPITALAR

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina tem a finalidade de apresentar ao aluno a importância do papel do Psicólogo na área 
Hospitalar e como possibilidade de inserção no mercado.
 
 

2.Ementa:

 A história da Psicologia Hospitalar no Brasil; Serviço de Psicologia Ambulatorial em Hospital Geral: 
Psicologia Hospitalar X psicologia da Saúde; Avaliação psicológica no campo da saúde: suas 
implicações no hospital; Humanização em Ambientes Médicos; Psicossomática no Contexto da Saúde; 
Trabalho do Psicólogo diante dos hospitais psiquiátricos; O papel do psicólogo mediante o viver e morrer 
no hospital; Psicologia Hospitalar e Oncologia; O psicólogo Hospitalar na Unidade de Terapia Intensiva 
Hospitalar; O psicólogo Hospitalar na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.

3.Objetivos Gerais:

Compreender o papel do psicólogo na instituição hospitalar
Relacionar a Psicologia Hospitalar aos diversos setores deste espaço

4.Objetivos Específicos:

· Compreender o percurso histórico da Psicologia Hospitalar e sua interface com a Psicologia da Saúde
· Refletir sobre os diversos campos de atuação do Psicólogo Hospitalar
· Esclarecer a atividade da humanização hospitalar desenvolvida pelo psicólogo e sua importância para 
o bem estar do paciente.
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5.Conteúdos:

Unidade 1 - HISTÓRIA DA PSICOLOGIA HOSPITALAR E DA SAÚDE
1.1. A psicologia da saúde como novo campo de prática e de saber
 1.2. A psicologia da saúde e o campo da saúde coletiva
 1.3. Psicossomática, psicologia médica, psicologia hospitalar
UNIDADE 2: PSICOSSOMÁTICA NO CONTEXTO DA SAÚDE
2.1 Principais conceitos de psicossomática
2.2 O trabalho humanizado nos hospitais
2.3 Interpretação das queixas a partir da avaliação psicológica
UNIDADE 3: PAPEL DO PSICÓLOGO NOS HOSPITAIS PSIQUIÁTRICOS
3.1 Interpretação da loucura e o diagnóstico
3.2 O tratamento
3.3 A Prevenção
UNIDADE 4: ATUAÇÕES DO PSICÓLOGO HOSPITALAR
4.1 UTI Neonatal
4.2 UTI adulto
4.3 Oncologia 
4.2 Trabalho com pacientes terminais

6.Procedimentos de ensino:

 Aulas expositivas e dialogadas .
Seminários a partir de textos previamente lidos.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão).
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média 
aritmética das duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo 
que a menor delas deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro).
A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) pontos e poderá ser realizada pelo aluno 
em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme estipulado no calendário acadêmico. O 
aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da avaliação AV1 pela participação nos fóruns da 
disciplina.
As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, 
mediante agendamento em períodos pré-estabelecidos no calendário acadêmico.

8.Bibliografia Básica:

ANGERAMI, Valdemar Augusto; CAMON (Org.). Psicologia da saúde: um novo significado para a prática 
clínica. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

BAPTISTA, M.N. Psicologia Hospitalar: teoria, aplicações e casos clínicos. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2010.

MORATO, Henriette. (org.). Aconselhamento Psicológico numa Perspectiva Fenomenológica Existencial: 
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Uma Introdução. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.

9.Bibliografia Complementar:

BRUSCATO, W.L.; BENEDITTI, C.; LOPES, S.R.A. A prática da Psicologia Hospitalar na santa Casa de 
Misericórdia: novas páginas em uma antiga história. São paulo. Casa do Psicólogo, 2004.
CARVALHO, Denis Barros de; SANTANA, Janaína Macêdo e SANTANA, Vera Macêdo de. 
Humanização e controle social: o psicólogo como ouvidor hospitalar. Psicol. cienc. prof. [online]. vol.29, 
n.1, pp. 172-183. 2009.
CASTRO, Elisa Kern de e BORNHOLDT, Ellen. Psicologia da saúde x psicologia hospitalar: definições e 
possibilidades de inserção profissional. Psicol. cienc. prof. [online]. vol.24, n.3, pp. 48-57. 2004.
ROMANO, Belkiss Wilma. Princípios para a prática clínica de Psicologia em Hospitais. São Paulo. Casa 
do Psicólogo, 1999.
SILVA, Rosanna Rita. Percursos na história da Psicologia Hospitalar no Brasil: a produção em 
programas de doutorado em Psicologia no período de 2003 a 2004 no Banco de Teses da Capes. Rev. 
SBPH [online]. vol.12, n.2, pp. 69-79. 2009.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  CEL0144 - PSICOLOGIA INSTITUCIONAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

 A disciplina situa-se no campo da Psicologia, buscando compreender e aplicar os conceitos 
relacionados à atuação em instituições, com o propósito de discutir os processos de intervenção a partir 
de diferentes teóricos.

2.Ementa:

 
Psicologia Institucional: um estado da arte. Perspectivas contemporâneas: consciência social, 
identificação e instituições. Intervenções na prática institucional.

3.Objetivos Gerais:

 
Compreender as contribuições da psicologia no âmbito das instituições para além das antinomias entre 
teoria e prática.

4.Objetivos Específicos:

 
 
1) Conhecer a visão de autores clássicos nos estudos sobre instituições na perspectiva da psicologia;
2) Compreender as principais discussões teóricas contemporâneos relacionadas à área temática das 
instituições;
3) Identificar, na relação grupal, quando a presença de outros energiza, inibe ou modifica 
comportamentos, sobretudo no desenvolvimento do trabalho em equipes, além de compreender e 
estruturar problemas que demandem implementação de mudanças nas instituições

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 96Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



5.Conteúdos:

 
UNIDADE I - Psicologia Institucional: um estado da arte.
 1.1 ? A psicologia Institucional como psicohigiene;
 1.2 - A análise institucional de inspiração sociológica;
1.3 - A prática institucional na visão da psicologia social crítica;
 1.3.  O indivíduo e a instituição família;
 
1.3.2  O processo de socialização na escola. 
 
UNIDADE II - Perspectivas contemporâneas: consciência social, identificação e instituições
2.1 - Consciência social e sua história;
2.2 - Sistemas de identificação social;
 
2.3 - Grupos, instituições e poder; 
 
UNIDADE III - Intervenções na prática institucional.
3.1 - Processos grupais; 
 
3.2 - Desenvolvimento de equipes;
 
3.3 - Gestão de mudanças;
 
 

6.Procedimentos de ensino:

 
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc. 
Orientação de estudo com base no Mapa Conceitual; orientação de leitura do material do aluno; 
aplicação de exercício de aula; orientação de leitura de textos complementares; análise de enredos de 
filmes e/ou de atividades de prática (espaços educativos) e reflexão sobre o mesmo, estabelecendo 
relação entre teoria e prática.
 

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão).
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média 
aritmética das duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo 
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que a menor delas deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro).
A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) pontos e poderá ser realizada pelo aluno 
em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme estipulado no calendário acadêmico. O 
aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da avaliação AV1 pela participação nos fóruns da 
disciplina.
As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, 
mediante agendamento em períodos pré-estabelecidos no calendário acadêmico.

8.Bibliografia Básica:

ARONSON, Elliot; AKERT, Robin M.; WILSON, Timothy D. Psicologia Social. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2002.

BALDWIN, Timothy; RUBIN, Robert; BOMMER, William. Desenvolvimento de Habilidades Gerenciais. 1. 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

MOSCOVICI, Serge. Representações Sociais: investigações em psicologia social. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2003.

9.Bibliografia Complementar:

 
LANE Silvia T.Maurer & CODO, Wanderley Psicologia Social: o homem em movimento. São Paulo: 
Barsiliense.
BLEGER, José. (1992) Psico-higiene e psicologia institucional. Tradução Emília de Oliveira Reale. Porto 
Alegre: ARTMED.
BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. (2001) Psicologias: 
uma introdução ao estudo de psicologia. 13. ed. reform e ampl. São Paulo: Saraiva
DOMINGOS SOBRINHO, Moisés. (1998) "Habitus" e Representações Sociais: Questões para o Estudo 
de Identidades Coletivas. Em: MOREIRA, Antônia S. P., OLIVEIRA, Denise Cristina de. Estudos 
Interdisciplinares De Representação Social. Parahiba: AB.
LAPASSADE, Georges. (1989) Grupos, organizações e instituições. Tradução Henrique de Araújo 
Mesquita. 3. ed. Rio de Janeiro: F. Alves.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0159 - PSICOLOGIA JURÍDICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina está inserida no eixo estruturante ?Práticas Profissionais?, cujo objetivo é desenvolver 
competências que  permitam a inserção do psicólogo em diferentes contextos institucionais e  de forma 
articulada com outras áreas. 
O psicólogo jurídico atua junto às instituições de Direito , em questões relativas ao direito de família, 
direito da infância e juventude e direito penal, trabalhando em equipes inter e multidisciplinares.

2.Ementa:

Contexto histórico da psicologia jurídica. Psicologia e Direito de Família. Psicologia e Direito da Infância 
e Juventude. Psicologia e Direito Penal. 

3.Objetivos Gerais:

Promover a reflexão crítica sobre a inserção do psicólogo no âmbito jurídico.
Desenvolver habilidades para a atuação em equipes multidisciplinares no contexto das instiuições de 
direito. 

4.Objetivos Específicos:

Contextualizar historicamente a inserção do psicólogo nas instituições de direito
Descrever as principais áreas de atuação. 
Conhecer e compreender as avaliações psicológicas realizadas neste contexto.
Capacitar o aluno para propor formas de intervenção que visem a promoção da saúde mental e 
respeitem as particularidades das pessoas envolvidas. 

5.Conteúdos:
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UNIDADE 1  Contexto histórico e social da Psicologia Jurídica 
1.1 História da Psicologia Jurídica  da Psicologia do testemunho aos dias atuais; 
1.2 Áreas de atuação e questões éticas;
1.3 A elaboração de laudos e pareceres de acordo com o código de ética;
1.4 Perito psicólogo e assistente técnico.

UNIDADE 2 - Psicologia e os Direitos da Infância, Juventude e idoso 
2.1 Evolução histórica dos direitos da criança e adolescente sob a ótica da Doutrina da Situação 
Irregular;
2.2 Estatuto da Criança e Adolescente sob a ótica da Doutrina da Proteção Integral; 
2.3 A rede de proteção integral e o papel do psicólogo nas situações de violência doméstica infanto-
juvenil;
2.4 Intervenções com adolescentes em conflito com a lei;
2.5 Estatuto do Idoso
2.6 Elaboração de laudos na área da infância, juventude e Idoso.

UNIDADE 3  Psicologia e o Direito de Família 
3.1 A evolução do conceito de família e os diferentes tipos de família;
3.2 A família e as transformações sociais e jurídicas - conjugalidade x parentalidade - separações e 
recasamentos;
3.3 Formas de Guarda e a Lei da Guarda Compartilhada e da guarda unilateral e guarda alternada;
3.4 Aspectos Psicológicos Relacionados à Separação e a Síndrome da Alienação Parental;
3.5 A elaboração de laudos nas varas da família;

UNIDADE 4 Mediação de conflitos
4.1 Mediação na área da família;
4.2 Mediação Comunitária.

UNIDADE 5 Adoção
5.1 Lei da adoção; adoção à brasileira;
5.2 Laudos e pareceres técnicos.

UNIDADE 6  Psicologia e o Direito Penal 
6.1 A Lei de execução penal;
6.2 Prisão x ressocialização;
6.3 Atuação do psicólogo nas unidades prisionais e Centrais de Penas e Medidas Alternativas.

UNIDADE 7 Violência
7.1 Diferença entre violência e agressividade;
7.2 Diferentes tipos de violência;
7.3 Comportamento anti social;
7.4 Violência Doméstica (Lei Maria da Penha);
7.5 Bullying e assedio moral.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e dialogadas. Exibição de filmes, seguida de debates. Apesentação e discussão de 
casos.
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7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3), sendo AV2 e AV3 unificadas.
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
 
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
 
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

BRITO,L, M.(org). Temas de Psicologia Jurídica. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1999.

FIORELLI, J. Psicologia Jurídica. Sao Paulo: Editora Athas, 2010.

GONÇALVES,H,S; BRANDÃO,E,P. (orgs). Psicologia Jurídica no Brasil. Rio de Janeiro: Nau Editora, 
2005.

9.Bibliografia Complementar:

DOLTO,F. Quando os pais se separam. Jorge Zahar Ed, 2003, RJ. 
SHINE,S. A espada de Salomão: a psicologia e a disputa de guarda de filhos. Casa do Psicólogo, 2003, 
SP. 
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0161 - PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O eixo POT -Psicologia Organizacional e do Trabalho é uma das áreas mais tradicionais da ciência 
psicológica e o seu campo de pesquisa e de ação conjuga tanto o universo organizacional, pelo viés do 
sujeito coletivo (organização) e de seus profissionais, quanto o universo do trabalhador autônomo ou 
que esteja trabalhando na economia informal.
Em qualquer dessas condições, a POT reconhece que, num mundo cada vez mais competitivo, 
organizações e profissionais demandam um psicólogo proativo e focado no desenvolvimento de 
suas potencialidades. A Psicologia Organizacional e do Trabalho atua na interface entre a Psicologia e a 
Administração e, portanto, deve possuir conhecimentos desses dois campos do saber. O psicólogo atua 
junto aos gestores, líderes e funcionários em geral, além de prestar consultoria interna e externa.
 
 

2.Ementa:

A perspectiva histórica da Psicologia Organizacional e do Trabalho. Campo de ação e formas de 
atuação do psicólogo em POT. Métodos e técnicas de intervenção nas organizações e nos processos 
de gestão do desenvolvimento dos recursos humanos.

3.Objetivos Gerais:

Formar psicólogos capazes de desenvolver reflexões críticas sobre a sua prática no ambiente 
organizacional e do trabalho, contextualizados historicamente e com domínio de instrumentos para uma 
ação focada no desenvolvimento das pessoas e organizações.

4.Objetivos Específicos:
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1. Contextualizar a prática do psicólogo em POT, estabelecendo relações com as escolas de 
pensamento.
 
2. Reconhecer o papel do psicólogo nas organizações e as práticas emergentes em POT.
 
3. Desenvolver competência para diagnosticar, propor ações, intervir, avaliar e acompanhar os 
processos relacionais aos subsistemas de Recursos Humanos.
 
4. Dominar as técnicas de captação de pessoal, desenvolvendo o recrutamento e seleção.
 
5. Elaborar estratégicas que promovam a retenção e acompanhamento dos profissionais.
 
6. Coordenar programas de educação corporativa e de desenvolvimento profissional.
 
7. Organizar o processo de desligamento e de recolocação de pessoal.
 
8. Elaborar ações de consultoria interna e externa.
 
 

5.Conteúdos:

Unidade 1 - O TRABALHO SOB PERSPECTIVA HISTÓRICA
1.1.  Evolução histórica do trabalho.
1.2.  Escola clássica. Escola das relações humanas e Escolas contemporâneas.
 
Unidade 2 - ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO EM POT
2.1. O papel do psicólogo nas organizações.
2.2.  Movimentos emergentes em psicologia do trabalho.
 
Unidade 3 - PRÁTICAS DA PSICOLOGIA NOS PROCESSOS DE GESTÃO DE PESSOAS
3.1.  Os Subsistemas em Recursos Humanos.
3.1.1. Captação e atração de pessoas.
3.1.2 Retenção e acompanhamento de profissionais. 
3.1.2 Desenvolvimento e educação corporativa. 
3.1.2 Desligamento e recolocação. 
 
Unidade 4 – O SUBSISTEMA CAPTAÇÃO
4.1. Análise do trabalho e de competência. 
4.2 Recrutamento e seleção. 
 
Unidade 5 – O SUBSISTEMA RETENÇÃO E ACOMPANHAMENTO
5.1 Cargos, função, salários e benefícios.
5.2 Avaliação de desempenho e de potencial.
5.3 Saúde e segurança do trabalhador.
5.4 Pesquisa de clima organizacional.
 
Unidade 6 – O SUBSISTEMA DESENVOLVIMENTO
6.1 Treinamento, desenvolvimento e educação corporativa.
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6.2 Orientação no planejamento de carreira.
6.3 Coaching e mentoring.
 
Unidade 7 – O SUBSISTEMA DESLIGAMENTO
7.1 Demissão e entrevista de desligamento.
7.2 Recolocação de pessoal e empregabilidade.
 
Unidade 8 – CONSUTORIA EM RH
8.1 Consultoria interna.
8.2 Consultoria externa.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas com exposição dialogada auxiliada por recursos audiovisuais e com demonstrações de 
instrumentos. 
Exibição de filmes seguidos de debates. Discussões em grupo e resolução de casos práticos.
 

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

HRUMM, D. J. Psicologia do trabalho: uma introdução à psicologia industrial/organizacional. Rio de 
Janeiro: LTC, 2005.

ZANELLI, Jose C.; BORGES-ANDRADE, Jairo E.; BASTOS, Antonio V. B. Psicologia, organizações e 
trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004.

9.Bibliografia Complementar:
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1. CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
2. ROBBINS, Stephen P. Comportamento organizacional. São Paulo: Pearson Education, 2005 (11a 
Edição).
3. SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizações. São Paulo; Saraiva, 3a Ed. 2010.
3. ZANELLI, José C. O psicólogo nas organizações de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2002.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0918 - PSICOPATOLOGIA II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina iniciará o discente no saber psicopatológico. Ela é importante para a formação clínica geral 
de todos os profissionais ligados à saúde.
Permite aos alunos ter competência para conhecimento da classificação dos principais transtornos 
mentais do eixo I, incluindo a identificação de seu conjunto de sinais e sintomas que formatam as 
alterações dos fenômenos psíquicos.

2.Ementa:
Princípios fundamentais da psicopatologia; os princípios classificatórios em psiquiatria. O estudo das 
manifestações psicopatológicas e dos principais Transtornos Psiquiátricos.

3.Objetivos Gerais:

Aprofundar os conhecimento psicopatológico dos transtornos mentais.
Proporcionar a identificação das principais funções psíquicas e suas alterações psicopatológicas dos 
principais transtornos mentais do eixo I.
Compreensão do diagnóstico diferencial.

4.Objetivos Específicos:

Proporcionar ao discente de Psicologia conhecimentos conceituais sobre os diversos transtornos 
psiquiátricos, com ênfase na descrição clínica de cada entidade nosológica.
Proporcionar uma interface conceitual e clínica dos fundamentos psicopatológicos na diversidade da 
clínica psicológica.

5.Conteúdos:

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 106Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



Unidade I – Espectro da Esquizofrenia e outros Transtornos Psicóticos
 
1.1 – Transtorno de Personalidade Esquizotípica
1.2 -  Transtorno Delirante
1.3 -  Transtorno Psicótico Breve
1.4 -  Transtorno Esquizofreniforme
1.5 -   Esquizofrenia
1.6  -  Transtorno esquizoafetivo
1.7  -   Transtorno Psicótico Induzido por Substância/Medicamento
 
Unidade II – Transtornos Bipolar e Transtornos Relacionados
 
2.1 – Transtorno Bipolar Tipo I
2.2  - Transtorno Bipolar Tipo II
2.3  - Transtorno Bipolar e Transtornos Relacionados Induzido por Substância/Medicamento
 
Unidade III – Transtornos Depressivos
 
3.1 – Transtorno Depressivo Maior
3.2  - Transtorno Depressivo Persistente – Distimia
3.3  - Transtormo Disfórico Pré-Mestrual
 
Unidade IV – Transtornos Dissociativos
 
4.1 – Transtornos Dissociativo de Identidade
4.2 -   Amnésia Dissociativa
4.3 – Transtorno de Despersonalização/ Desrealização
 
Unidade V – Transtornos de Sintomas Somáticos e Transtormos Relacionados
 
5.1 – Transtornos de Sintoma Somáticos
5.2 – Transtorno de Ansiedade de Doença
5.3 – Transtorno Conversivo
5.4 – Transtorno Factício
 
Unidade VI – Alimentares
 
6.1 – Pica
6.2 – Transtorno de Ruminação
6.3 -  Transtorno Alimentar Restritivo/Evitativo
6.4 – Anorexia Nervosa
6.5 – Bulimia Nervosa
6.6 - Transtormo de Compulsão Alimentar
 
Unidade VII – Disforia de Gênero
 
7.1 – Disforia de Gênero
 
Unidade VIII  - Transtornos Relacionados a Substâncias e Transtornos Aditivos

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 107Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



 
 
8.1 – Transtorno por Uso de Álcool
8.2 -  Transtorno Relacionado a Cannabis
8.3 – Transtornos Relacionados a Alucinógenos
8.4 -  Trantornos Relacionados a Inalantes
8.5 – Transtornos Relacionados a Opinóides  
 
 
 
 
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e dialogadas.
Apresentação de casos clínicos.
Discussão de filmes e documentários em vídeos.
Entrevistas  psiquiátricas  (filmadas e transcritas)
Exercícios de montagem de diagnóstico diferencial

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: Artmed, 
2008.
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DSM-V. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.

KAPLAN, Harold; SADOCK, Benjamin. Compêndio de Psiquiatria: ciências do comportamento e 
psiquiatria clínica. Porto Alegre: Artmed, 2002.

9.Bibliografia Complementar:
Livro: CID-10. Classificação de  transtornos mentais  e  do  comportamento  Porto Alegre: Artes  
Médicas, 1997.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 109Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0919 - SEMINÁRIOS AVANÇADOS EM PSICOLOGIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Este disciplina mantêm relação com todos os conteúdos básicos do curso para preparar o docente para 
a vida profissional e concursos públicos.

2.Ementa:

Teorias e Sistemas Psicológicos, técnicas de avaliação em psicologia. Métodos utilizados nas ciências, 
psicologia da personalidade, processos psicológicos básicos, psicopatologia, psicologia social, 
psicologia do desenvolvimento, psicologia da saúde, psicologia aplicada a clínica, psicologia hospitalar, 
trabalho e escolar.

3.Objetivos Gerais:

Promover a integração dos conteúdos ministrados durante o curso, proporcionando aos alunos a 
reflexão de suas interfaces, correspondências e diferenças.

4.Objetivos Específicos:
Ampliar o conhecimento dos discentes em temas específicos estudados ao longo do curso.

5.Conteúdos:

Unidade 1 - TEORIAS E SISTEMAS PSICOLÓGICOS
1.1. Psicologia conhecimento
1.2. A psicologia experimental e os psicofísicos
1.3. Estruturalismo
1.4. Funcionalismo
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1.5. Psicanálise
1.6. Behaviorismo
1.7. Humanismo e
1.8. Cognitivismo

Unidade 2 - PERSONALIDADE
2.1. Introdução.
2.2. Teorias psicodinâmicas: Freud e Jung .
2.3. Teorias humanistas: Maslow e Robers.
2.4. Teoria Behaviorista: Skinner
2.5. Teoria Cognitiva: Aaron Beck

Unidade 3 - PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO
3.1. Período sensível, imprinting. 

3.2. Freud, Bowlby e Winnicot
 3.3. Piaget e Vigotsky.

Unidade 4 - PSICOPATOLOGIA
4.1. Introdução: Saúde e Doença mental

4.2. Alterações das funções psicológicas.

4.3. Síndrome,  transtorno e patologia; diagnostico, nosologia e nosografia.
4.4. Transtornos de ansiedade e estresse: transtorno do pânico, fobias específicas, TAG, TOC, TEPT

4.5. Transtornos Depressivos e bipolares

4.6. Espectro da esquizofrenia e outros transtornos psicóticos

4.7. Transtornos do neurodesenvolvimento e do controle dos impulsos:  Transtornos do Espectro Autista. 
Transtorno de Déficit de Atenção hiperatividade, TOD

4.8. Transtornos de Personalidade

Unidade 5 - TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA
5.1. Breve histórico.
5.2. Validade e fidedignidade
5.3. A entrevista psicológica.
5.4. Técnicas expressivas, projetivas e psicométricas.

5.5 Psicodiagnóstico

Unidade 8 - PROCESSOS PSICOLÓGICOS BÁSICOS
8.1. Percepção.
8.2. Pensamento e linguagem.
8.3. Aprendizagem e memória.
8.4. Motivação e emoção.
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Unidade 6 - MÉTODOS UTILIZADOS NA CIÊNCIA
6.1. O método experimental: variável dependente e independente, planejamento.

6.2. Pesquisa qualitativa.
6.3. Correlação.

Unidade 7: PSICOLOGIA DA SAÚDE

7.1. SUS

7.2. SUAS

7.3 Intervenções do psicólogo

Unidade 8. PSICOLOGIA APLICADA

8.1 Psicologia Clínica

8.2 Psicologia Hospitalar

8.3 Psicologia Organizacional e do trabalho

8.4 Psicologia Escolar

8.5 Psicologia Jurídica (ECA, Estatuto do Idoso)

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e dialogadas, discussão de textos e apresentação de seminários pelos alunos.
Aplicação de simulados semanais elaborados com questões objetivas de concursos públicos para 
psicólogo.
 

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas. A soma de todas as atividades que 
possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo 
permitido atribuir valor decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de 
cada curso, além de provas teóricas e/ou práticas, contemple outras atividades acadêmicas de ensino, 
estas não poderão ultrapassar 20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
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Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas da 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 
Obter grau igual ou superior a 4,0 em pelo menos duas das três avaliações. 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E. n°02, de 18 de novembro de 2009.

8.Bibliografia Básica:

Unidade escolher título do acervo local junto do coordenador. -. -: -

9.Bibliografia Complementar:

Os livros de referência utilizados ao longo do curso, além de material elaborado especialmente para a 
disciplina e periódicos eletrônicos ou impressos.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 113Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0845 - SEMINÁRIOS INTEGRADOS EM PSICOLOGIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Este disciplina mantêm relação com todos os conteúdos básicos do curso para preparar o docente para 
a vida profissional.

2.Ementa:

História da Psicologia, técnicas de avaliação em psicologia. Métodos utilizados na ciência, 
personalidade, estatística na psicologia, psicometria, influência da hereditariedade e do meio ambiente, 
processos psicológicos básicos, psicopatologia, psicologia social, psicologia institucional, psicologia do 
desenvolvimento, psicologia aplicada clínica, hospitalar, trabalho e escolar.

3.Objetivos Gerais:

Promover a integração dos conteúdos ministrados durante o curso, proporcionando aos alunos a 
reflexão de suas interfaces, correspondências e diferenças preparando o aluo para responder questões 
discursivas de concursos de psicologia. 

4.Objetivos Específicos:

Ampliar o conhecimento dos discentes em temas específicos e preparando-o para principalmente para 
provas discursivas de concursos de psicologia.

5.Conteúdos:

Unidade 1 - TEORIAS E SISTEMAS PSICOLÓGICOS
1.1. Psicologia conhecimento
1.2. A psicologia experimental e os psicofísicos
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1.3. Estruturalismo
1.4. Funcionalismo
1.5. Psicanálise
1.6. Behaviorismo
1.7. Humanismo e
1.8. Cognitivismo

Unidade 2 - PERSONALIDADE
2.1. Introdução.
2.2. Teorias psicodinâmicas: Freud e Jung .
2.3. Teorias humanistas: Maslow e Robers.
2.4. Teoria Behaviorista: Skinner
2.5. Teoria Cognitiva: Aaron Beck

Unidade 3 - PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO
3.1. Período sensível, privação sensorial, imprinting. 

3.2. Freud, Bowlby e Winnicot
 3.3. Piaget e Vigotsky.

Unidade 4 - PSICOPATOLOGIA
4.1. Introdução: Saúde e Doença mental

4.2. Alterações das funções psicológicas.

4.3. Síndrome,  transtorno e patologia; diagnostico, nosologia e nosografia.
4.4. Transtornos de ansiedade e estresse: transtorno do pânico, fobias específicas, TAG, TOC, TEPT

4.5. Transtornos Depressivos e bipolares

4.6. Espectro da esquizofrenia e outros transtornos psicóticos

4.7. Transtornos do neurodesenvolvimento e do controle dos impulsos:  Transtornos do Espectro Autista. 
Transtorno de Déficit de Atenção hiperatividade, TOD

4.8. Transtornos de Personalidade

Unidade 5 - TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA
5.1. Breve histórico.
5.2. Validade e fidedignidade 
5.3. A entrevista psicológica.
5.4. Técnicas expressivas, projetivas e psicométricas.

5.5 Psicodiagnóstico

Unidade 8 - PROCESSOS PSICOLÓGICOS BÁSICOS
8.1. Percepção.
8.2. Pensamento e linguagem.
8.3. Aprendizagem e memória.
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8.4. Motivação e emoção.

Unidade 6 - MÉTODOS UTILIZADOS NA CIÊNCIA
6.1. O método experimental: variável dependente e independente, planejamento.

6.2. Pesquisa qualitativa.
6.3. Correlação.

Unidade 7: PSICOLOGIA DA SAÚDE

7.1. SUS

7.2. SUAS

7.3 Intervenções do psicólogo

Unidade 8. PSICOLOGIA APLICADA

8.1 Psicologia Clínica

8.2 Psicologia Hospitalar

8.3 Psicologia Organizacional e do trabalho

8.4 Psicologia Escolar

8.5 Psicologia Jurídica

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e dialogadas. 
Seminários e simulados a partir de textos previamente lidos

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas. A soma de todas as atividades que 
possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo 
permitido atribuir valor decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de 
cada curso, além de provas teóricas e/ou práticas, contemple outras atividades acadêmicas de ensino, 
estas não poderão ultrapassar 20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
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Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas da 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 
Obter grau igual ou superior a 4,0 em pelo menos duas das três avaliações. 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E. n°02, de 18 de novembro de 2009.

8.Bibliografia Básica:

Unidade escolher título do acervo local junto do coordenador. -. -: -

9.Bibliografia Complementar:

Os livros a serem utilizados são os indicados ao longo do curso. Sendo especialmente indicado o 
acesso a periódicos eletrônicos ou impressos.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0181 - TÉCNICAS DE EXAME PSICOLÓGICO II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 44 2

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina ?Técnicas de Exame Psicológico II? está inserida na ênfase de ?Procedimentos para a 
investigação científica e a prática profissional? do projeto pedagógico do curso, que assegura o domínio 
técnico e metodológico necessários na utilização dos instrumentos de avaliação e de intervenção. A 
disciplina visa o desenvolvimento de competências e habilidade específicas para avaliar e adequar 
testes projetivos, assim como atuar, de forma ética e de acordo com o referencial teórico, frente às 
demandas de ordem psicológica apresentadas por indivíduos nos contextos de investigação e ação 
profissional.

2.Ementa:

Conceituação e importância das técnicas projetivas e sua função diagnóstica. Princípios básicos da 
projeção e sua utilização na testagem psicológica. Considerações sobre validade e precisão das 
técnicas projetivas e sua utilização no constexto atual. Conceituação e utilização das técnicas de 
desenho na avaliação psicológica. Os testes gráficos e expressivos e sua utilização para avaliação da 
personalidade. Os testes de apercepção temática e sua utilização para avaliação psicológica em 
crianças e adultos.

3.Objetivos Gerais:

Formar profissionais qualificados para atuação no contexto da avaliação psicológica; desenvolver as 
habilidades e atitudes necessárias para a aplicação, organização dos dados e interpretação dos 
resultados de testes projetivos aprovados pela Resolução do CFP, nº 002/2003; desenvolver o 
pensamento crítico e uma postura ética para  atuação no campo da avaliação psicológica.

4.Objetivos Específicos:
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- Contextualizar o surgimento das técnicas projetivas e sua importância na avaliação psicológica;
- Conhecer e selecionar os testes projetivos de acordo com os objetivos;
- Aplicar, analisar e interpretar corretamente, pelo menos em nível básico, os testes mais utilizados na 
Avaliação Psicológica;
- Desenvolver o senso crítico para a escolha do instrumento, de acordo com o objetivo da avaliação;
- Desenvolver o senso crítico para a aplicação e utilização adequada das técnicas projetivas.

5.Conteúdos:

Unidade I ?As Técnicas Projetivas
 
1.1  A natureza das técnicas projetivas.
1.2  Conceituação e importância.
1.3  Considerações sobre a validade e precisão nas técnicas projetivas.
1.4  Considerações sobre as técnicas projetivas no contexto atual.
 
Unidade II ? Testes Projetivos Gráficos
 
2.1 Conceituação e utilização.
2.2 Aplicação, análise dos elementos constitutivos, interpretação e síntese.
2.3  Avaliação Crítica: vantagens e desvantagens.
 
Unidade III ? Testes Expressivos
 
3.1 Conceituação e utilização.
3.2 Aplicação, análise dos elementos constitutivos, interpretação e síntese.
3.3 Avaliação Crítica: vantagens e desvantagens.
 
Unidade IV ? Técnicas de Contar Histórias
 
4.1 Testes de Apercepção Temática: histórico e fundamentação teórica.
4.2  Aplicação, levantamento das respostas, interpretação e síntese do T.A.T.
4.3  O Teste de Apercepção Temática para Crianças - CAT
4.4  Avaliação crítica: vantagens e desvantagens.
 
Unidade V - Técnicas de Manchas de Tintas
 
5.1 Histórico e fundamentação teórica do Zulliger.
5.2 Apresentação do Rorschach 
5.3 Noções sobre aplicação e interpretação.
5.4 Avaliação crítica: vantagens e desvantagens.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas com a utilização de quadro e data-show. Discussão de casos com exemplos práticos 
da utilização das técnicas projetivas. Aulas sobre administração, interpretação e síntese dos dados 
obtidos nos testes projetivos.

7.Procedimentos de avaliação:
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O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

ANASTASI, A & URBINA, S. Testagem psicológica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

CAMPOS, D. M .de S. O teste do desenho como instrumento de diagnóstico da personalidade: validade, 
técnica de aplicação e normas de interpretação. Petrópolis: Vozes, 2000.

SIQUIER de Ocampo, M. L., et. al. Processo de psicodiagnóstico e as técnicas projetivas. São Paulo: 
Martins Fontes, 2001.

9.Bibliografia Complementar:

ADRADOS, I . Teoria e prática do teste de Rorschach. Petrópolis: Vozes,1973.
 
ANASTASI, A. Testes Psicológicos. São Paulo: E.P.U., 1997.
 
ARZENO, M.E.G. Psicodiagnóstico Clínico: novas contribuições. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
 
TARDIVO, L.S.P.C. O Teste de Apercepção Infantil e o Teste das Fábulas de Düss: respostas típicas na 
população brasileira e aplicções no contexto das técnicas projetivas. São Paulo: Vetor, 1998.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0189 - TERAPIA COGNITIVA COMPORTAMENTAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina ?terapia cognitivo comportamental? se insere na ênfase Psicologia e Processos Clínicos 
direcionada para o desenvolvimento das competências para atuar, de forma ética e coerente do 
referencial teórico em questão, frente a demandas de ordem psicológica apresentadas por indivíduos ou 
grupos em distintos contextos.

2.Ementa:

História da terapia cognitiva comportamental e panorama atual no Brasil; ética e terapia cognitivo 
comportamental.  Princípios fundamentais da terapia cognitivo comportamental.  Indicações e contra-
indicações da TCC. Relação terapêutica.  Avaliação e formulação de casos clínicos adultos e infantis.  
Conceituação cognitiva com crianças e adultos. Estrutura de sessões. Tratamento dos transtornos 
psiquiátricos mais comuns na prática clínica:  transtornos de ansiedade; transtornos de humor; 
transtornos alimentares; dependência química; disfunções sexuais.  Terapia de casais.

3.Objetivos Gerais:

Formar profissionais qualificados dentro do referencial teórico cognitivo comportamental, que possam 
desenvolver o pensamento, a capacidade de observação, diagnóstico e para desempenho sua profissão 
inserindo-se no mercado de trabalho com competência e ética. 

4.Objetivos Específicos:

·          Realizar orientação, aconselhamento e psicoterapia dentro da abordagem cognitivo 
comportamental quer individualmente ou em grupo em diversas faixas etárias, visando à promoção da 
saúde mental, distinguindo os fenômenos de natureza social e os fenômenos de natureza psíquica;
·      Realizar orientações e aconselhamentos clínicos - individuais e em grupo -, avaliando e distinguindo 
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os fenômenos de natureza cognitiva, comportamental e afetiva, em diferentes contextos sociais; 

5.Conteúdos:

Unidade I ? história da terapia cognitiva e panorama atual da terapia cognitiva no Brasil
1.1 ? história evolutiva da terapia cognitivo comportamental
1.2 ? a formação do terapeuta cognitivo
1.3 ? características definidoras das terapias cognitivo comportamentais
1.4 ? terapia racional emotivo comportamental
1.5 ? terapia cognitiva
1.6 ? outras formas de terapia cognitivo comportamental
 
Unidade II - Princípios fundamentais da terapia cognitivo comportamental.
2.1 ? Princípios teóricos fundamentais
2.2 ? Estrutura cognitiva: esquemas, crenças centrais, crenças intermediárias e pensamentos 
automáticos.
2.3 ? principais métodos terapêuticos
2.4 ? psicoeducação
2.5 ? relação terapêutica
2.6 ? estrutura de sessão
 
Unidade III ? Avaliação, formulação de casos e conceituação cognitiva
3.1 ? Avaliação cognitivo-comportamental
3.2 ? Formulação de casos adultos e infantis
3.3 ? Entrevistas com adultos e crianças
3.4 ? Conceituação cognitiva de casos adultos e infantis
3.5 ? identificação de distorções cognitivas
 
Unidade IV - Tratamento dos transtornos psiquiátricos
4.1 ? Depressão
4.2 ? Transtorno do Pânico
4.3 ? Anorexia nervosa
4.4 ? alcoolismo
4.5 ? disfunção erétil

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas com utilização de quadro branco, data-show, TV e DVD.  Discussão de casos clínicos 
com elaboração de conceituação cognitiva e indicação de procedimentos terapêuticos a serem adotados 
no caso em questão.

7.Procedimentos de avaliação:

 
O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
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de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

Beck, J. Terapia cognitiva: teoria e prática. Porto Alegre: Artmed, 1997.

Knapp, P.; (cols). Terapia cognitivo-comportamental na prática psiquiátrica. Porto Alegre: Artmed, 2004.

Range, B. (org). Psicoterapias cognitivo comportamentais. Porto Alegre: Artmed, 2001.

9.Bibliografia Complementar:

Friedberg, R.; McClure, J. A prática clínica de terapia cognitiva com crianças e adolescentes.  Artmed.  
2004
Salkovskis, P; Hawton, K; Kirk, J e Clark, D. Terapia Cognitivo-comportamental para problemas 
psiquiátricos, um guia pratico.  Ed Martins Fontes. 1997.
Caballo, V. Manual para o Tratamento Cognitivo-Comportamental dos Transtornos Psicológicos. Editora 
Santos, 2007.
Caballo, V. Man. para o Tratatamento Cognitivo Comportamental dos Transtornos da Atualidade Vol. II, 
Editora Santos, 2008.
Caballo, V. Manual de Psicologia Clínica Infantil e do Adolesc. -Transt. Gerais. Editora Santos. 2007.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4749 - TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estágio em clínica é o ponto culminante para o aluno de psicologia que escolheu sua ênfase em 
clínica. Esta disciplina de estágio é o lugar em que o encontro com a prática clínica se dá realmente. Na 
universidade,esta prática clínica supervisionada é ofertadanas seguintesorientações teórico-clínicas 
distintas,a serem escolhidas pelo aluno: psicanálise, terapia cognitivo comportamental e terapia 
existencial humanista/gestalt-terapia.A atividade clínica pode ter lugar na própria instituição de ensinoda 
universidade, na sua clínica-escola, que deve atender às exigências especificadas pelo MEC e pelo 
Conselho Federal de Psicologia, bem como em outras instituições com as quais a universidade 
mantenha convênio para tal. Nesse caso a supervisão da atividade clínica também é feita por meio das 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos A, B e C. Ao iniciar seu 
percurso como clínico, o aluno revisita seu percurso teórico, nessa nova perspectiva trazida pela prática. 
É nesse momento que a articulação entre conhecimento teórico, fazer clínico, e princípios éticos se dá 
sob o acompanhamento cuidadoso e atento de um supervisor,constituindo-se como uma oportunidade 
de avaliação do próprio curso, do percurso que o aluno pôde fazer nesse curso, e de preparação desse 
futuro profissional para o encontro com a clínica na realidade social. 

2.Ementa:

A relação teoria e prática na clínica psicológica; princípios éticos da clínica psicológica; a especificidade 
da clínica e o contexto institucional; acolhimento e avaliação em psicologia clínica;o tratamento em 
psicologia clínica; encaminhamentos clínicos

3.Objetivos Gerais:

O objetivo do estágio é propiciar ao aluno a possibilidade de se apropriar da clínica psicológica por meio 
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do atendimento clínico por ele realizado naabordagem teórico-clínica escolhida (terapia cognitivo 
comportamental, terapia existencial humanista/gestalt-terapia e psicanálise). Espera-se que o aluno 
consiga articular a teoria e o saber fazer clínico,no acolhimento primeiro a ser dado ao paciente, na 
avaliação da indicação de atendimento clínico frente à problemática e o contexto apresentados, na 
condução e manejo clínicos propriamente ditos, e nos encaminhamentosoutros que se façam 
necessários.

4.Objetivos Específicos:

Articular teoria e prática clínica
Acolher e trabalharas demandas de tratamento psicológico
Formular hipóteses diagnósticas dos casos em avaliação e atendimento a partir da abordagem teórico-
clínica escolhida
Construir um diagnóstico de situação, a partir do contexto em que se apresenta a demanda de 
tratamento
Conduzir o trabalho clínico pautado péla ética profissional
Situar o trabalho clínico no contexto da instituição em que este se dá
Construir e apresentarum caso clínico
Discutir os casos e seus encaminhamentos com base no conhecimento teórico-clínico, sabendo expor 
argumentos e raciocinar clinicamente
Saber discutir os casos clínicos atendidos de modo pertinente e ético no campo de trabalho intersetorial 
e no contexto do setor saúde, mais especificamente no campo da saúde mental, e proceder então de 
modo implicaoos encaminhamentos necessários a outros profissionais e instituições.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NA CLÍNICA PSICOLÓGICA
1.1 A construção da teoria na clínica psicológica. A psicologia aplicada X a prática teorizada
1.2 A relação de pertinência entre teoria e clínica e o não recobrimento entre teoria e prática na clínica
1.3 Conceitos nortadores da orientação teórico-clínica específica
UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS ÉTICOS DA CLÍNICA PSICOLÓGICA
2.1 A responsabilidade do estagiário e do supervisor
2.2 As práticas e saberes psicológicos reconhecidos e validados
2.3 O sigilo profissional 
UNIDADE 3 - A ESPECIFICIDADE DA PSICOLOGIA CLÍNICA NA INSTITUIÇÃO
3.1 A instituição, sua atividade-fim, sua clientela e seu funcionamento
3.2 As normas e regras institucionais
3.3 A especificidade do fazer clínico na instituição de estágio
UNIDADE 4 - ACOLHIMENTO E AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
4.1 A chegada do paciente e seu contexto institucional
4.2 Acolhimento das demandas iniciais
4.3 Diagnóstico clínico e diagnóstico de situação
4.4 a especificidade do acolhimento e avaliação clínicos de crianças e adolescentes
UNIDADE 5 -O TRATAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
5.1O contrato em psicologia clínica
5.2 O início do tratamento
5.3O atendimento a crianças e a adolescentes
5.4A condução e o manejo do caso clínico na abordagem teórico clínica escolhida
UNIDADE 6 -ENCAMINHAMENTOS CLÍNICOS
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6.1 A articulação da rede de cuidado a partir do caso clínico
6.2Aconstrução dos encaminhamentos possíveis para cada caso

6.Procedimentos de ensino:

Cada equipe ou turma desta disciplina seguirá apenas uma das abordagens teórico-clínicas supra-
citadas, mantendo-se assim a uniformidade necessária para esse processo de aprendizagem.
As aulas de Estágio Supervisionadoem Psicologia e Processos Clínicos prevêem, além de uma 
apresentação expositiva e leitura e discussão de textos acercados conteúdos programáticos, uma 
articulação entre esses conteúdos e o fazer clínico que se dá no estágio de um modo peculiar. Esse 
método de trabalho é o que caracteriza a atividade de supervisão. Desde o primeiro momento clínico, 
que é o acolhimento do paciente pelo estagiário na instituição de estágio, passando pela avaliação, pelo 
encaminhamento e pelo atendimento propriamente ditos, a narrativa do caso clínico, feita pelo aluno, 
trazendo ao supervisor e à equipe o que se passou na sua experiência clínica, será a base a partir da 
qual se produzirá o conhecimento clínico. A partir do relato dos atendimentos, nas suas dificuldades, 
avanços, dúvidas, conclusões, impasses e êxitos num trabalho conduzido pelo supervisor, aluno e 
equipe devem construir: a articulação entre essa narrativa e os conteúdosda abordagem teórico-clínica 
adotada;a explicitação, em termos do ato clínico, dos procedimentos que compõem o saber fazer dessa 
prática; e, finalmente, os parâmetros que balizam uma atitude ética esperada e pertinente ao contexto 
em que ocorre.A discussão do atendimento de um aluno conta com a participação da equipe como um 
todo, contribuindo com a inteligibilidade e direcionamento do caso, e com sua aprendizagem. As 
situações clínicas trazidas pelos alunos, tomadas cotidianamente como situações-problema, são 
disparadoras da pesquisa e da construção ativade conhecimento pelos alunos, sob a orientação do 
supervisor.
Os registros dessa atividade, por meio dos relatórios clínicos, e as apresentações de caso clínico em 
eventos e nas aulas de Estágio Básico Supervisionado em Clínica integram o exercício dessa 
construção.
Outros recursos, como utilização de vídeos, ou participação em palestras, e eventos em geral vem 
somar nesse trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:

Nas datas de Av-1, Av-2 e Av-3 o aluno deverá produzir e entregar um relatório sobre seu próprio 
estágio que servirá também como instrumento de avaliação do aluno pelo supervisor. O roteiro para a 
elaboração do relatório deverá ser divulgado para os alunos e com eles discutido com suficiente 
antecedência. 
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL 
Capa:Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia 
Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus: 
Ano e semestre letivo (1º ou 2º):
Nome e matrícula do estagiário:
Indicar o tipo de relatório: parcial ou final 
Nome e CRP do supervisor: 
Nome e CRP do psicólogo da instituição externa(em caso de estágio externo): 
Área escolhida: 
Local do estágio: 
Período de referência do relatório. Ex. Agosto e Setembro de 2010. 
1. Atividades desenvolvidas 
- Relato das atividades desenvolvidas (triagens, atendimentos, intervenções, supervisões, 
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encaminhamentos, reuniões, apresentações de caso, etc.). Todas as atividades deverão ser listadas e, 
quando for o caso, comentadas. 
- Descrição da dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor e da equipe, 
etc. 
- Resumo de palestras assistidas no período. 
- Produção textual realizada no período. 
- Resenha de filmes indicados e assistidos. 
2. Avaliação
Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar especialmente a 
possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática proporcionada pelo 
estágio. 
3. Auto avaliação 
Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de horário, participação 
nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas atividades complementares 
(palestras, discussões de caso, etc.).
4. Referências Bibliográficas
Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário.
5. Parecer do supervisor sobre o relatório 
Reservar espaço de 10 linhas para comentários e assinatura do supervisor, que indicará se o aluno foi 
considerado apto ou não apto. 
OBS: O relatório deverá ser confeccionado em computador, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaço 1,5, folha A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e 
referências deverão obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser 
entregue em brochura e ficará arquivado no SPA.
A avaliação feita pelo supervisor deverá considerar o desempenho do estagiário em diferentes esferas, a 
saber: Esferas de avaliação
1)Conhecimento teórico-clínico: 
Relacionada com o aprendizado do estagiário, que deve demonstrar que assimilou os conteúdos 
apresentados durante o curso, aplicando-os em sua prática pessoal e contribuindo para o 
desenvolvimento de seu grupo de supervisão. 
? Capacidade analítica ? articular o observado com o referencial teórico, tanto na prática pessoal quanto 
nas discussões do grupo. 
? Iniciativa acadêmica ? busca e estudo de textos além dos solicitados pelo supervisor. 
? Conhecimento e uso da estrutura adequada dos relatórios ? voltado para a forma do relatório. 
? Conteúdo do relatório ? clareza e adequação das observações relatadas.
2)Responsabilidade: 
Esfera onde se pode perceber a postura profissional do estagiário, em sua primeira experiência como 
profissional. 
? Frequência à supervisão ? relacionada não apenas com o fato de estar presente, mas dar a devida 
importância à supervisão, não se atrasando, estando atento e contribuindo nas discussões 
? Frequência ao atendimento ? incluindo os aspectos anteriormente citados para a frequência à 
supervisão, acrescentando-se o conhecimento da importância de prestar atendimento digno aos 
clientes/pacientes. 
? Pontualidade na entrega das tarefas ? atendimento a prazos pré-estabelecidos. 
? Cumprimento de normas da instituição de estágio? conhecer e cumprir as normas estabelecidas na 
instituição em que o estágio é realizado, bem como as determinadas pelo supervisor, além das previstas 
no Código de Ética Profissional do Psicólogo, como o sigilo em relação ao que é discutido no grupo. 
3)Relação com o público interno e externo: 
Relativa ao desempenho interpessoal do estagiário, que deve demonstrar sua habilidade para interagir 
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com os colegas de trabalho e com clientes/pacientes, considerando a maneira pela qual se coloca 
perante os mesmos. 
? Comunicação ? clareza para explicar os pontos pertinentes para clientes/pacientes e também para 
parceiros de trabalho. 
? Cordialidade ? tratamento cortês para com colegas, supervisores, funcionários e clientes/pacientes. 
? Trabalho em equipe ? capacidade de trabalhar em grupo, mostrando-se implicado com o mesmo, 
conciliando interesses, evitando e gerenciando conflitos quando necessário. 
A avaliação feita pelo supervisor nas esferas acima descritas deve gerar uma nota, assim composta: 
Graus das esferas de avaliação 
1)Conhecimento teórico-clínico 
? 0 a 3
demonstrado na supervisão, nas discussões de caso, nos registro clínicos em prontuário,nos relatos 
clínicos produzidos e nos relatórios parcial e final
2)Relatórios 
? 0 a 2 
uso da estrutura adequada dos relatórios parcial ou final. 
3)Participação na supervisão.
? 0 a 2 
4)Responsabilidade 
? 0 a 2 
5)Relação com o público interno e externo 
? 0 a 1 

8.Bibliografia Básica:

Calligaris, C. Cartas a um Jovem Terapeuta. Rio de Janeiro: Elsevier

GABBARD, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. Porto Alegre: Artmed, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007
 
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
 
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
 
MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
MANNONI, M.  A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro:Elsevier
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4754 - TERAPIA JUNGIANA I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estágio em clínica é o ponto culminante para o aluno de psicologia que escolheu sua ênfase em 
clínica. Esta disciplina de estágio é o lugar em que o encontro com a prática clínica se dá realmente. Na 
universidade, esta prática clínica supervisionada é ofertada nas seguintes orientações teórico-clínicas 
distintas, a serem escolhidas pelo aluno: psicanálise, terapia cognitivo comportamental e terapia 
existencial humanista/gestalt-terapia. A atividade clínica pode ter lugar na própria instituição de ensino 
da universidade, na sua clínica-escola, que deve atender às exigências especificadas pelo MEC  e pelo 
Conselho Federal de Psicologia, bem como em outras instituições com as quais a universidade  
mantenha convênio para tal. Nesse caso a supervisão da atividade clínica também é feita por meio das 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos A, B e C. Ao iniciar seu 
percurso como clínico, o aluno revisita seu percurso teórico, nessa nova perspectiva trazida pela prática. 
É nesse momento que a articulação entre conhecimento teórico, fazer clínico, e princípios éticos se dá 
sob o acompanhamento cuidadoso e atento de um supervisor, constituindo-se como uma oportunidade 
de  avaliação do próprio curso, do percurso que o aluno pôde fazer nesse curso, e de preparação desse 
futuro profissional para  o encontro com a clínica na realidade social. 

2.Ementa:

A relação teoria e prática na clínica psicológica; princípios éticos da clínica psicológica; a especificidade 
da clínica e o contexto institucional; acolhimento e avaliação em psicologia clínica; o tratamento em 
psicologia clínica; encaminhamentos clínicos

3.Objetivos Gerais:

O objetivo do estágio é propiciar ao aluno a possibilidade de se apropriar da clínica psicológica por meio 
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do atendimento clínico por ele realizado na abordagem teórico-clínica escolhida (terapia cognitivo 
comportamental, terapia existencial humanista/gestalt-terapia e psicanálise). Espera-se que o aluno 
consiga articular a teoria e o saber fazer clínico,no acolhimento primeiro a ser dado ao paciente, na 
avaliação da indicação de atendimento clínico frente à problemática e o contexto apresentados, na 
condução e manejo clínicos propriamente ditos, e nos encaminhamentos outros que se façam 
necessários.

4.Objetivos Específicos:

Articular teoria e prática clínica
Acolher e trabalhar as demandas de tratamento psicológico
Formular hipóteses diagnósticas dos casos em avaliação e atendimento a partir da abordagem teórico-
clínica escolhida
Construir um diagnóstico de situação, a partir do contexto em que se apresenta a demanda de 
tratamento
Conduzir o trabalho clínico pautado péla ética profissional
Situar o trabalho clínico no contexto da instituição em que este se dá
Construir e apresentar um caso clínico
Discutir os casos e seus encaminhamentos com base no conhecimento teórico-clínico, sabendo expor 
argumentos e raciocinar clinicamente
Saber  discutir os casos clínicos atendidos de modo pertinente e ético  no campo de trabalho 
intersetorial  e no contexto do setor saúde, mais especificamente no campo da saúde mental, e proceder 
então de modo implicao os encaminhamentos necessários a outros profissionais e instituições.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NA CLÍNICA PSICOLÓGICA
1.1 A construção da teoria na clínica psicológica. A psicologia aplicada X a prática teorizada
1.2 A relação de pertinência entre teoria e clínica e o não recobrimento entre teoria e prática na clínica
1.3 Conceitos nortadores da orientação teórico-clínica específica
 
UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS ÉTICOS DA CLÍNICA PSICOLÓGICA
2.1 A responsabilidade do estagiário e do supervisor
2.2 As práticas  e saberes psicológicos reconhecidos e validados
2.3 O sigilo profissional 
 
UNIDADE 3 - A ESPECIFICIDADE DA PSICOLOGIA CLÍNICA NA INSTITUIÇÃO
3.1 A instituição, sua atividade-fim, sua clientela e seu funcionamento
3.2 As normas e regras institucionais
3.3 A especificidade do fazer clínico na instituição  de estágio
 
UNIDADE 4 - ACOLHIMENTO E AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
4.1 A chegada do paciente e seu contexto institucional
4.2 Acolhimento das demandas iniciais
4.3 Diagnóstico clínico e diagnóstico de situação
4.4 a especificidade do acolhimento e avaliação clínicos de crianças e adolescentes
 
UNIDADE 5 - O TRATAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
5.1 O contrato em psicologia clínica
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5.2  O início do tratamento
5.3 O atendimento a crianças e  a adolescentes 
5.4 A condução e o manejo do caso clínico na abordagem teórico clínica escolhida
 
UNIDADE 6 - ENCAMINHAMENTOS CLÍNICOS
6.1 A articulação da rede de cuidado a partir do caso clínico
6.2 A construção dos encaminhamentos possíveis para cada caso
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Cada equipe ou turma desta disciplina seguirá apenas uma das abordagens teórico-clínicas supra-
citadas, mantendo-se assim a uniformidade necessária para esse processo de aprendizagem.
As aulas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos prevêem, além de uma 
apresentação expositiva e leitura e discussão de textos acerca dos conteúdos programáticos, uma 
articulação entre esses conteúdos e o fazer clínico que se dá no estágio de um modo peculiar. Esse 
método de trabalho é o que caracteriza a atividade de supervisão. Desde o primeiro momento clínico, 
que é o acolhimento do paciente pelo estagiário na instituição de estágio, passando pela avaliação, pelo 
encaminhamento e pelo atendimento propriamente ditos, a narrativa do caso clínico, feita pelo aluno, 
trazendo ao supervisor e à equipe o que se passou na sua experiência clínica, será a base a partir da 
qual se produzirá o conhecimento clínico. A partir do relato dos atendimentos, nas suas dificuldades, 
avanços, dúvidas, conclusões, impasses e êxitos num trabalho conduzido pelo supervisor, aluno e 
equipe devem construir: a articulação entre essa narrativa e os conteúdos da abordagem teórico-clínica 
adotada; a explicitação, em termos do ato clínico, dos procedimentos que compõem o saber fazer dessa 
prática; e, finalmente, os parâmetros que balizam uma atitude ética esperada e pertinente ao contexto 
em que ocorre. A discussão do atendimento de um aluno conta com a participação da equipe como um 
todo,  contribuindo com a inteligibilidade e direcionamento do caso, e com sua aprendizagem. As 
situações clínicas trazidas pelos alunos, tomadas cotidianamente como situações-problema, são 
disparadoras da pesquisa e da construção ativa de conhecimento pelos alunos, sob a orientação do 
supervisor.
Os registros dessa atividade, por meio dos relatórios clínicos, e as apresentações de caso clínico em 
eventos e nas aulas de Estágio Básico Supervisionado em Clínica integram o exercício dessa 
construção.
Outros recursos, como utilização de vídeos, ou participação em palestras, e eventos em geral vem 
somar nesse trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:

Nas datas de Av-1, Av-2  e Av-3 o aluno deverá produzir e entregar um relatório sobre seu próprio 
estágio que servirá também como instrumento de avaliação do aluno pelo supervisor. O roteiro para a 
elaboração do relatório deverá ser divulgado para os alunos e com eles discutido com suficiente 
antecedência. 
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL 
Capa:Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia 
Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus: 
Ano e semestre letivo (1º ou 2º):
Nome e matrícula do estagiário:
Indicar o tipo de relatório: parcial ou final 
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Nome e CRP do supervisor: 
Nome e CRP do psicólogo da instituição externa(em caso de estágio externo): 
Área escolhida: 
Local do estágio: 
Período de referência do relatório. Ex. Agosto e Setembro de 2010. 
1. Atividades desenvolvidas 
- Relato das atividades desenvolvidas (triagens, atendimentos, intervenções, supervisões, 
encaminhamentos, reuniões, apresentações de caso, etc.). Todas as atividades deverão ser listadas e, 
quando for o caso, comentadas. 
- Descrição da dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor e da equipe, 
etc. 
- Resumo de palestras assistidas no período. 
- Produção textual realizada no período. 
- Resenha de filmes indicados e assistidos. 
2. Avaliação
 Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar especialmente a 
possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática proporcionada pelo 
estágio. 
3. Auto avaliação 
Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de horário, participação 
nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas atividades complementares 
(palestras, discussões de caso, etc.).
4. Referências Bibliográficas
Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário.
5. Parecer do supervisor sobre o relatório 
Reservar espaço de 10 linhas para comentários e assinatura do supervisor, que indicará se o aluno foi 
considerado apto ou não apto. 
OBS: O relatório deverá ser confeccionado em computador, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaço 1,5, folha A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e 
referências deverão obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser 
entregue em brochura e ficará arquivado no SPA.
 
 A avaliação feita pelo supervisor deverá considerar o desempenho do estagiário em diferentes esferas, 
a saber: Esferas de avaliação
 1)Conhecimento teórico-clínico: 
Relacionada com o aprendizado do estagiário, que deve demonstrar que assimilou os conteúdos 
apresentados durante o curso, aplicando-os em sua prática pessoal e contribuindo para o 
desenvolvimento de seu grupo de supervisão. 
? Capacidade analítica ? articular o observado com o referencial teórico, tanto na prática pessoal quanto 
nas discussões do grupo. 
? Iniciativa acadêmica ? busca e estudo de textos além dos solicitados pelo supervisor. 
? Conhecimento e uso da estrutura adequada dos relatórios ? voltado para a forma do relatório. 
? Conteúdo do relatório ? clareza e adequação das observações relatadas.
2)Responsabilidade: 
Esfera onde se pode perceber a postura profissional do estagiário, em sua primeira experiência como 
profissional. 
? Frequência à supervisão ? relacionada não apenas com o fato de estar presente, mas dar a devida 
importância à supervisão, não se atrasando, estando atento e contribuindo nas discussões 
? Frequência ao atendimento ? incluindo os aspectos anteriormente citados para a frequência à 
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supervisão, acrescentando-se o conhecimento da importância de prestar atendimento digno aos 
clientes/pacientes. 
? Pontualidade na entrega das tarefas ? atendimento a prazos pré-estabelecidos. 
? Cumprimento de normas da instituição de estágio? conhecer e cumprir as normas estabelecidas na 
instituição em que o estágio é realizado, bem como as determinadas pelo supervisor, além das previstas 
no Código de Ética Profissional do Psicólogo, como o sigilo em relação ao que é discutido no grupo. 
3)Relação com o público interno e externo: 
Relativa ao desempenho interpessoal do estagiário, que deve demonstrar sua habilidade para interagir 
com os colegas de trabalho e com clientes/pacientes, considerando a maneira pela qual se coloca 
perante os mesmos. 
? Comunicação ? clareza para explicar os pontos pertinentes para clientes/pacientes e também para 
parceiros de trabalho. 
? Cordialidade ? tratamento cortês para com colegas, supervisores, funcionários e clientes/pacientes. 
? Trabalho em equipe ? capacidade de trabalhar em grupo, mostrando-se implicado com o mesmo, 
conciliando interesses, evitando e gerenciando conflitos quando necessário. 
 
A avaliação feita pelo supervisor nas esferas acima descritas deve gerar uma nota, assim composta: 
 
Graus das esferas de avaliação 
1)Conhecimento teórico-clínico 
? 0 a 3 
demonstrado na supervisão, nas discussões de caso, nos registro clínicos em prontuário,nos relatos 
clínicos produzidos e nos relatórios parcial e final 
2)Relatórios 
? 0 a 2 
uso da estrutura adequada dos relatórios parcial ou final. 
3)Participação na supervisão.
? 0 a  2 
4)Responsabilidade 
? 0 a  2 
5)Relação com o público interno e externo 
? 0  a 1 

8.Bibliografia Básica:

Calligaris, C. Cartas a um Jovem Terapeuta. Rio de Janeiro: Elsevier

GABBARD, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. Porto Alegre: Artmed, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007
 
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
 
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
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MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
MANNONI, M.  A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro:Elsevier
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE4753 - TERAPIA SISTÊMICA I

Matéria:      ADMINISTRACAO

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 132 6

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

O estágio em clínica é o ponto culminante para o aluno de psicologia que escolheu sua ênfase em 
clínica. Esta disciplina de estágio é o lugar em que o encontro com a prática clínica se dá realmente. Na 
universidade, esta prática clínica supervisionada é ofertada nas seguintes orientações teórico-clínicas 
distintas, a serem escolhidas pelo aluno: psicanálise, terapia cognitivo comportamental e terapia 
existencial humanista/gestalt-terapia. A atividade clínica pode ter lugar na própria instituição de ensino 
da universidade, na sua clínica-escola, que deve atender às exigências especificadas pelo MEC  e pelo 
Conselho Federal de Psicologia, bem como em outras instituições com as quais a universidade  
mantenha convênio para tal. Nesse caso a supervisão da atividade clínica também é feita por meio das 
disciplinas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos A, B e C. Ao iniciar seu 
percurso como clínico, o aluno revisita seu percurso teórico, nessa nova perspectiva trazida pela prática. 
É nesse momento que a articulação entre conhecimento teórico, fazer clínico, e princípios éticos se dá 
sob o acompanhamento cuidadoso e atento de um supervisor, constituindo-se como uma oportunidade 
de  avaliação do próprio curso, do percurso que o aluno pôde fazer nesse curso, e de preparação desse 
futuro profissional para  o encontro com a clínica na realidade social. 

2.Ementa:

A relação teoria e prática na clínica psicológica; princípios éticos da clínica psicológica; a especificidade 
da clínica e o contexto institucional; acolhimento e avaliação em psicologia clínica; o tratamento em 
psicologia clínica; encaminhamentos clínicos

3.Objetivos Gerais:

O objetivo do estágio é propiciar ao aluno a possibilidade de se apropriar da clínica psicológica por meio 
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do atendimento clínico por ele realizado na abordagem teórico-clínica escolhida (terapia cognitivo 
comportamental, terapia existencial humanista/gestalt-terapia e psicanálise). Espera-se que o aluno 
consiga articular a teoria e o saber fazer clínico,no acolhimento primeiro a ser dado ao paciente, na 
avaliação da indicação de atendimento clínico frente à problemática e o contexto apresentados, na 
condução e manejo clínicos propriamente ditos, e nos encaminhamentos outros que se façam 
necessários.

4.Objetivos Específicos:

Articular teoria e prática clínica
Acolher e trabalhar as demandas de tratamento psicológico
Formular hipóteses diagnósticas dos casos em avaliação e atendimento a partir da abordagem teórico-
clínica escolhida
Construir um diagnóstico de situação, a partir do contexto em que se apresenta a demanda de 
tratamento
Conduzir o trabalho clínico pautado péla ética profissional
Situar o trabalho clínico no contexto da instituição em que este se dá
Construir e apresentar um caso clínico
Discutir os casos e seus encaminhamentos com base no conhecimento teórico-clínico, sabendo expor 
argumentos e raciocinar clinicamente
Saber  discutir os casos clínicos atendidos de modo pertinente e ético  no campo de trabalho 
intersetorial  e no contexto do setor saúde, mais especificamente no campo da saúde mental, e proceder 
então de modo implicao os encaminhamentos necessários a outros profissionais e instituições.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - A RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NA CLÍNICA PSICOLÓGICA
1.1 A construção da teoria na clínica psicológica. A psicologia aplicada X a prática teorizada
1.2 A relação de pertinência entre teoria e clínica e o não recobrimento entre teoria e prática na clínica
1.3 Conceitos nortadores da orientação teórico-clínica específica
 
UNIDADE 2 - PRINCÍPIOS ÉTICOS DA CLÍNICA PSICOLÓGICA
2.1 A responsabilidade do estagiário e do supervisor
2.2 As práticas  e saberes psicológicos reconhecidos e validados
2.3 O sigilo profissional 
 
UNIDADE 3 - A ESPECIFICIDADE DA PSICOLOGIA CLÍNICA NA INSTITUIÇÃO
3.1 A instituição, sua atividade-fim, sua clientela e seu funcionamento
3.2 As normas e regras institucionais
3.3 A especificidade do fazer clínico na instituição  de estágio
 
UNIDADE 4 - ACOLHIMENTO E AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
4.1 A chegada do paciente e seu contexto institucional
4.2 Acolhimento das demandas iniciais
4.3 Diagnóstico clínico e diagnóstico de situação
4.4 a especificidade do acolhimento e avaliação clínicos de crianças e adolescentes
 
UNIDADE 5 - O TRATAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA
5.1 O contrato em psicologia clínica

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 136Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

13/01/2022

10:44:48



5.2  O início do tratamento
5.3 O atendimento a crianças e  a adolescentes 
5.4 A condução e o manejo do caso clínico na abordagem teórico clínica escolhida
 
UNIDADE 6 - ENCAMINHAMENTOS CLÍNICOS
6.1 A articulação da rede de cuidado a partir do caso clínico
6.2 A construção dos encaminhamentos possíveis para cada caso
 
 

6.Procedimentos de ensino:

Cada equipe ou turma desta disciplina seguirá apenas uma das abordagens teórico-clínicas supra-
citadas, mantendo-se assim a uniformidade necessária para esse processo de aprendizagem.
As aulas de Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos Clínicos prevêem, além de uma 
apresentação expositiva e leitura e discussão de textos acerca dos conteúdos programáticos, uma 
articulação entre esses conteúdos e o fazer clínico que se dá no estágio de um modo peculiar. Esse 
método de trabalho é o que caracteriza a atividade de supervisão. Desde o primeiro momento clínico, 
que é o acolhimento do paciente pelo estagiário na instituição de estágio, passando pela avaliação, pelo 
encaminhamento e pelo atendimento propriamente ditos, a narrativa do caso clínico, feita pelo aluno, 
trazendo ao supervisor e à equipe o que se passou na sua experiência clínica, será a base a partir da 
qual se produzirá o conhecimento clínico. A partir do relato dos atendimentos, nas suas dificuldades, 
avanços, dúvidas, conclusões, impasses e êxitos num trabalho conduzido pelo supervisor, aluno e 
equipe devem construir: a articulação entre essa narrativa e os conteúdos da abordagem teórico-clínica 
adotada; a explicitação, em termos do ato clínico, dos procedimentos que compõem o saber fazer dessa 
prática; e, finalmente, os parâmetros que balizam uma atitude ética esperada e pertinente ao contexto 
em que ocorre. A discussão do atendimento de um aluno conta com a participação da equipe como um 
todo,  contribuindo com a inteligibilidade e direcionamento do caso, e com sua aprendizagem. As 
situações clínicas trazidas pelos alunos, tomadas cotidianamente como situações-problema, são 
disparadoras da pesquisa e da construção ativa de conhecimento pelos alunos, sob a orientação do 
supervisor.
Os registros dessa atividade, por meio dos relatórios clínicos, e as apresentações de caso clínico em 
eventos e nas aulas de Estágio Básico Supervisionado em Clínica integram o exercício dessa 
construção.
Outros recursos, como utilização de vídeos, ou participação em palestras, e eventos em geral vem 
somar nesse trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:

Nas datas de Av-1, Av-2  e Av-3 o aluno deverá produzir e entregar um relatório sobre seu próprio 
estágio que servirá também como instrumento de avaliação do aluno pelo supervisor. O roteiro para a 
elaboração do relatório deverá ser divulgado para os alunos e com eles discutido com suficiente 
antecedência. 
ROTEIRO A SER SEGUIDO NOS RELATÓRIOS DE ESTÁGIO PARCIAL E FINAL 
Capa:Universidade Estácio de Sá / Curso de Psicologia 
Serviço de Psicologia Aplicada ? Campus: 
Ano e semestre letivo (1º ou 2º):
Nome e matrícula do estagiário:
Indicar o tipo de relatório: parcial ou final 
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Nome e CRP do supervisor: 
Nome e CRP do psicólogo da instituição externa(em caso de estágio externo): 
Área escolhida: 
Local do estágio: 
Período de referência do relatório. Ex. Agosto e Setembro de 2010. 
1. Atividades desenvolvidas 
- Relato das atividades desenvolvidas (triagens, atendimentos, intervenções, supervisões, 
encaminhamentos, reuniões, apresentações de caso, etc.). Todas as atividades deverão ser listadas e, 
quando for o caso, comentadas. 
- Descrição da dinâmica das atividades práticas desenvolvidas, observações do supervisor e da equipe, 
etc. 
- Resumo de palestras assistidas no período. 
- Produção textual realizada no período. 
- Resenha de filmes indicados e assistidos. 
2. Avaliação
 Corresponde ao parecer do aluno sobre seu estágio e sua supervisão. Avaliar especialmente a 
possibilidade de articulação entre a teoria apresentada ao longo do curso e a prática proporcionada pelo 
estágio. 
3. Auto avaliação 
Percepção do aluno quanto ao seu aproveitamento, freqüência, cumprimento de horário, participação 
nas supervisões, autonomia, responsabilidade profissional e interesse nas atividades complementares 
(palestras, discussões de caso, etc.).
4. Referências Bibliográficas
Indicadas pelo supervisor e da própria iniciativa do estagiário.
5. Parecer do supervisor sobre o relatório 
Reservar espaço de 10 linhas para comentários e assinatura do supervisor, que indicará se o aluno foi 
considerado apto ou não apto. 
OBS: O relatório deverá ser confeccionado em computador, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaço 1,5, folha A4, margens direita e esquerda 3 cm e inferior e superior 2,5 cm. Citações e 
referências deverão obedecer às normas da ABNT. Títulos em letras maiúsculas. O relatório deverá ser 
entregue em brochura e ficará arquivado no SPA.
 
 A avaliação feita pelo supervisor deverá considerar o desempenho do estagiário em diferentes esferas, 
a saber: Esferas de avaliação
 1)Conhecimento teórico-clínico: 
Relacionada com o aprendizado do estagiário, que deve demonstrar que assimilou os conteúdos 
apresentados durante o curso, aplicando-os em sua prática pessoal e contribuindo para o 
desenvolvimento de seu grupo de supervisão. 
? Capacidade analítica ? articular o observado com o referencial teórico, tanto na prática pessoal quanto 
nas discussões do grupo. 
? Iniciativa acadêmica ? busca e estudo de textos além dos solicitados pelo supervisor. 
? Conhecimento e uso da estrutura adequada dos relatórios ? voltado para a forma do relatório. 
? Conteúdo do relatório ? clareza e adequação das observações relatadas.
2)Responsabilidade: 
Esfera onde se pode perceber a postura profissional do estagiário, em sua primeira experiência como 
profissional. 
? Frequência à supervisão ? relacionada não apenas com o fato de estar presente, mas dar a devida 
importância à supervisão, não se atrasando, estando atento e contribuindo nas discussões 
? Frequência ao atendimento ? incluindo os aspectos anteriormente citados para a frequência à 
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supervisão, acrescentando-se o conhecimento da importância de prestar atendimento digno aos 
clientes/pacientes. 
? Pontualidade na entrega das tarefas ? atendimento a prazos pré-estabelecidos. 
? Cumprimento de normas da instituição de estágio? conhecer e cumprir as normas estabelecidas na 
instituição em que o estágio é realizado, bem como as determinadas pelo supervisor, além das previstas 
no Código de Ética Profissional do Psicólogo, como o sigilo em relação ao que é discutido no grupo. 
3)Relação com o público interno e externo: 
Relativa ao desempenho interpessoal do estagiário, que deve demonstrar sua habilidade para interagir 
com os colegas de trabalho e com clientes/pacientes, considerando a maneira pela qual se coloca 
perante os mesmos. 
? Comunicação ? clareza para explicar os pontos pertinentes para clientes/pacientes e também para 
parceiros de trabalho. 
? Cordialidade ? tratamento cortês para com colegas, supervisores, funcionários e clientes/pacientes. 
? Trabalho em equipe ? capacidade de trabalhar em grupo, mostrando-se implicado com o mesmo, 
conciliando interesses, evitando e gerenciando conflitos quando necessário. 
 
A avaliação feita pelo supervisor nas esferas acima descritas deve gerar uma nota, assim composta: 
 
Graus das esferas de avaliação 
1)Conhecimento teórico-clínico 
? 0 a 3 
demonstrado na supervisão, nas discussões de caso, nos registro clínicos em prontuário,nos relatos 
clínicos produzidos e nos relatórios parcial e final 
2)Relatórios 
? 0 a 2 
uso da estrutura adequada dos relatórios parcial ou final. 
3)Participação na supervisão.
? 0 a  2 
4)Responsabilidade 
? 0 a  2 
5)Relação com o público interno e externo 
? 0  a 1 

8.Bibliografia Básica:

Calligaris, C. Cartas a um Jovem Terapeuta. Rio de Janeiro: Elsevier

GABBARD, Glen O. Compêndio de Psicoterapia de Oxford. Porto Alegre: Artmed, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

BECK, J. S. Terapia Cognitiva para desafios clínicos: o que fazer quando o básico não funciona. Porto 
Alegre: Artmed, 2007
 
CAMON, Valdemar AugustoAngerami (org). O atendimento infantil na ótica fenomenológico-existencial. 
São Paulo: Pioneira, 2004.
 
FREUD, S. Artigos sobre Técnica (1911-1915) in: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas 
Completas de Sigmund Freud vol.XII. Rio de Janeiro: Imago, 1990.
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MARTÍN,  Ángeles. Manual Prático de Psicoterapia Gestalt. Petrópolis: Vozes, 2008. 
 
MANNONI, M.  A Primeira Entrevista em Psicanálise. Rio de Janeiro:Elsevier
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0248 - TÓPICO ESPECIAL EM PSI E PREV E PRO DE SAUDE I

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina tem a função de aprimorar e atualizar o discente de acordo com a demanda regional.

2.Ementa:

Estudos sobre temas de maior interesse e importância na área de Psicologia da Saúde

3.Objetivos Gerais:

Propiciar ao discente habilidade e competências da Clínica Psicológica.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:

O conteúdo será definido a cada período.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e dialogadas.
Uso de textos atuais e leitura crítica.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
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As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

Unidade escolher título do acervo local junto do coordenador. -. -: -

9.Bibliografia Complementar:

A Bibliografia será indicada pelo professor a cada período.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0290 - TÓPICO ESPECIAL EM PSI E PREV E PRO DE SAUDE II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina tem a função de aprimorar e atualizar o discente de acordo com a demanda regional.

2.Ementa:

Estudos sobre temas de maior interesse e importância na área de Psicologia da Saúde

3.Objetivos Gerais:

Propiciar ao discente habilidade e competências da Clínica Psicológica.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:

O conteúdo será definido a cada período.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e dialogadas.
Uso de textos atuais e leitura crítica.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
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As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

Unidade escolher título do acervo local junto do coordenador. -. -: -

9.Bibliografia Complementar:

A Bibliografia será indicada pelo professor a cada período.
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Aluno:        201903225647 - IKARO CRUZ DE ANDRADE 

Disciplina:  SDE0192 - TÓPICO ESPECIAL PSI. E PROCESSOS CLÍNICOS II

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 21 - PSICOLOGIA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina tem a função de aprimorar e atualizar o discente de acordo com a demanda regional.

2.Ementa:

Estudos sobre temas de maior interesse e importância na área de Psicologia da Saúde

3.Objetivos Gerais:

Propiciar ao discente habilidade e competências da Clínica Psicológica.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:

O conteúdo será definido a cada período.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas expositivas e dialogadas.
Uso de textos atuais e leitura crítica.

7.Procedimentos de avaliação:

O processo de avaliação oficial será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3).
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As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1.    Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2.    Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3.    Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
Mais detalhes: Portaria D.E.nº02, de 18 de novembro de 2009

8.Bibliografia Básica:

Unidade escolher título do acervo local junto do coordenador. -. -: -

9.Bibliografia Complementar:

A Bibliografia será indicada pelo professor a cada período.
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